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C R O N I C A D E A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 
C R I S I S E N E L S O C I A L I S M O 
\t t : F R A N C E S : : : 

E n pol í t i ca francesa siempre sugerente e Interesante, por cuanto que cus 
repercusiones suelen s e r profundas en les pueblos europeos que l a siguen do 
^ r c a y amoldan sus maneras a ella, se h a s e ñ a l a d o l a endeble p o s i c i ó n del 
pg^do socialista, 

Las deliberaciones celebradas en T o ü l o u s e por los ortodoxos son buena 
muestra de ello y patente prueba del desconcierto que 1© abruma. A pal iar 
su» efectos ha llegado q n a m o c i ó n redactada como consecuencia de las delibe­
raciones, y de cuyo texto has ta l a fecha s ó l o se conocen algunos p á r r a f o s , 
jai como el que dice ser "preciso asegurar a toda, costa trabajo a los para­
dos, clientes a los productores y comerciantes, mercados a los campesinos, se-
MU-idad a l ahorro y l a g a r a n t í a del d ía siguiente a todos". Pero, s in ofrec&r 
a todos estos problemas intensamente e c o n ó m i c o s , soluciones concretas, ta -

definitivas. 

E n cambio, presenta e l documento Incongruencias tan d e l i c i o s o s como 
aquella que asegurando que el partido v a a l a o b t e n c i ó n del Poder por los 
medios legales, s e ñ a l a a r e n g l ó n seguido l a necesidad de preparar l a huelga 
gjneral con toda pulcritud p a r a obtener de ella l a eficacia revolucionaria que 
M demanda. 

Una de ca l y otra de arena que di r ía el castizo lenguaraz. L a de ca l p a r a 
contener l a desbandada, y a Iniciada, en las Juventudes del partido que en 
tres meses han visto e l n ú m e r o de diez m i l afiliados disminuir tres m i l ; l a do 
arena para espejuelo de los indecisos y prudentes a los que por otra parto 
León Blum acaba de gr i tar : "si l a cr i s i s e c o n ó m i c a se prolonga s e r á v a n a la 
lucha contra e l fascismo". Pero, a pesar de esta amenaza tan eventual y di­
fusa, k» dedos se tes hacen h u é s p e d e s , siguen s in ofrecer las necesarias solu­
cione» en una buena muestra de su lio potencia doctrinal y p r á c t i c a , 

E L H O M B R E - L U Z 

T e m a s r e g i o n a l e s C H A R L A S R U R A L E S 

Grandeza y emoción de la Montaña 
Pereda, en la i n m o r t a l i d a d ella. ¡Va l les de ég loga , valles de fe l i c l -

De la fuer te reciedumbre del C a n t á ­
br ico sube u n aire de Eerenidad que se 
abre como u n agua mansa en l a p roa de 
cabo de A j o , y se extiende por los can­
ti les valientes hasta '1 O n t ó n y hasta el 
Deva, y d e s p u é s se alza m á s , y vase 
ver t iendo por los valles l impios hasta 
acabar rendido en las frentes desiertas 
del P i r ineo augusto. Este aire oloroso a 
mar, a distancias y a pureza sola, q u é -

La Sociedad ateniense de Ctendas f í s i c a s acaba de controlar oficialmente 
nn fenómeno c u r i o s í s i m o , cuyo sujeto es el estudiante de Derecho de 25 a ñ o s 
¿e «jad, Panajot is Ouhmvachis. 

Este mucharho tiene el poder extra ordinario de encender las bombillas e l é c -
trkas sin m á s que frotarlas con el hueco de l a mano o contra cualquier par­
te de su cuerpo. 

Tan curiosa propiedad, l lamada a tener l a enemiga formidable de fes f á -
brkas de fluido e l é c t r i c o , seriamente amenazadas s i e l "caso" hace prosé l i ­
tos al transmitirse por ley de herencia en una larga serie de "acumuladores 
humanos", puede ser l a s o l u c i ó n de muchos conflictos caseros motivados por 
la falta y por e l corte del í lú ido e l é c t r i c o : y desde luego es l a del Ayuntamien­
to d© Santander desde ayer a "oscuras". 

La contrata de este curioso ejemplar de estudiante a l mismo tiempo como 
festejo de verano, e s t á i n d i c a d í s i m a . 

L O S O B R E R O S Y E M P L E A D O S M U N I C I P A L E S 

OMIENZA LA A S A M B L E A DE LA 
F E D E R A C I O N 

I 

En el sa lón da sesiones del A y u n t a ­
miento tuvo lugar ayer tarde el p r i n ­
cipio de la asamblea de los empleados y 
obreros municipales pa ra cons t i t u i r l a 
Federación p rov inc ia l . 

Se discutieron los p r imeros a r t í c u l o s 
íel proyecto de reglamento, y en vis ta 
íe lo avanzado de l a h o r a se suspen-
toton las tareas para cont inuar las hoy, 
domingo, a las diez. 
L:"J? « o c h e se c e l e b r ó u n banquete, 

las autoridades y numerosos 

empleados y obreros de Santander y su 
provinc ia . 

A los postres p ronunc ia ron loe. obl iga­
dos discursos el secretario de l i Fede­
r a c i ó n p rov inc ia l , s e ñ o r R o d r í g u ? z ; don 
Nemesio Polanco, d o n Rafae l Las t ra , 
don Ruf ino Macho y el alcalde s e ñ o r 
R u i z Rebollo. Todos fueron m u y aplau­
didos. 

LOS C E N T R O S R E G I O ­

N A L E S 

C O L O N I A A S T U R I A N A 

J í hace 8aber * los s e ñ o r e s s o l i c i -
« ^ r j e r í a , que lo8 p l i e g o s se &abr( . 

J n hoy, d í a 27, a l a s t r e s de l a t a r -
pudietido a c u d i r d i c h o s s e ñ o r e s 

rectha. 8i ^ 10 d e s e a n — L a I * 
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^ DOCTOR DIAZ CANEJA 
HA R E A N U D A D O S U C O N S U L T A 

^ P " ******* C E F E B I N O S A J f M A BTEN.—Ahuncdm i . ~ . 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A n t o n i a Celada Rivero 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

NAIfElN K B M D I U f SAVTIS SACIAMEflTK Y LA K M f f l H APOSTOLICA 

R . 1 , P . 

d o f i l í U • , , • p o , , úon Pll , , lno V ' " " G a n í i ; hijos doña Juana, don Juan, 
t i p - l " ' í l d o , , Mt'wtov hijo polít ico don Berman l a t n z Nieto ( í g e n -
a a S l f ' l 1 ^ ' « f i ' 1 ^ ) ; niet08. hermanos don Alejandro y doña María 

(«ÍBBWS); hermanos po l í t i c t s , sobrinos, primos y d e m á s p á r e n l e s , 

R U E G A N a sus amis tades la encomienden a D i o s en 
s u s o rac iones y as is tan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , 
que se v e r i f i c a r á h o y , D O M I N G O , a las D O C E , desde 
la casa m o r t u o r i a , San S i m ó n , n ú m . 19, a l s i t i o de cos ­
tumbre , p o r c u y o favor les q u e d a r á n ag radec idos . 

Santander . 27 de m a y o de 1954. 

en e U l S Í ^ ^ ! 1 " 1 " s e J d i r á m a ñ a n a L U N E S , a las O C H O Y M E D I A , 
ael Carmen , de la pa r roqu i a de Santa L u c í a . 

coaSdida?!^3,11110 e , l u a t r í s i m o s e ñ o r Obispo de esta d i ó c e s ü t leno 
aas ^ ^ g e n c l a s en l a f o r m a de cos tumbre . 

^ o u ^ 0 ; ^ O R O N A s 

dase quieto en los hondones del .paisaje 
y c i r cunda como u n balo de e m o c i ó n 
los alcores, las colinas, los collados, los 
o te ro j verdes como el cardeni l lo de L a 
M o n t a ñ a . 

¡La M o n t a ñ a ! . . . ¿ D e q u é palabras nos 
podremos servi r pa ra alcanzar con l a 
pun ta de los dedos t an sólo, ese algo, 
ese todo denso, jugoso, ro tundo y som­
b r í o que late e in cesar en lo m á s i n t i ­
mo de su c o r a z ó n Indescifrable?... ¿ E n 
q u é postura, en q u é pos ic ión , desde d ó n ­
de podremos m i r a r a t an ta grandeza sin 
l í m i t e s que podamos ver la y gozarla, su­
f r i éndo l a , s i n t i é n d o n o s calados de ella 
hasta lo blando de los huesos? ¿ P o d r e ­
mos conseguir esto, podremos l legar a 
ello h a c i é n d o n o s á g u i l a s , y subiendo, su­
biendo a posarnos en lo c im3ro de P e ñ a 
Sagra?... 

Due rme el verde val le . L a l i m p i a geo­
m e t r í a de loa prados e s t á quieta en él. 
Corren jubilosos los caminos m a ñ a n e r o s , 
y una nube blanca, a l ta y sola viene em­
popada del azul p á l i d o de la l e j a n í a . L a 
vena l en ta del r í o v a jugando a espu­
mas y a remansos por la her ida de una 
barranca morena, con su nebl ina dete­
n ida sobre el la y sus á l a m o s puros, co­
mo m í s t i c o s c i r ios de verdura . A l l á , a l 
lado del pecho de n i ñ a de un otero jus­
to y perfecto, u n rapaz rosa y rubio, 
guarda el pastar de sus vacas apacibles, 
finas como porcelanas, y de ojos man­
sos de madre buena. E l silencio e s t á en 
todo. E n los t roncos maduros, en l a 
hierba en sazón , en las pedrezuelas hu­
mildes, en los surcos de las besanas co­
lo r chocolate, crasos, sabrosos, en las 
claridades de los hastiales, en los h o r i ­
zontes, en los colores, en l a Ivz... E l s i ­
lencio e s t á en todo, y u n palomo que se 
a lzó de u n tejado cereza, se en t ra por 
él y lo rasga con su gracioso vuelo 
blanco. E n el fondo del paisaje las m o n ­
t a ñ a s macizas que a ú n t ienen puestos 
los gorros blancos de la dormida inver ­
nal , velan y dan sus afanes fervorosos 
a l espacio I l imi tado . 

U n a e m o c i ó n de serena grar.deza tras­
ciende de todo lo que los ojos ven y 
sienten. Y el a lma se ensancha por ella, 
y se posa en ella, y reposa en ella. Nos 
sentimos seguros, confiados, t ranqui los . 
Es como s i v o l v i é r a m o s a sar n i ñ o s re­
fugiados en el seno t i b io de nuestra ma­
dre. Y es a s í , jus tamente as í . L a M o n ­
t a ñ a , sus formas y sus colores, l a pu­
reza clara, d i á f a n a que mana de sus 
cosas; esa' g rac ia despejada de Dios 
que se de r rama constantemente, uno no 
sabe de d ó n d e , sobre i a leal tad i n t i m a 
que no cesa de b ro ta r a torrentes de su 
c o r a z ó n amigo ; eso, eso indescifrable, 
eso imponderable que no se puede de­
ci r con palabras; esa e n t r a ñ a , ese t u é t a ­
no, esa m é d u l a , ese abraco callente, 
apretado, hondo y fiel con que nos cerca 
ella, nos rodea ella, nos c i ñ e y nos am­
para y nos quiere ella. L a M o n t a ñ a , l a 

.que nunca nos h a r á t r a i c i ó n , l a que nos 
j e s t á esperando siempre pa ra amarnos 
jmucho , pa ra e n t r e g á r s e n o s entera; eso, 
jeso t ib io y blando y bueno que es ella 
j misma, es madre , son ojos de madre 
que besan, manos de madre que acarl-

je ian, pecho de madre que confor ta , que 
. anima, que al ienta, que consuela, que 
' d a vigor , e s p í r i t u y fuerza, 
i Madre, a l iento de madre que no duer-
me, que no descansa, que vela siempre, 

.esencia de madre ú n i c a , os lo que v i b r a 
' en el s u e ñ o dorado de las playas puras 
?de L a M o n t a ñ a — l a de Urgo , t an pu l ­
c r a ; la de Santa Justa, con su capi l la 
i m a r i n a olorosa a sal y a nordestes fres-
, eos, a l l á , j u n t o a los p t i í a s c o s , en el 
¡ f o n d o de la cala honda—. Y lo que e s t á 
quieto en las aguas de sus ensenadas 

i recogidas—la de Noja , la de L u a ñ a , l a de 
j l a Rabia—, donde se re fug ian los vie­
jos veleros del C a n t á b r i c o mudable y 
gris , esos amigos í n t i m o s que nunca se 
cansa uno de querer mucho, cuando ga­
lopan los nortazos h ú m e d o s y f r íos o 
sopla y co r t a el solano seco que viene 

cantando nieves. Y 'o que teto serora- d o n M e l i t ó n Z a p a t a . 5: d o n J o s é Or-
mente en los valles de L a M o n t a ñ a , que t i z C o r o n a , 5, y _don J o s é M a r í a Ci-

dad, cara de Dios c a í d a a la t i e r ra , los 
de C a m p ó o de Suso, los de Cereceda, 
los de Tudanca, los de C a b u é r n i g a , los 
de Luena, los de Lleudo!. . . Valles, valles 
p u r í s i m o s , valles s in mancha, val les cla­
ros, d i á f a n o s , v í r g e n e s , con vuestros 
prados recortados y l impios , y vuestros 
oteros tersos, y vuestras vacas canela­
das, y vuestros collados fioridos, y vues­
tros caminos jubilosos, y vuestros hoga­
res aldeanos t a n despejados, t a n t ibios 
y leales, y vuestros á r b o l e s de a l e g r í a 
alborozada—robles, hayas, pinos, casta­
ñ o s , olmos, nogales, fresnos... Y poma­
res, y ciruelos, y perales, y cerezos, y 
guindos, y n í speros . . .—. ¡ V a l l e s locos de 
colores y de formas y de v ida ! E n vos­
otros e s t á el a lma de L a M o n t a ñ a , la 
r a í z de ese beso m u y enamorado y ar­
diente que es ella siempre, y por enci­
m a de todo. Y madre es t a m b i é n , a l ien­
to sereno de madre, l a hermosura cau-

jdalosa ^ u e va po r sus r í o s , j ugando a 
espumas y a remansos y contando gui ­
jas de sol. Y cuanto m á s re t i r ada esa 
hermosura, cuanto m á s escondida y hu­
milde, m á s p u r a esencia de madre la 
que trasciende de sus aguas, ¡ R í o s Ro­
zante, y Tibierga , y Pondo , y R u a g ó n ! . . . 

Y d e s p n é s — ¡ a r r i b a , a r r iba , hasta sus 
frentes augustas estremecidas de nieves 
y de hielos só los en los amaneceres des­
garrados del Invierno, y todas de oros 
t ibios en los amplios ocasos del e s t í o ! — 
las grandezas firmes y potentes de sus 
m o n t a ñ a s colosales. Ingentes, heroi ­
cas: P e ñ a Pr ie ta , P e ñ a Vie ja , P e ñ a Sa­
gra, P e ñ a Labra. . . P e ñ a L a b r a que ya es 
m á s que madre y m á s que lo que m á s . 
P e ñ a bra que es fundamento, basa, 
origen, molde, p r inc ip io , ma t r i z , causa 
p r i m i t i v a s a c r a t í s i m a de aguas de ale­
g r í a y de r iqueza que v a n cantando pan 
y dando pan por las anchas t ie r ras de 
E s p a ñ a , hasta acabar en los tres ma­
res que la c i ñ e n , que l a tocan con sus 
labios desmayados. Aqu í , a q u í , en P e ñ a 
Labra , la esforzada y l a generosa, la 
a l t í s i m a y l a noble, l a sublime y l a mag­
n á n i m a , reside como en nada esa grande­
za de madre y esa e m o c i ó n de madre 
que es L a M o n t a ñ a , en su d i v i n a y eter­
na y pura espera y esperanza, y ante 
todo, y sobre todo, y siempre. 

el x congreso de l echer ía 
I M P R E S I O N E S D E I T A L I A 

Quiere mucho, ama mucho a t u t i e r ra , 
m o n t a ñ é s . M i r a que no hay nada en el 
mundo que te quiera y te ame tanto 
como ella. C o l ó c a l a — ¡ a ella, t a n buena, 
t an t ierna, t an í n t i m a ! - í c o l ó c a l a siem­
pre en lo m á s elevado de t u pensamien-
to, y que todo t u c o r a z ó n sea, no refu­
gio de ella, n ido de ella, sino ella mis­
ma, ampl ia e imponderable. 

Date cuenta, amigo, de que la salva­
c ión de todos e s t á a h í . E n ese amor, en 
ese c a r i ñ o callente hacia nuest ra t i e r r a , 
hacia nuestra provinc ia . Que el mundo 
va como perdido por el espacio con su 
carga do plomo, y sus luchas, y sus t r a i ­
ciones, y sus rutas de a m b i c i ó n y de 
e n g a ñ o . Y que lo ú n i c o l i m p i o y claro 
que nos queda es nuest ra ma.dre, nues­
t r a provincia , nuestro j a r d í n amigo. Que 
tenemos que cu l t iva r nuestro j a r d í n , que 
tenemos que cuidar lo , que amar lo m u ­
cho. Y ^ue eso es lo eterno, lo que no 
se mueve n i vaci la , l o que no cambia, lo 
que nunca nos h a r á t r a i c i ó n . 

T u casa, m o n t a ñ é s , t u mujer , tus h i ­
jos, tus animales, t u p r r d o , t u man­
zano... Ah í , a h í , v u é l e a t e a h í , en esas 
cosas sencillas, puras, buenas. O l v í d a t e 
de lo otro, si el veneno de lo o t ro l legó 
a t í ya, y e n t r é g a t e a eso enteramente, 
de lleno. Ponte en las manos seguras y 
fieles de t u t ierra—que es t u y a y es 
mía—, y q u i é r e l a has*a l a muerte . Que 
ella te quiere y te s e g u i r á queriendo 
hasta m á s a l l á de t u fin. 

A b r e los ojos bien, m o n t a ñ é s . A d v i e r t e 
que lo hermoso, lo t ranqui lo , lo l imp io , 
sólo puede ser en lo i n t i m o , en lo h u m i l ­
de, en lo callado. Piensa en la v io le ta 
que no quiere que nadie sepa de ella, 
o en el r u i s e ñ o r , que no m i r a a l a t ie­
r r a mient ras canta en l a rama. Y sé 
así , y r í n d e t e a eso tuyo, callente, se­
reno, que te rodea, que te abraza, que 
se te e s t á ofreciendo de buena fe, con 
honradez, con lea l tad y con belleza. 

Cu l t iva t u j a r d í n , buen m o n t a ñ é s a m i ­
go. Cu l t í va lo con amor, que es lo mejor 
del mundo. Cree en las bru jas que van 
por el a ire en las noches s a b á t i c a s a 
hacer el aquelarre a l pie de u n g ran 
espino de Cernuela, sé como u n n i ñ o 
siempre canta tus marzas bajo las flo­
res del cielo en l a t i b i a e m o c i ó n de l a 
p r imavera y v i v e en paz. Y que el Se­
ñ o r sea cont igo en todos los ortos y en 
todos los ocasos de?, sol. 

" 8 A K T I L L . A N A " 
(De nuestro concurso). 

A T E N E O DE S A N ­
TANDER 

S u s c r i p c i ó n p r o h o m e n a j e a l p r e s i 
dente h o n o r a r i o de l Ateneo , d o n Ga­
b r i e l M a r í a de P o m b o I b a r r a : 

D o n L e a n d r o M a t e o F o n t e c h á , í 
pesetas; d o n A l v a r o A b a s c a l , 10; do i 
S a l v a d o r C a s t r i l l o , 15; d o n Jo rge H a -
m e l , 10; don J u l i o G u t i é r r e z , 10; d o n 
A n g e l Jado Canales , 50; d o n Orestes 
Cendre ro , 25; d o n J a i m e R i b a l a y g n a 
25; P e ñ a de A jed rez de l Ateneo , 15; 

D E F L C U E S . — T E L E F O N O S 17-80 Y 25-53 son lo m á s fino, lo m á s acendrado de 1 m i a ñ o , 15. 

Como saben ya nuestros lectores, se 
acaba de celebrar en R o m a y M i l á n el 
X Congreso M u n d i a l de L e c h e r í a , en el 
que h a b í a inscr ip tos cerca de des m i l 
congresistas, h a l l á n d o s e representadas 
oficialmente cua ren ta y cinco naciones, 
y a l que hemos asis t ido l levando l a re -
p r e s e n t a c ' ó n de l a A s o c i a c i ó n General 
de Ganaderos de E s p a ñ a , que f o r m a 
par te del C o m i t é permanente de l a Fe­
d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de L e c h e r í a , or­
ganizadora de estos Congresos. 

Con m o t i v o de este v i a j e hemos ob­
servado y v i s t o cosas m u y Interesantes 
relacionadas con l a p r o d u c c i ó n lechera, 
l a i n d u s t r i a de sus der ivados y el des­
envo lv imien to a g r í c o l a de I t a l i a , que 
i remos exponiendo a nuestros lectores, 
s in de jar po r el lo de t r a t a r temas a g r í ­
colas de ac tual idad, que i remos i n t e r ­
calando entre estos t raba jos p a r a no 
de ja r pasar l a opor tun idad de su a p l i ­
c a c i ó n . 

A las d.'ez de l a m a ñ a n a del 30 de 
a b r i l , y en el s a l ó n p r i n c i p a l del Cap i ­
to l io , i n a u g u r ó don B e n i t o M u s s o l i n i , 
a c o m p a ñ a d o de a lgunos min i s t r o s , el 
X Congreso M u n d i a l de L e c h e r í a , d i r i ­
g iendo a los congresistas u n sentido dis­
curso pronunciado en f r a n c é s , en el que 
e x p r e s ó ;a i m p o r t a n c i a de este Congre­
so, y a que se p o d í a asegurar que l a p r o ­
d u c c i ó n de leche y l a g a n a d e r í a cons t i ­
t u í a n l a base fundamen ta l de l a A g r i ­
c u l t u r a y que, como él h a b í a repet ido 
muchas veces, n i n g ú n p a í s c iv i l izado 
p e d í a p rospera r s in u n a a g r i c u l t u r a f l o ­
reciente. H i z o t a m b i é n a l u s i ó n , humo­
r í s t i c a m e n t e , a l a i m p o r t a n c i a que pa ra 
los I ta l ianos t e n í a l a p r o d u c c i ó n leche­
ra, y a que, s in l a l oba que a m a m a n t ó 
a R ó m u l o y Remo, no e x i s t i r í a Roma . 

L a c a r - a c t e r í s t i c a de Musso l in i es la 
au tor idad y e n e r g í a con que sazona 
cuantos pensamientos expresa y l a ado­
r a c i ó n y ontusiasmo que, merec ida y 
e s p o n t á n e a m e n t e , s ienten po r él sus 
compat r io tas , pues a duras penas pudo 
r e p r i m i r los v ivas a l «duce» , y en cuan­
tas indagacioneu h ic imos con nues t ro 
c a r á c t e r reservado de ex t r an je ro en el 
personal de se rv ic io ( l impiabo tas , chsuf-
feurs. moz,os de c a f é , e t c . ) , pud imos 
conf i rmar que el ag radec imien to a l a 
obra de M u s s o l i n i es s incera y de ca­
r á c t e r general . 

H a y que reconocer que en I t a l i a hay 
ac tua lmente u n a s e n s a c i ó n de segur idad 
personal , tíe respeto y t r a n q u i l i d a d y 
u n ambiente de a c t i v i d a d y bienestar, 
j u n t a m e n t e con u n exuberante anhelo 
de r e su rg imien to p a t r i ó t i c o , que rebosa 
por todas par tes de una m a n e r a efusi­
v a y e s p o n t á n e a . Q u i z á s en los comien­
zos del r é g i m e n fascis ta hubiera i m p o ­
siciones v io len tas y has ta in jus tas p a r a 
r e p r i m i r na tura les r e b e l d í a s de los m 
incorporados a l a nueva moda l idad de 
gobierno; pero ahora, l a g r a n m a y o r í a 
de los que v i s i t a n aquel hermoso p a í s 
coinciden en su evidente prosper idad 

m a t e r i a l y en su ex te r io r izada satisfac­
c ión c i u d a d í j n a . 

E n t r e los congresistas e s p a ñ o l e s , qua 
en buen n ó m e r o h a c í a m o s estos comen­
tar ios , h a b í a algunos de los denomina-
eos « j a b a l í e s » , que, s inceramente, reco­
n o c í a n estos hechos y d e c í a n : « C u a n d o 
\ a y a m o s a E s p a ñ a nos v a n a mote j a r 
que nos hc i r e s hecho fascistas; pero no 
tenemos m á s i-ernedio que reconocer la 
realidad.:> U n a de las pruebas que v i e ­
nen a c o n f i r m a r este c r i t e r i o , es que 
I t a l i a no cesa de o rgan iza r a t r ac t ivos 
de ex t ran jeros median te l a c e l e b r a c i ó n 
de Concursos, Congresos. Exposiciones, 
e t c é t e r a , cri?cediendo rebajas has ta del 
70 por 10C en los bi l letes del t r e n p a r a 
cue acudan en g r a n n ú m e r o , no sólo a 
dejarse u n buen p u ñ a d o de l i ras , con el 
a t r a c t i v o de l a e c o n o m í a del t r en , s ino 
a que admi ren su obra de s o c i a l i z a c i ó n 
y r e su rg imien to y puedan ref le jar su 
i m p r e s i ó n eb todos los pueblos del m u n ­
do. A h o n m i s m o a c u d i r á n a aquel la na ­
c ión ralles de j ó v e n e s deport is tas de d i ­
versos jaíi-es, que, s in poder ev i t a r lo , 
se i m b u i r á n de su ambiente o p t i m i s t a 
y l l e v a r á n a sus t i e r ra s auras de l a nue­
v a d o c t r i n a renovadora que, desplazan­
do comple tamente al m a r x i s m o , despier­
t a los febr i les entusiasmos de p a t r i o t i s ­
m o a que t a n propensa es l a j u v e n t u d . 

E n I t a l i a no moles tan a l foras tero p i ­
diendo d o c u m e n t a c i ó n en los trenes m 
en n i n g u n a pa r t e ; lo ú n i c o que exigen 
es l a e x h i b i c i ó n del pasaporte en l a f r o n ­
t e r a y en los hoteles, requ is i to que h o y 
se cumple t n todos los p a í s e s . H a y 11-
be r t ad absoluta pa ra andar pe r t odas ' 
par tes s in que se m e t a n con uno y dan 
toda clase de faci l idades p a r a poder es- . 
t u d i a r las nuevas organizaciones socia-^. 
les sobre las cuales espera aquel p a í s 
af ianzar un p r ó s p e r o porven i r . 

H a y orden, respeto y d isc ip l ina , res­
pondiendo a l a a f i r m a c i ó n que en aque­
llos d í a s h a c í a e l rey de I t a l i a a l a b r i r 
el nuevo Pa r l amen to fascis ta cuando 
d e c í a : « E n l a p o l í t i c a i n t e rna , el t r i n o ­
m i o au to r idad , orden, j u s t i c i a es n o r m a 
fundamen ta l del cent ro a l a pe r i f e r i a . " 
Los trenes l l egan siempre a su h o r a en 
pun to ; en los t r a n v í a s no se escupe n i 
f u m a ; en las v í a s p r inc ipa les los v i a n ­
dantes v a n todos en l a m i s m a d i r e c c i ó n , 
po r l a acera i zqu ie rda ; las calles e s t á n 
b ien conservadas y l i m p i a s ; l a c i r cu la ­
c ión r o d a i a , b ien d i r i g i d a ; l a gente, en 
su casi t o t a l idad , m u y decentemente 
ves t ida ; los uni l 'ormes, pulcros y b ien 
cuidados; no se ven l is iados n i mendi ­
gos; en fin, se n o t a n esos p e q u e ñ o s de­
tal les que satisfacen a l que camina sin 
moles ta r n i ser molestado. 

I t a l i a , en su conjunto , da l a sensa­
c ión de u n p a í s en que h a n desapareci­
do los lujos excesivos y las gentes ex­
t r emadamen te necesitadas, los dos po­
los opuestos de l a sociedad, y que u n a 
v igorosa clase media—en u n a escala 
obl igada de honrosa modes t ia a a r i s to ­
c r á t i c a p rosper idad en el saber, en el 
a r t e o en !aa finanzas—labora conscien­
te y sat isfecha po r l a prosper idad y l a 
Independencia de su n a c i ó n . 

D e s p u é s de l a I n a u g u r a c i ó n del Con­
greso en el Cap i to l io , Su Sant idad el 
Papa t u v o l a a t e n c i ó n de dispensar u n a 
c o r d i a l audiencia a los congresistas en 
e l Va t i cano , d á n d o l e s l a b ienvenida en 
u n discurso c a r i ñ o s o pronunciado en 
f r a n c é s , i nc i t ando a todos a l abo ra r po r 
e l progreso de l a ciencia y de l a paz 
y po r l a prosper idad m u n d i a l , dispen­
sando a l final su p a t e r n a l b e n d i c i ó n . 

Hemos expresado como p r e á m b u l o las 
impresiones que nos h i t sugerido l a ac­
t u a l s i t u a c i ó n social y e c o n ó m i c a de 
I t a l i a y en o t i o s a r t í c u l o s i remos dan ­
do detalles de cuanto hemos v i s t o de 
in teresante p a r a l a e c o n o m í a ganadera 
de l a M o n t a ñ a . 

M i g u e l Boaso y Olasagast i . 

JOAQUIN ESC4GED0 NAVEDO 
A B O G A D O 

B u r g o s , 36 , 1 . ° — T e l é f o n o 20-45 

L A S E Ñ O R I T A 

Ha f a i l c e í d o e n i a p a z d e l S e ñ o r e l d í a 2 0 d a m a y o a c t u a l 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTOLICA 

R . I . P . 

S u d e s c o n s o l a d a m a d r e d o ñ a P i l a r C o r t í g u e r a 

( v i u d a d e G a r c í a - S o l a r ) ; t í o s , p r i m o s , s o b r i n o s y 

d e m á s p a r i e n t e s , 

RUEGAN a sus amistadla encomienden a Dies el 

alma d i la finada IR SUS irac ionis , y as i i taa a los 

funerales que por su eterno d i n a n i o , se celebrarán 

pasada mañana, MARTES, día 29 del mes corriente, 

en la capilla de los Dolores, de CAJO, (Asilo de "SAN 

CANDIDO"), a laa DIEZ de la mañana, per cuyo favor 

les quedarán cordialmenti r e e i n i e i d i i . 

Santander. 27 d i maya da 1934. 
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C A R T E L E R A 
F U T B O L 

L A C O P A D E L M U N D O . — H o y , 
en I t a l i a , los o c t a v o s de final 

E n ü é u o v a : E s p a ñ a - B r a s i l . 
E n l i o r n a : I t a l i a - E s t a d o s U n i d o s . 
E n T r i e s t e : G h e c o e s l o v a q u i a - l l u -

r r u u u a . • 
E n Ñ á p e l e s : H u n g r í a - E g i p t o . 
E n B o l o n i a : A r g e u t i n a - B u e c i a . 
E n M i l á n : H o l a n d a - S i m a . 
E n T u r í n : A u s t r i a - E r a n c i a . 
E n E l o r e n c i a : A l e m a n i a - B é l g i c a . 

L A C O P A D E C A S T I L L A . — L a 
J o r n a d a de hoy en t o d a l a re ­
g i ó n 

E n e l ¡ S a r d i n e r o : H a u i n g S a n l a n -
d e r - ü . U . S a l a m a n c a . 

E n M a d r i d : M a d r i d E . G.-A. D . F e -
r r u v i a n a . 

E n A l c á n t a r a : S o c i e d a d A i t á m a r a 
D e p o r t i v a - A t l i l é t i c ü l u b de M a i r i d . 

£ .n C a i a b a n c l i e l : G. D . G a r a b a n -
che l -C . U . A a c i o n a l . 

P R O M O C I O N E S . -
n a l e s y M i r a m a r 

• E n l o s A r e -

E n lo s A r e n a l e b , a l a s c u a t r o y 
n i e u i a : E c l i p s e E . G . - t í í ^ n t o ñ a E . G. 
A r o i t i o , s e n u r b a l a v e r r y ( E . ) . L i ­
m é i s , s e n u i e s A r m a s y M a r t í n e z . 

£.11 M i r a m a r , a l a s c u a t r o y m e ­
d i a ; U m u n j u v e u t u d - L i . M o n t a ñ e s a . 
A r o i t r o , s e ñ o r H u d r í g u e z . L i n i e r s , 
s e ñ o r e s B u s t a m a n t e y Sa l ave -

j r y ( A . j . 

T O R N E O S R E G I O N A L E S . — D e 
P r i m e r a y T e r c e r a o r d i n a r i a 

E n U e i n o s a , a l a s c i n c o : D e p o r -
t h u i \ a v a l - D e p o r t i v o T o r r e l a v e g a . 
A r b i t i u , s e ñ o r P o l i d u r a . L i n i e r s , se-

' ñ o r e s ü o m e z y S u m i l l e r a . 
E n B a r r e d a , a l a s o n c e : E s t r e l l a 

S p o r t - í v e w K a c i n g , de i l e i n o s a . A r ­
b i t r o , s e ñ o r ( J r ú e . D e l e g a d o , d o n 
M a n u e l P é r e z . 

E n b a n t o n a , a l au c u a t r o y m e d i a : 
R a c i n g S a n t o ñ é s - C o l i n d r e s E . G. 
A r b i t r o , s e ñ o r U ó m e z ( J . ) . 

E n V i l l a s e v i l , a l a s c u a t r o y m e ­
d i a : L n i u n T o r a n c e s a - G . D . G u e t o . 
A r b i t r o , s e ñ o r A u r o r a . 

L O S M O D E S T O S . — I n t e r e s a n ­
te p r o g r a m a p a r a hoy 

E n l a A l b e r i c i a , a l a s d i e z : D e p o r ­
t i v o S a n H o m n a - H i s p a n o G u b a n o . 

A r b i t r o , s e ñ o i B l a n c o . A l a s d i e z y 
m e d i a : G a s t i l l o - G a s t r o . A r b i t r o , San­
t a m a r í a . 

E n A s t i l l e r o , a l a s d iez y m t a i a : 
D a o í z - l n v e n c i b l e , de E l Gas t r o . A r ­
b i t r o , G o m p o s t i z o . A l a s o n c e y 
m e d i a : G a n t a b r i a - I . d e l H a y o . A r b i ­
t r o , B e n a v e n t e . A l a s t r e s y m e u i a : 
E u r o p a - A s t i l k r o E . G. A r b i t r o , t ' epe . 
O l a s c i n c o : E o r t u n a - M i n e r v a , A r ­
b i t r o , M a t t o . 

E n H o z dê  A ñ e r o , a l a s c u a t r o : 
T o r a y a S i e m p r e - U de A b r i l . A r b i -
t r o , E m i l i o . 

E n B e r a n g a , a l a s c u a t r o : U n i ó n 
J u v e n t u d ^ o j a . A r b i t r o , S u á r e z . 

E n e l U n i ó n J u v e n t u d ( A r e n a l e s ) , 
a l a s d i e z : P . d e l D . San R o q u e - B a r ­
c e l o n a . A r b i t r o , A r a z o l a z a . A l a s o n ­
c e : C a n t á b r i c o - H . de A s t i l l e r o . A r -

* b i t r o . H o y o s . A l a s d o c e : S a n t a n d e r -
V e n e c i a . A r b i t r o , B a l s a . A l a s t r e s : 
I . i n M e r v a - I b e r i n a . A r b i t r o , X . X . A 
l a s c u a t r o : P . de E l G a s t r o - ü e l t a . 
A l a s c i n c o : I b e r i a - J u l k i n . 

E n l o s A r e n a l e s , a l a s t r e s : O l i m -
p i a - A t h l é t i c S a n t a n d e r i n o . A l a s t r e s 
y c i n c u e n t a : S e v i l l a - C o n c o r d i a . A 
l a s c u a t r o y m e d i a : A t h l é t i c - D . A l a ­
v é s . A l a s c i n c o y d i e z : M u n d i a l -
P í e w K o s t k a . 

E n O b r e g ó n . a l a s c u a t r o y m e d i a : 
B a r r i o S p o r t - U . M o n t a ñ e s a . A r b i t r o , 
B l a n c o . 

H O C K 4 Y 

E N C A N T A B R I A . — L a C o p a 
G o r r e z A c e b o 

E n T o r r e l a v e g a , a l a s d i e z y m e ­
d i a : D e p o r t i v o T o r r e l a v e g a - S a n t a 
L u c í a . A r b i t r o , s e ñ o r P e ñ a . D e l e g a ­
d o , s e ñ o r S o m a r r i b a . 

C a m p o s de S p o r t , a l a s d i e z : Rac­
i n g C l u b - G u l t u r a l F í s i c a C a n t a b r i a . 
A r b i t r o , s e ñ o r T r u e b a G . D e l e g a ­
d o , s e ñ o r A r n i l i a . 

Q u e d a a p l a z a d o e l p i u l i d o U n i ó n 
M o n t a ñ e s a - C a n t a b r i a . — E l C o m i t é . 

C I C L I S M O 

E N P E D R E Ñ A — I n t e r e s a n t e 
p r u e b a r e g i o n a l 

A ifcs o n c e y m e d i a , g r a n c a r r e r a 
p a r a n e ó f i t o s , o r g a n i z a d a p o r e l 
C l u b D e p o r t i v o de P e d r e ñ a . 

B O L O S 

E N C U A T R O C A M I N O S . — H o ­
m e n a j e a R o v l r a l t a y R a s i l l a 

A l a s o n c e , e n L a " C a r m e n c i t a " , 
I n t e r e s a n t e s p a r t i d a s p a r a l a c o p a 
de p l a t a y s e g u i d a m e n t e c o m i d a e n 
h o n o r de l o s h o m e n a j e a d o s . 

P I L O T A 

E N E L A L C A Z A R . — I n t e r e s a n ­
t e s p a r t i d o s b e n é f i c o s 

A l a s c u a t r o y m e d i a , t r e s i m p o r ­
t a n t e s p a r t i d o s de l C a m p e o n a t o l o ­
c a l , a b e n e f i c i o de l a C a s a - a s i l o " L a 
C a r i d a d " . 

L A I O R N A D A D E P O R T I V A 
F U T B O L 

ESTA TARDE, INTERESANTES PARTIDOS EN L O S A R E ­
NALES, MIRAMAR, S A R D I N E R O Y R E I N O S A 

DEL B U Z O N 

L A C O P A D E L M U N D O . — H o y 
Juega E s p a ñ a c o n t r a B r a s i l , 
en Genova. 

Es ta t a r d e , a l a s c u a t r o , se j u g a ­
r á n en los es tadios i t a l i a n o s s e u a l a 
dos en otro l u g a r de este n ú m e r o 
los oc tavos de n n a l de l a C o p a de l 
M u n d o . 

E s p a ñ a c o n t e n d e r á c o n B r a s i l en 
G é n o v a , p a r t i d o que h a desper tado 
i n u s i t a d o i n t e r é s , p o r t r a t a r s e de dos 
po tenc ias cons ide radas como m u y ca­
l i f i c adas p a r a l l e g a r m u y ade l an t e en 
el t o r n e o . 

E n el e n t r e n a m i e n t o r e a l i z a d o p o r 
el equ ipo e s p a ñ o l , e l j u g a d o r I r a r a 
g o r r i h a d e m o s t r a d o e n c o n t r a r s e en 
perfec tas cond ic iones f í s i c a s , p o r lo 
que el e n t r e n a d o r , s e ñ o r G a r c í a Sa-
l aza r , h a d ispues to que j u e g u e y que 
j u n t o a é l , en e l e x t r e m o , j u e g u e L a -
fuente. 

E l resto d e l e q u i p o q u e d a c o m o es 
s á b i d o . , 

e • • 
E n e l Congreso ce lebrado p o r l a 

F . 1. F . A . se h a t o m a d o e l acue rdo 
de n o m b r a r v o c a l de l a e n t i d a d s u 
p r e m a de l f ú t b o l a l p res iden te de l a 
F e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a , s e ñ o r G a r c í a 
D u r á n . 

• • • 
H e m o s conver sado c o n el p r e s i d e n ­

te de l a D e l e g a c i ó n d e p o r t i v a d e l B r a ­
s i l , q u i e n nos h a expresado sus d u ­
das sobre e l pos ib le r e s u l t a d o de l en­
c u e n t r o en t r e l a s e l e c c i ó n que é l 
a c a u d i l l a y el e q u i p o e s p a ñ o l . 

P a r a j u s t i f i c a r l a i n s e g u r i d a d de su 

Í' u i c i o , nos h a d i c h o que e l e q u i p o 
i r a s i l e ñ o j a m á s se h a e n f r e n t a d o a 

l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a . 
A ñ a d i ó el p r e s iden te de l a e m b a j a ­

d a d e p o r t i v a b r a s i l e ñ a que el los de­
sean que e l c a m p o de j u e g o t e n g a 
h i e r b a a l t a , p o r q u e a s í e n t i e n d e n que 
s a l d r á n benef ic iados. 

Sobre los componen tes de su selec­
c i ó n nos h a d a d o los s igu ien te s de­
talles: E l m á s j o v e n es G u o m a r a e s , 
que cuen t a d i ec inueve a ñ o s , y ei m á s 
v i e j o G u e r r a , que t iene t r e i n t a y c i n 
co. L a edad m e d i a de l resto de l a 
s e l e c c i ó n es l a de v e i n t i d ó s a ñ o s , v 
todos sus h o m b r e s d i s f r u t a n de es­
p l é n d i d a s a l u d y c o r p u l e n c i a . 

• # » 
L a s a l i n e a c i o n e s s e r á n , s a lvo mo­

d i f i cac iones de ú l t i m a h o r a , l a s s i ­
gu i en t e s : 

B R A S I L : Pedrosa ; L u z y S i l v i o ; Ca-
n a l í , M a r t í n y T i n o c o ; L n i s i n h o , W a l -
d e m a r , A r m a n d o , L e ó n i d a s y B a -
tesco. 

E S P A Ñ A : Z a m o r a ; C i r í a c o y Q u i n -
coecs; C i l a n r r e n , Mut -ue rza y M a r c u 
le ta ; L a f u e n t e , í r a r a g o r r i , L á n g a r 
Lecue y Goros t i za . 

A r b i t r a r á e l a l e m á n B i r l e m . 
• # # 

N . del C — O t r a s n o t i c i a s en l a sec­
c i ó n t e l e f ó n i c a . 

P R I M E R A C A T E G O R I A . — E s ­
ta t a rde , en Reinosa. 

Hoy, iomingo, a las cinco de l a t a rde 
y en ios campos de San Franc isco se 
c e l e b r a r á el i n t e r e s a n t í s i m o p a r t i d o de 
campeonato de l a serie A en t re los equi­
pos D e p o r t i v o de Tor re l avega y C lub 
D e p o r t i v o Nava l , d i s p u t á n d o s e en d icho 
p a r t i d o el t í t u l o de s u b e a m p e ó n de Can­
tabria y el t rofeo oficial « F e r m í n S á n ­
chez» , c r e í d o po r l a F . R . C. F . 

Esperamos ve r nuestros campos con­
c u r r i d í s i m o s . Tenemos not ic ias que de 
Tor re lavega , y a c o m p a ñ a n d o a l equipo 
de dicha p o b l a c i ó n , v e n d r á n va r ios au­
tobuses con n u m e r o s í s i m o s aficionados. 

E l N a v a l se a l i n e a r á de l a s lgulenta 
forma: Cuevas; Venancio, A n g e l i t o ; M a ­
nolo, La lo , Ber ros ; J u a n í n , Sindo, Sami, 
H e r n á n d e z , Va l l i nas . 

L A S P R O M O C I O N E S . — E n los 
Arena les y en M i r a m i T . 

E N L O S A R E N A L E S . — H o y , a las 
cuatro y media de l a t a rde , t e n d r á l u ­
g a r este f o rmidab l e encuentro de l a 
p r o m o c i ó n de Cantabr ia , en los campos 
de loe Arenales. 

S in duda a lguna es el m á a interesan­
te de cuantos se celebran en l a cap i t a l , 
debido a l I n t e r é s que p a r a arabos Clubs 
t iene el con t inua r en l a serie A de Can­
t ab r i a . 

E n este encuentro no se ofrece, una 
lucha f r anca y v i r i l po r l a d i spu ta de 
puntos p o r dos equipos amateurs ge-
nuinamente m o n t a ñ e s e s , que salen P 
terreno dispuestos a complacer al af ick 
nado con r u buen Juego, l leno de vif 
tosidad. 

rido l ec tor que ambos teams p o n d r á n 
todo l o que e s t é de su pa r t e p a r a que 
e l aficionado no salga defraudado del 
campo. 

L a U n i ó n M o n t a ñ e s a , con su empa­
te con el Ecl ipse, l l eva u n pun to de 
ven t a j a a l Juven tud , pero é s t e e s t á dis­
puesto a que m a ñ a n a esa ven t a j a sea 
a su favor . ¿ L o c o n s e g u i r á n ? N o nos 
a t revemos a v a t i c i n a r . 

P a r a que el aficionado que acuda a 
los campos de M i r a m a r sepa l a marcha 
del encuemro de E s p a ñ a - B r a s i l , un com­
petente « n i n c h a » j u v e n t u d i s t a i n s t a l a r á 
u n potente apara to de «rad ios , en el 
campo, de f o r m a que lo que pague por 
entrada, cuyo prec io no puede ser m á s 
reducido, queda compensado con las dos 
a l e g r í a s que r e c i b i r á : una, el t r i un fo 
de sEpafia sobre B r a s i l , y o t ra , el del 
equipo por el que él sea f a v o r i t o . — X . 

L A C O P A C A S T I L L A . — E s t a 
t a r d e en los Campos de Spor t 

E n los Campos de Spor t del Sardine­
ro, se c e l e b r a r á hoy a las t res de l a 

j u g a d o r e s de a m b o s b a n d o s , se a l ­
t e r a s e e l m a r c a d o r . 

ü n ' b u e n p a r t i d o y u n d e f i c i e n t e 
a r b i t r u j e . 

i \ U i A . — E l d e s e m p a t e de e s t e p a r ­
t i d o se j u g a r a n i a n a n a , l u n e s , e n i o s 
c u m p o s ue M i r a m a r , a l a s c u a t i o y 
c u a r i o de l a t a r d e . 

* * » 
I N D U S T R I A S , 4 ; I . T O R R E L A V E ­

G A , 0 . — A c o n t i n u a c i ó n d e l a n t e ­
r i o r p a r t i d o se j u g ó é s t e , que p r o ­
m e t í a se r m u y u n e r e s a n l e , y a que 
a m b o s " t e a m s " e r a n c o n s i u c r u u o s 
c u i n o l o s í a v o r i t o s de l a c o m p e t i -
c i u n . 

Desde e l p r i m e r m o m e n t o se b p r e -
c i ó l a s u p e r i o r i d a d d e l e q u i p o de 
I n d u s t r i a s , q u e c o n u n j u e g o de ca­
l i d a d y e n t u s i a s m o d e s u u r u ó a s u s 
c o n t r a r i o s , m a r c a n d o s u p r i m e r 
t a n t o en u n b o n i t o r e m a t e de caOeza 
de s u e x t e r i o r d e r e c h a , B e i t i a . T r e s 
g o a l s m á s se m a r c a r o n e n e s t « p r i ­
m e r t i e m p o , t o d o s e l l o s c o n s e g u i d o s 
p o r e l d e l a n t e r o c e n t r o . M a z a , q u e 

tarde, u n p a r t i d o de hockey, entre el ^ e l m e j o r j u g , a d o r ^ | p s y e m t i -

" 1 

I n s t i t u t o de C u l t u r a F í s i c a y el Rac ing . 
A l m i s m o t i e m p o y a l objeto de te­

ner a los espectadores en todo momen­
to a l co r r i en te de l a m a r c h a del p a r t i ­
do pa ra l a Copa del M u n d o entre Es­
p a ñ a y B r a s i l , q u e d a r á ins ta lada en los 
Campos de S p o r t u n a potente e s t a c i ó n 
de radio, p a r a d a r minuc iosamente d u ­
rante el encuentro de hockey, todos 
cuantos detalles sean recogidos po r l a 
onda. 

A c o n t i n u a c i ó n , t e n d r á l u g a r el emo­
cionante p a r t i d o p a r a l a Copa Cas t i l l a 
entre l a U . D . de Sa lamanca y el Ra­
c ing . 

E l p a r t i d o entre sa lmant inos y c á n ­
tabros e s t á l leno de novedades, pues en 
el C lub c a m p e ó n , a d e m á s de l a reapa­
r i c i ó n de B a r a g a ñ o , se a l i n e a r á n t a m ­
b i é n Egusquiza , E m e r y y El ice , del Ses-
tao, siendo grande l a e x p e c t a c i ó n que 
hay por ver a estos excelentes j ugado­
res. 

E n l a t a rde de ayer l l e g ó a Santan­
der l a embajada sa lman t ina , h a l l á n d o ­
se sus componentes a n i m a d í s i m o s pa ra 
su encuentro de hoy en el Sardinero . 

Los equipos que a c t u a r á n s e r á a los 
s iguientes : 

U . D . de Salamanca. - -Horacio; Saenst, 
Alonso ; M a n s i l l a , J imeno, Quique; Pa­
r rado , A l e j o , Prudencio , M a n o l o y So-
tero . 

R a c i n g . — J á u r e g u l ; Mon tes , G u r r u -
chaga, Egusquiza , B a r a g a ñ o , T é l e t e ; 
San M i g u e l , E m e r y , Oscar, E l ice e H i ­
l a r io . 

E l p a r t i d o s e r á juzgado po r á r b i t r o 
y l in ie r s del Colegio c á n t a b r o . 

Las localidades se e x p e n d e r á n en el 
B a r P i q u í o de once a una .—X. 

C A M P E O N A T O E S C O L A R . — 
I n t e r e s a n t e s s e m i f i n a l e s 

A . J U A N E S , 1 ; A . P O L 1 T E C M C A . 
1 .—En lo s c a m p o s de M i r a m a r , y 
a n t e n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , se ce le ­
b r ó e l p a s a d o j u e v e s , d í a 2 4 , e s t e 
p a r t i d o , c o r r e s p o n d i e n t e a l a s s e m i ­
f i n a l e s de e s t e C a m p e o n a t o . 

P u e s t a l a p e l o t a e n j u e g o p o r l a 
P o l i t é c n i c a , se o b s e r v a u n f r a n c o 
d o m i n i o de esfe e q u i p o , f r u t o d e l 
c u a l f u é u n g o a l m a r c a d o a l o s 20 
m i n u t o s p o r e l m e d i o i z q u i e r d a . R e i -
g a d a s , a l l a n z a r u n a f a l t a desde 
c e r c a d e l á r e a . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o se i m p u s o 
e l m e j o r j u e g o de l a A . J u a n e s , que 
c o n s i g u i ó e l e m p a t e p o r m e d i o de 
u n a j u g a d a p e r s o n a l de s u d e l a n t e ­
r o c e n t r o , P é r e z . 

E l p a r t i d o t r a n s c u r r i ó c o n g r a n 
e n t u s i a s m o p o r a m b a s p a r t e s , s i n 
que , a p e s a r de l o s e s f u e r z o s de los 

d o s . 
E n l a s e g u n d a p a r t e , y s i n m o t i v o 

a l g u n o j u s t i f i c a d o , l o s j u g a d o r e s 
d e l I n s t i t u t o , a c a t a n d o ó r d e n e á a r ­
b i t r a r i a s de s u p r o f e s o r r e p r e s e n ­
t a n t e , se r e t i r a r o n d e l t e r r e n o de 
j u e g o . 

E s t a c o . i d u c t a i n e s p e r a d a ¡ i m p i d i ó 
a l p ú b l i c o p r e s e n c i a r e l m e j o r p a r ­
t i d o de la. c o m p e t i c i ó n . 

C o m o r e s u l t a d o de es te e n c u e n t r o , 
e l e q u i p o de I n d u s t r i a s j u g a r á c o n 
e l v e n c e d o r d e l J u a n e s - P o l i t é c i i i c a 
[a f i n a l de e s t e C a m p e o n a t o e l d í a 
31 e n l o s c a m p o s de M i r a m a r , p a r a 
c u y a f e c h a se t i e n e n p r o y e c t a d o s 
i n t e r e s a n t e s f e s t i v a l e s d e p o r t i v o s , 
que a n u n c i a r e m o s . — A . L . 

L A C O P A P U E B L O S . — L o s ú l ­
t i m o s p a r t i d o s 

E l p a s a d o d o m i n g o , d e s p u é s de 
c e l e b r a r s e e l p a r t i d o V e l a r d e , de 
M u r i e d a s , y D e p o r t i v o S a n F e l i c e s , 
q u e c o n s t i t u y ó u n t r i u n f o p a r a e l 
V e l a r d e , se r e u n i ó l a C o m i s i ó n o r ­
g a n i z a d o r a d e l t o r n e o C o p a P u e b l o s , 
a c o r d a n d o d a r p o r t e r m i n a d a s l a s 
e l i m i n t t o r i a s p a r a l a c l a s i f i c a c i ó n 
en d i c h o t o r n e o . 

L o s e q u i p o s q u e t o m a r á n p a r t e e n 
l o s p a r t i d o s f i l i a l e s , d e s p u é s de h a ­
b e r e l i m i n a d o a n o t a b l e s c o n j u n t o s , 
s o n : A y r ó n , de V a r g a s ; V e l a r d e , de 
M u r i e d a s ; D e p o r t i v o S o t o I r u z y D e ­
p o r t i v o R e o c í n . 

E s t a s f i n a l e s d a r á n p r i n c i p i o e l 
d í a 3 de j u n i o , c o n e l e x c l u s i v o ob­
j e t o de q u e l o s c l u b s c o n t e n d i e n t e s 
p u e d a n e s t a r d e b i d a m e n t e p r e p a r a ­
d o s . E l s o r t e o v e r i f i c a d o d i d e l s i ­
g u i e n t e r e s u l t a d o : 

A y r ó n - S o t o i r u z , V e l a r d e - R e o c í n . 
L o s p a r t i d o s se c e l e b r a r á n lo.s d o ­

m i n g o s 3 y 10 de j u n i o , y l a f i n a l 
t e n d r á l u g a r e l d í a 2 4 , c o i n c i d i e n d o 
c o n l a s f i e s t a s de S a n P e l a y o . q u e 
se h o n i a r á n c o n e l m i s m o e s p l e n ­
d o r de a ñ o s a n t e r i o r e s . — A . 

L O S M O D E S T O S . — F o r t u n a -
M i n e r v a a l desempate. 

E N A S T I L L E R O . — I m p o r t a n t e p r o ­
mete ser este pa r t i do por l a igua ldad 
de fuerzas, como lo demues t ra l a pun­
t u a c i ó n de esta c o m p e t i c i ó n . 

J . G. E . P. F . C. P. 
R o y a l 4 1 2 1 6 5 4 
M i n e r v a 4 1 2 1 5 5 4 
F o r t u n a 4 1 2 1 5 6 4 

Por cuyo m o t i v o estos Clubs h a n te­
n ido que ejapezar u n a te rcera v u e l t a 
p a r a deshacer el empate. P a r a este en­
cuent ro el M i n e r v a Spor t de B ó o ruega 
a los jugadores Ruiz , Cavia , C a s t a ñ e r a -
G o n z á l e z , Casuso, Chele, los hermanos 

A T L E T I S M O 

U N A N O T A D E L A F E D E R A -

C i O N A T L E T s C A M O N T A ñ E S A 

R u e g a a los s e ñ o r e s B o l í v a r , B e r a 
za, H e l g u e r a , M a l i a ñ o y C r u z a c u 
d a n a las diez a los t e r r e n o s de M i ­
r a m a r p a r a e l C a m p e o n a t o I n f a n t i l 
de Cross de l a a c t u a l t e m p o r a d a , que 
con m o t i v o de l a s fiestas de l L ' n i ó n 
J u v e n t u d S p o r t o r g a n i z a este C l u b 
con l a c o o p e r a c i ó n de esta F . A . M . 
r o g á n d o l e s l a m á s p u n t u a l as i s ten­
c i a . — L a D i r e c t i v a . 

Con m o t i v o de los V I C a m p e o n a t o s 
Reg iona le s de A t l e t i s m o , se pone en 

• n o c i m i e n t o de c u a n t o s a t l e t a s h a n 
o l i c i t a d o la i n s c r i p c i ó n que p r e v i a 
lente h a n d.e p roveerse de l a corres-

, , .-londiente l i c e n c i a de a t l e t a de esta La?;̂ Jm.r̂ îlP!,rt:̂ la„S I- A- - >* vez que se a b s l e „ g a „ 
de t o m a r p a r t e en compe t i c iones que 
n o e s t á n a u t o r i z a d a s p o r este ( o m i ­
te r e g i o n a l , ú n i c o o r g a n ' s m o filial a 
l a C o n f e d e r a c i ó n n a c i o n a l y F . í n t e r 
n a c i o n a l . — E l C o m i t é . 

alIneacion-JB ee h a r é n sobre el terreno. 
Se nos o lv idaba anunciar que las lo­

calidades s e r á n verdaderamente popu­
lares. 

D u r a n t e l a m a r c h a del interesante 
« m a t c h » ae f a c i l i t a r á n detalles y resul­
tados de los octavos de final de la Co­
pa del M u n d o . — X . 

• • » 
E N M I R A M A R . — E n los terrenos del 

A l t a se v e n t i l a r á e l encuentro U n i ó n 
J u v e n t u d - U n i ó n M o n t a ñ e s a para l a p ro ­
m o c i ó n a l a serie A de Can tab r i a . 

f í o queremos con estas l í n e a s hacer 
la p r e s e n t a c i ó n de los equipos conten­
dientes, pero s í hemos de decir a l que-

P E L O T A 

H O Y , E N E L A L C A Z A R , A B S -

N E F I C S O D E « L A C A R I D A D » 

H o y domingo a las cua t ro y media 
de l a tarde, t res formidables pa r t idos 
en el F r o n t ó n A l c á z a r . 

P r i m e r pa r t i do a 22 tan tos a sacar 
del cuadro 5. B e r d í a - P é r e z , rojos, cou-
t r a I b a r r a - B i l b a o , azules. 

Segundo par t ido , Ismael-Checa, rojos, 
con t ra Alvarez -Zaba la , azules. 

Te cer pa r t i do , N i s i n i o - P o r t i l l o , r o ­
jos, con t r a Ronco-Mendieta , azules. 

L a igua ldad en fuerzas de estos par ­
tidos, hace suponer que s e r á n r eñ id í s i ­
mos. 

Los valiosos trofeos que se d i spu tan 
se ha l l an expuestos en los escaparates 
de los almacenes de R^balaygua. 

M o n t a ñ e s e s , esta t a rde todos a l F r o n ­
t ó n . 

Se hace saber que de l a t a q u i l l a se 
encarga u n empleado del A s i l o L a Ca­
r idad . 

Relojería J U L K I N 
R E L O J E S M O D E R N O S D E G A R A N T I A Y P R E C I S I O N 
A L T A S C A L I D A D E S :-: I N I G U A L A B L E S PRfcCIOS 

S A N F R A N C I S C O , 1 8 

E s e l p u r g a n t e i d e a l q u e l o s n i ñ o s t o m a n 

c o m o u n a g o l o s i n a . T i e n e t o d a s l a s v e n t a j a s 

d e l a c e i t e de r e c i ñ o y n i n g u n o de s u s i n c o n ­

v e n i e n t e s . E x i j a s i e m p r e P A L M I L J I M E N E Z 

F e r n á n d e z y Puente, Asenjo , Nito y 
L ó p e z , se encuent ren a laa c u a t r o en 
los campos.—X. • • • 

E N H O Z D E A M E R O . — H o y conten­
d e r á n en H o z de A ñ e r o e l 14 de A b r i l 
F . C. y el T o r a y a de d i c h a loca l idad . 

L a sal ida del a u t o b ú s de B e r a n g a se­
r á a las t res .—X. 

A M I S T O S O S . — P a r t i d o s en l a 
p i 'uv inc ia . 

E N C O M I J J I J A S . — E s t a t a rde a las 
cuacro y m e u i a se j u g a r a en estos c a m ­
pos ei p a r t i d o anunexauo en t re los equi­
pos Ciab D e p o r t i v o Comi l l a s y U . C. L a 
M u n ü i a i , p a r t i d o que p rome te ser i n t e ­
resante, a e s p u é s uei u i t i m o t r i u n f o so­
bro e l D e p o r t i v o de Tor re lavega , en ei 
M a l e c ó n , y a l a vez e x i s t i r bastante eu-. 
tus iasmo por conocer e l j uego " m u n d i a -
l i a l a " que se a l i n e a r á as: Ramos ; V a -
ü e j o y iVianano; Chato , M e ñ a c a y A r a n -
g u r e u ; Por t i l i a , C a m b r i , L á n g a r a , R a -
sines y C ip r i ano . 

Suplentes: Gerardo, E s p a ñ a , U r r e a , 
Centeno, Gor io . 

A los cuales se les ruega as i s tan a 
l a u n a y c u a r t o en las Navas de T o -
losa, as i como a todos los inscr ip tos pa ­
r a t ras ladarse a C o m i l l a s . — L a D i r e c ­
t i v a . 

• • » 
E N V A R G A S , — E l N a c i o n a l ruega a 

todos su.3 jugadores , y en p a r t i c u l a r a 
A lonso I j A lonso I I , e s t é n hoy, d o m i n ­
go, a las dos y med ia en e l domic i l i o 
social, p a i a trash.darse a j u g a r u n par­
t i d o con el A y r ó n C l u b — L a D i r e c t i v a . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S . 
—Netas oficiales. 

T O L O S A S P O R T — l á e ruega a todos 
los jugaa ' i r t ' s del To losa se encuentren 
hoy, a ü m ; u g o , a l a j dos de l a t a rde en 
el dormcuio del Rac ing , p a r a e l despla­
zamien to a Bar reda . 

* * * 
C E L T A . — Se ruega a l o ^ jugadores 

pasen po r ei domicu io a las dos y me­
dia pa ra Uasladarse a l campo del J u ­
v e n t u d a j u g a r el p a r t i d o de campeo­
nato correspondiente. 

L a a l i n e a c i ó n se ia : B e n j a m í n ; Pepe. 
Vaquero ; S á n c h e z , Zaman i l lo , M a t í a s ; 
Palacio, Meneses, M i g u e l , J o s é L u i s y 
Pancho.—A. S. 

fe « • 
C. D . C A N T A B R I A . — R u e g a a los j u ­

gadores Fede, Astoreca , F e r r a t i n o , M a -
nol ín , So l j r zano , L ó p e z , F e r n á n d e z , So-
lorzano I I , Rafa , L ó p e z , B r a v o y L i e ­
dlas, se presenten en el domic i l i o so­
c ia l (Cáá'.z, 11) pa ra t r a i l a d a r s e a A s ­
t i l l e r o p a r a contender con e l i n f a n t i l dei 
R a y o — D . 

E N M I R A M A R 

H O Y , E L F E S T . V A L I N F A N T I L 

D t L U M O N J U V i N I Ü D 

L a entusiasta Sociedad, modelo en las 
de su clase, el U n i ó n J . v e n t u d Sport, 
prepara con todo c a r i ñ o sus fiestas anua­
les, para festejar a s í el aniversar io de 
su llegada a l mundo le los deportes. 

A nuest ra mesa l lega u n bien editado 
p rograma en ei que se inser tan dos ar-
t í c u l o s - d e ü i c a t o r i a debidos a las firmas 
del veterano "Pepe M o n t a ñ a " y nuestro 
c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n Acevedo, en su 
cal idad de presidente de la F e d e r a c i ó n 
C á i i t a b r a de F ú t b o l . 

Domingo , 27.—A las ocho, f u n c i ó n 
religiosa. 

A las once. E n los campos de M i r a -
m a r (paseo del A l t a ) , g r ^ n fes t iva l i n ­
f an t i l , quo s o n s i s t i r á , en: Desñ l e de los 
n i ñ o s que pardeipen en el fes t ival . Prue­
bas pedestres de 400 y 1.000 metros. 
Carrera en sacos. E x h i b i c i ó n de g n i m -
nasia por cien n i ñ o s , d i r ig idos por el 
profesor s e ñ o r Corres. Prueba t i r o de 
cuerda paru equipos i e diez j ó v e n e s . I n ­
teresante par t ido de fú tbol para dispu­
tarse u n trofeo entre los equipos N e w 
Juventud , c a p e ó n de la L i g a I n f a n t i l , y 
D . Mi randa , s u b e a m p e ó n de la L i g a J ú ­
nior . 

S r i f a r á n regalos entre los n i ñ o s que 
asistan a este g ran fest ival . 

C O L O M B O F I L I A 

I N T E R E S A N T E C O N C U R S O K N -

Í R ü A b l U R l A S Y S A N T A N D E R 

Por acuerdo tomado en reciente re­
u n i ó n entre delegados de las Socieda­
des c o l o m b ó í i l a s de Oviedo, G i jón y 
Santander, se c e l e b r a r á , in te rca lado en 
cada respect ivo calendario de sueltas, 
u n concurso i n t e r r eg iona l de palomas 
mensajeras que s e r á a manera de u n 
p r i m e r campeonato del N o r t e de Es ­
p a ñ a . 

Las Sociedades de Gi jón y Oviedo 
s o l t a r á n el 17 de j u n i o p r ó x i m o en V i -
Uada (Fa lenc ia ) y l a co iombóf i l a M o n ­
t a ñ e s a lo h a r á en F r ó m i s t a en fecha 
que creemos sea el p r i m e r o de j u l i o . 

L a prensa a s tu r i ana viene concedien­
do i m p o r t a n c i a a esta prueba en l a que 
se d i s p u t a r á n premios po r v a l o r de 500 
pesetas, concedidas po r l a F e d e r a c i ó n 
Co iombóf i l a E s p a ñ o l a . 

U n oficial del r e g i m i e n t o de T rans ­
misiones c o m p r o b a r á las l legadas en 
cada loca l idad y esperamos que el pa ­
bel lón co lombóf i lo de l a M o n t a ñ a que­
d a r á a buena a l t u r a , merced a l a en­
tus ias ta Sociedad Co iombóf i l a M o n t a ­
ñ e s a . 

K N D E F E N S A D E LOS jtT 
G A D O R E S N A C I D O S E N . 
M O N T A Ñ A ^ 

" V a r i o s m o n t a ñ e s e s " nos env ían ei 
s iguiente suel to, abogando porque Sa 
apoye a los buenos elementos que des' 
t aquen en Can tab r i a . 

D ice asi l a c a r t a : 
" E n t e r á n d o n o s p o r l a Prensa santan, 

derina, que leemos con verdadero cati! 
ñ o , de l a p rueba de nuevos elemen^^ 
que refuercen e l equipo de l Rac ing ei, 
l a p r ó x i m a temporada , d i r i g i m o s u» 
ruego a l a a f i c ión en gene ra l y p a i t i t u , 
l a r m e n t e a l a D i r e c t i v a de l Rac ing g j " 
bre l a conveniencia de p r o b a r elemeu! 
tos m o n t a ñ e s e s que s iempre defencieráa 
los colores de l a T i e r r u c a con todo s;, 
c o r a z ó n 
c h i c a » . 

p o r t r a t a r s e de s u " patria 

E s t e i n v i e r n o hemos v i s t o juga r a 
va r ios jugadores m o n t a ñ e s e s que QOJ 
h a n causado una i m p r e s i ó n form.ciabis 
y no solamente a nosotros, s ino a tocii 
l a c r í t i c a m a d r i l e ñ a y de va r i a s piovit j . 
c í a s donde h a n ac tuado, has ta el ex. 
t r e m o de haber rec ib ido ventajosas pro. 
posiciones de va r ios clubs. Nos refen. 
mos, en t r e o t ros var ios , a los jugadorej 
San E m e t e r i o y B a ñ u d o , que se encuea. 
t r a n ac tua lmen te en u n a f o r m a taa 
completa , como no recordamos haber­
los v i s t o nunca, un ido a esto l a juven. 
tud , codic ia y entusiasmos conque de. 
f e n d e r í a n los colores racinguist<?s, n.g 
induce a pensar que d a r í a n u n buen re. 
sultado, po r j u g a r en unos puestos q i ^ 
ac tua lmente , no cuenta el R a c i n g 
t i t u l a r de c a t e g o r í a que le correspoii:e 
po r h i s t o r i a l y derecho p rop io . 

N o dudamos que l a D i r e c t i v a del Ra. 
c i n g acoja este ruego como cosa su/i 
y d é u n a s a t i s f a c c i ó n a l a af ic ión ráv 
t a b r a que tiene puestas sus esperanza; 
en e l equipo representa t ivo de l a Mcj. 
t a ñ a . — V a r i o s m o n t a ñ e s e s , ' » 

P o r nues t ra par te , nada tenemos quj 
a ñ a d i r . E l R a c i n g t iene l a palabra . -
E I Ca r t e ro n ú m e r o 13. 

B O X E O 

R O D O L F O D I A Z R E T A A P A S -

T O R M í L L A N E b 

E l b r a v o y s i m p á t i c o Rodol fo Diaz 
nos escribe unas c a r i ñ o s a s l e t ras desuj 
M a t a r ó , en donde reside actualmenu 
dedicado a su p r o f e s i ó n de boxeador. 

P o r c ie r to que recien­
temente h izo un gran 
combate con Pahissa, 
e l que a l parecer píele 
revancha a l mon tañ ta 
y é s t e no r e h u s a r á . 

U l t i m a m e n t e Rodol. 
fo p e l e ó c o n Foro, 
venciendo el monta­
ñ é s a los puntos des­
p u é s de u n interesan­
t í s i m o combate, que 
v a l i ó a nuestro púgil 
c a r i ñ o s a s y merecidas 
ovaciones. «Ahora me 

encuentro—nos d ice—otra vez en gran 
« f o r m a » y curado de l a l e s i ó n que me 
produje en l a mano derecha combaüen-
ao con P a h i s s a . » 

Nos a n í m e l a que t iene ofertas para 
boxear en Valencia y en A l i c a n t e y que 
las a c e p t a r á , s e g ú n los contra tos qua 
le ofrezcan. 

Pero Rodolfo, en su g r a n deseo, su 
enorme vehemencia e s t á en boxear en 
su t i e r r a , a p r o p ó s i t o de lo cual na 
dice «en m i n o m b r e lance u n reto a 
Pas to r M i l a n é s y a l m i s m o tiempo sa­
lude a esa c a r i ñ o s a af ic ión, a la que 
bien quisiera d a r u n buen d í a » . 

Y a lo saben los animosos promoto­
res que tun impecablemente vienen or­
ganizando veladas en el Pereda: Kodoi-
IO Diaz , el g r a n p ú g ü , todo bravura y 
dureza, quiere pelear y nada menos qus 
con Pastor , que t a n admirablemente vie­
ne hacien-io sus ú l t i m o s combates. 

Y l a a f ic ión rec iba el saludo del bo­
n a c h ó n de Rodol fo . 

B I L L A R 

E L C A M P E O N A T O I N F A N T I L 

D E S A N T A N D E R 

V a tocando a s u fin l a jornada eü' 
m i n a t o r i a del i n t e r e s a n t í s i m o campe0* 
na to i n f a n t i l de Santander que se m 
ne j ugando an te enorme e x p e c t a c i ó n e0 
les salones de L a A m i s t a d ba jo les aus* 
picios de l g r a n af icionado s e ñ o r Gala. 

L o s ú l t i m o s resul tados de las paru* 
das jugadas h a n sido los siguientes: 

Puente v e n c i ó a Diego en un intere' 
s a n t í s i m o m a t c h , po r 80 a 66, cen M 
entradas, 2,50 de p romedio (como M 
hombrec i tos ) y 8 de tacada mayor. 

R i v e r o v e n c i ó a Pere i ra , por 80 a '8' 
con 83 entradas, 0,96 de promedio y 
de tacada m a y o r . 

E n r i c i \ iencl6 a T o r c i d a po r 80 a 5.: 
con 37 entradas, 2,16 de promedio y 
22 de t acada m a y o r . ( I g u a l que las Vet'' 
sonas m a y o r e s ) . , 

E n r i c i v e n c i ó a l f a v o r i t o Puente P0 
80 a 78 en u n m a t c h d i spu t ad í s imo J 
Mrs-r, r\ /la am/-.niAn nrxr, A í\ ontrfltlaS. * 

Rodolfo D í a z . 

l leno de e m o c i ó n , con 40 entradas, 
p romedio y 11 de tacada mayor, 
p a r t i d a fué i g u a l a d í s i m a y l a gauó 
rici po r l a t i r a d a de mano. 

R i v e r o v e n c i ó a Puente po r 80 a ^ 
con 47 entradas, 1,70 de p r 0 ^ ' 0 ^ 
de t acada i r a y o r . E s t a p a r t i d a fué 
b i é n m u y in teresante y n i v e l a d í s n o ^ 

C o n t i n ú a n las ú l t i m a s partidas J 
l l ega r a semifinales y final. 

J e s ú s Mata de la Lastra 
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Lastra 
nuevo a v i j 

«los y pos i c iones de c u a n t o s , d e u n modo o de otpo, a c t u a m o s en 
|OS 'M* o ú b l i c a , a n o s o t r o s nos p a r e c e o p o r t u n a l a e s p e c i f i c a c i ó n de 
la viaJl ¡ n d e p e n d e n c l a r e s p e c t o de l a S o c i e d a d E l e c t r a de V l e s g o . E s t a 
nJ e n d s n c i a nos h a l l evado , a c a s o c o n m á s f r e c u e n c i a que p e r i ó d l -
'"̂ f53 al a lguno , eso s í , s i e m p r e que lo j u z g á b a m o s c o n v e n i e n t e p a r a 
co 'P^fepeses de la c i u d a d , a p r o t e s t a r en todos los t o n o s de l a s def l -
|oS r i a s de s u s e r v i c i o . Y h e m o s s e ñ a l a d o l a m e r m a Indudable e n l a 
c d a l u m i n o s a en el a l u m b r a d o de l a s c a l l e s , e l a b a n d o n o de l a s 
Potcn_ue r e n d í a n s u f i l a m e n t o a l e x c e s i v o u s o , l a d e s a p a r i c i ó n de p la -
|llGeo p a r a p r o l o n g a r l a v i d a de u n a s b o m b i l l a s que c o n s e r v a b a n m i l a -
fon af í l ente un res to m o r t e c i n o de l u z . . . Memos l legado, en fin, en es te 
s ¡ T n a los t é r m i n o s de u n a c r í t i c a d u r a y v i g i l a n t e , y s i en t a l c a m i n o 
orC-rtics m o m e n t o s de v a o i l a c i ó n n o f u é p o r c a r e n c i a de a r g u m e n t o s 
WVT facu | tades p r o p i a s , s i n o por l a í n t i m a c o n s i d e r a c i ó n de que pe­
ni * s en nombre del pueblo , p e r f e c c i o n e s e n un s e r v i c i o que no se 
£l ̂ l"ba 'poP flu'en '0 c o n t p a t ó en n o m b r e t a m b i é n de ese m i s m o pueblo 
' ' " f n n s i q n a d a s e s t a s a f i r m a c i o n e s , v a m o s a i n s i s t i r e n el t e m ? del ' cons ignadas e s t a s a f i r m a c i o n e s , v a m o s a I n s i s t i r e n e l temp del 

\*o que s o s t i e n e n el A y u n t a m i e n t o y l a E l e c t r a de V l e s g o , y no p a r a 
" « p el elogio de e s t a C o m p a ñ í a n i p a r a de fender s u s i n t e r e s e s , que 

to bien ha d e m o s t r a d o e l l a s a b e r l o s de fender , s i n o p a r a i m p u g -
11 la p o s t u r a a d o p t a d a p o r la A l c a l d í a . 

aPgn efecto, el s e ñ o r a l c a l d e , h a c i é n d o s 
:ón u n á n i m e m e n t e r e c o n o c i d a c o m o c a t a s t r ó f i c a , a c u d e a r e c u r s o s 

traC' bables p a r a . ¡ u s t i f i c a r el i n c u m p l i m i e n t o de s a g r a d a s o b l i g a c i o n e s . 
fio hace f a l t a e s f o r z a r s e m u c h o p a r a c o m p r e n d e r que e levado el 

gn efecto, el s e ñ o r a l c a l d e , h a c i é n d o s e s o l i d a r i o de u n a a d m i n i s -
.:ón u n á n i m e m e n t e r e c o n o c i d a c o m o c a t a s t r ó f i c a , a c u d e a r e c u r s o s 

*raiJ' tables p a r a ¡ u s t i f i c a r el i n c u m p l i m i e n t o de s a g r a d a s o b l i g a c i o n e s . 
in No hace f a l t a e s f o r z a r s e m u c h o p a r a c o m p r e n d e r que e levado el 

„ cedonte que pre tende s e n t a r e l a l c a l d e a l a c a t e g o r í a de s i s t e m a , se -
^ b a s t a n t e p a r a i m p o n e r u n a n o r m a J u r í d i c a y m o r a l que , a p l i c a d a a 
r'a ó r d e n e s de la e c o n o m í a , d a r í a f r u t o s v e r d a d e r a m e n t e a n á r q u i c o s , 
p raue con el m i s m o d e r e c h o c o n q u e hoy s e pre tende i n c u m p l i r u n 

ntrñío m u n i c i p a l s e p o d r í a n e g a r e l c u m p l i m i e n t o de todos los c o m -
fC ^¡g0S del A y u n t a m i e n t o , y p r o v e e d o r e s , c o n t r a t i s t a s y a c r e e d o r e s 
¿el Municipio q u e d a r í a n c o m p l e t a m e n t e b u r l a d o s . ¿ N o es p e r e g r i n a l a 
tendencia? . . . 

pero a c a s o no os e s to lo peor. L o p e o r e s que se j u e g a , con p o c a 
fortunai P0P 0'ier^0> c o n e' c r é d i t o m u n i c i p a l que h a de s e r base de s u 

¡da futura; lo peor es que c o n e s t a s a r g u c i a s se t r a t a de e n c u b r i r a l -
-u0 e s t á desde h a c e m u c h o t i e m p o en l a c o n c i e n c i a de t o d o s : l a a b -

c |uta incapac idad del a c t u a l A y u n t a m i e n t o p a r a r e g i r los d e s t i n o s de 
pueblo que t i ene d e r e c h o a l a c o n s i d e r a c i ó n de h o n r a d o y c u m p l l -

¿0l,de sus o b l i g a c i o n e s . 
pero es i n ú t i l el e m p e ñ o . C u a n d o e s t a i n c a p a c i d a d , t a n c l a r a y ro­

tundamente se pone de m a n i f i e s t o , n o s o t r o s no v e m o s m á s que u n a 
decoresa s o l u c i ó n ; d i m i t i r Y s i la s e n s i b i l i d a d m u n i c i p a l no es lo bas-
lante fina p a r a a p r e c i a r l o a s í , a l a s a u t o r i d a d e s s u p e r i o r e s t o c a el 
Reptar una t e r m i n a n t e d e c i s i ó n . U n pueb lo que q u i e r e s e r d igno y que 
tiene derecho a s e r l o , no puede p e r m a n e c e r u n I n s t a n t e m á s ba jo l a 
éqida de u n a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l que le d e s p r e s t i g i a a l a v i s t a de 
npoplos y e x t r a ñ o s . Y ' e s p e c i a l m e n t e de e s to s ú l t i m o s , que v i g i l a n nues ­
tros más p e q u e ñ o s m o v i m i e n t o p a r a ob tener de e l lo s c o n s e c u e n c i a s 
enormemente l e s i v a s p a r a los i n t e r e s e s m o r a l e s y m a t e r i a l e s de S a n ­
tander. 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

UN J O V E N DETENIDO POR RAPTO 
DE U N A C H I Q U I L L A 

E N E L P U E B L O D E L I E R -
G A N E S 

En el b a r r i o de L a C a n t o l l a , d e l 
Ipueblo de L i é r g a n e s , h a s ido de teni ­
do Oresles G u t i é r r e z G ó m e z , de v e i n -
fííirés afvoa, q u i e n en l a t a r d e del d í a 

21, a p r o v e c h á n d o s e de las r e l ac iones 
que con ella m a n t e n í a , r a p t ó a l a 

Ijoven Donata H i g u e r a Acebo, de quin.-
Ice años de edad, c u a n d o é s t a r eg re ­
saba de lavar , y l a l l e v ó a su casa, 

[donde ambos p e r m a n e c i e r o n dos d í a s 
| El detenido h a s i d o pues to a dis-
|posición, del Juzgado c o r r e s p o n d i e n t e 

POR L I M P I A S A N D A N R A ­
T E R O S 

Nuestro d i l i g e n t e c o r r e s p o n s a l e n 
referida v i l l a nos i n f o r m a : 

"Desde hace u n a s noches p u l u l a n 
por Ja v i l l a c ie r tos « e l e m e n t o s » que 
df/an huella de su paso. L o que no 

S A I Z A N T O M I L 

M E D I C O 
Suspende l a consu l ta h a s t a n u e v o 

I1VI80. 

FEDERACION PATRONAL 

d e j a n — ¡ d e s c o r t e s e s ! — s o n las s e ñ a s de 
s u d o m i c i l i o . De las v e n t a n a s y b a l ­
cones de las casas que d a n a l exte­
r i o r se l l e v a n lo que pueden . Y h a n 
e n t r a d o y a en u n a casa. Y de u n ar­
m a r i o se « e m b o l i s m a r o n » u n a s seis­
c ien tas pesetas de u n a modes t a s i r ­
v i e n t a y q ú e e r a n p r o d u c t o de s u 
t r a b a j o . 

¡ O j o ! H a y que d e s c u b r i r a esos ab­
negados « o p e r a r i o s » . N o conv iene que 
t r a b a j e n t a n t o . . . » 

Se encarece l a a s i s t e n c i a de 
aquellos patronos a q u i e n e s I n ­
grese la d i s c u s i ó n de l proyecto 
oe Bases de T r a b a j o de v i a j a n -
^s, a una r e u n i ó n que t e n d r á lu ­
jar en este d o m i c i l i o s o c i a l , C a l -
n! ' 7' ^ S u n d o , m a ñ a n a , lu -
nes, a las s iete y m e d i a de l a 

t a r d e . 

PRESUPUESTO SIN COMPROMISO 

¡ l E M E N S 
J U S T R I f t E L E C T R I C A , S . A . 
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P A D R E S P A S I O N I S T A S 

Misas a las siete y media, ocho y diez. 
E n todas h a b r á p l á t i c a sobre e l miste­
r io del d ía . E n la de las ocho h a r á n su 
c o m u n i ó n mensual los archicofrades del 
N : 1 o J e s ú s de Praga. 

L a f u n c i ó n de l a tarde e m p e z a r á a las 
seis y media, con el rezo del santo r ó -
sario, p l á t i c a , ejercicio del mes de las 
Plores, e x p o s i c i ó n de S. D . M . y reserva. 

Catcquesis.—El domingo d a r á p r i n c i ­
pio a las dos y media; los lunes, martes 
y m i é r c b l e s a las cinco de la tarde. 

S. L C A T E D R A L - B A S I L I C A 
D í a 27.—Misas rezadas a las seis y 

media, siete y media, ocho, doce y doce 
y m e d i a 

A las nueve y media conventual so­
l e m n í s i m a en la que p r e d i c a r á el M . I . 
s e ñ o r don Lorenzo de Bereciar tua, ca­
n ó n i g o doctora l de esta S. I . Catedral. 

E n las misas de doce y doce y me­
dia e x p o s i c i ó n doc t r ina l por los m u y 
ilastrea s e ñ o r e s don M a u r o M u ñ o z San­
tos y d o n Jacinto Iglesias Garcia, mae£^ 
trescuela y arcediano, respectivamente de 
ci tada S. I . Catedral . 

P o r l a tarde, a las cua t ro y media, el 
santo rosar io y ejercicio de las Flores. 

E N L A C A P I L L A D E S A N A N ­
T O N I O (PP. C A P U C H I N O S ) 

Misas a las seis, sieto, ocho, nueve, 
diez y once (misa de catcquesis). E n 
todas ellas se p r e d i c a r á , menos en l a 
p r i m e r a 

P o r l a tarde, a las siete, expos i c ión de 
S. D . M . , rosario, ejercicio de las flores 
y reserva. 

G . I ñ i g o 
« C U I J S T A 

P L A Z U E L A Ü E 1 F K I Í J C 1 P E , 11 
(Gasa de ttódenas) 

P O L I T I C A 

« L A V O Z D E C A N ­

T A B R I A » E N V A -

L L A D O L I D 

N O T A S D E S O C I E D A D 
D e s p u é s de pasar unos d í a en é s t a , 

ha salido para M a d r i d el laureado p i n ­
to r m o n t a ñ é s s e ñ o r Espinosa. 

— Se encuentra enferma de bastante 
gravedad la respetable dama m o n t a ñ e s a 
d o ñ a Jesusa de l a Maza Canales, v iuda 
de F e r n á n d e z Canales. 

P R O X I M A V I S I T A 
Para m a ñ a n a , lunes, t iene anunciada 

su llegada a é s t a , en su avioneta, nues­
t r o buen amigo y paisano don Manue l 
M a r t í n e z , quien procedente del A e r ó d r o ­
mo de Barajas (Madr id ) t o m a r á t i e r r a 
en el campo de San Is idro para d e s p u é s 
con t inuar hasta el de. L a Alber ic ia . 

C O M I D A I N T I M A 
Hoy , en el H o t e l de Francia , se re-

u a i r á n a comer en c o m p a ñ í a de nues­
t r o "ist inguido paisano don Alonso Ve-
larde Blanco, actual gobernador c i v i l de 
é s t a , u n centenar de Torrelaveguenses, 
quienes con t a l mot ivo l l e g a r á n en au­
tobuses durante l a madrugada de hoy 
y a los que se a g r e g a r á n gran n ú m e r o 
de paisanos da nuestra colonia, admira ­
dores de aqué l , por l a labor realizada 
a l frente de este Gobierno c i v i l . 

N O T A N E C R O L O G I C A 
E l pasado jueves a c o m p a ñ a m o s hasta 

su ú l t i m a morada a l a que en v ida fué 
madre de nuestro buen amigo don E u ­
genio B o m b í n , secretario de l a Casa Va­
ll isoletana en Santander, a quien rei te­
ramos desde estas columnas nuestro sen­
t ido p é s a m e . — A E S E C E . 

1 

Los a lumnos del Instituto de O ñ a t e ( V i z c a y a ) llegados a S a n t a n d e r , v i s i t a r o n a y e r l a Bibl ioteca de Me-
n é n d e z Pe layo . (Fot . A le jandro . ) 

I N F O R M A C I O N D E L 6 0 B ! E R N O C I V I L 

DEL H A L L A Z G O DE U N O S A R T E F A C ­
TOS EN EL S A R D I N E R O 

C A R E C E D E I M P O R T A N C I A 

E l g o b e r n a d o r , a l r e c i b i r e n l a 
t a r d e de a y e r a l o s p e r i o d i s t a s , les 
d i o c u e n t a o f i c i a l m e n t e d e l h a l l a z ­
g o de q u i n c e a r t e f a c t o s de h o j a d e * 
l a t a , c o n p ó l v o r a , de f o r m a t u b u l a r , 
p o r u n a s c h i c a s que e s t a b a n en l a 
p r i m e r a p l a y a d e l S a r d i n e r o , c e r c a 
de P i q u í o . 

L a s c h i c a s a l u d i d a s p a r t i c i p a r o n 
e l e n c u e n t r o a u n j o v e n que t r a n s i ­
t a b a p o r a l l í , q u i e n se l o c o m u n i c ó 
a u n a g e n t e de S e g u r i d a d . 

R e c o g i d a s l a s l a l a s , f u e r o n i n u t i ­
l i z a d a s p o c o d e s p u é s p o r a g e n t e s 
d e l C u e r p o a l u d i d o e n l o s a c a n t i l a ­
dos de C a b o M a y o r . 

N i l a c o s a t u v o m á s i m p o r t a n c i a ; 
a p e s a r de l a que se d i ó e n p r i n c i ­
p i o , n i se e x p l i c a e l p o r q u é l o s apa­
r a t o s f u e r o n d e p o s i t a d o s a l l í . 

P A R A A S U N T O S A D M I N 2 S -
T R A T I V O S 

E l g o b e r n a d o r a c c i d e n t a l , d o n J o ­

s é L ó p e z V á z q u e z G a r n i c a , r e c i b i ó 
e n l a m a ñ a n a de a y e r l a v i s i t a d e l 
s e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o de 
P e s q u e r a , p a r a t r a t a r de c u e s t i o n e s 
de t i p o a d m i n i s t r a t i v o , y l a d e l p r e ­
s i d e n t e de l a J u n t a v e c i n a l d e l p u e ­
b l o de P r e l l e z o , que h a b l ó i g u a l m e n ­
t e a l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a de 
a s u n t o s a d m i n i s t r a t i v o s . 

S I G U E I N D I S P U E S T O 

E l g o b e r n a d o r , d o n I g n a c i o S á n ­
chez C a m p o m a n e s , q u e se h a b í a l e ­
v a n t a d o u n o s m o m e n t o s e l d í a a n ­
t e r i o r , v o l v i ó a g u a r d a r c a m a a y e r , 
c o n a l g u n a t e m p e r a t u r a . 

D e s e a m o s s u p r ó x i m o y t o t a l r e s ­
t a b l e c i m i e n t o . 

C o n t r a l a s ch inches 

H U M A N C I A 
e l mejor s o m i e r d e a c e r o . 
P i d a prec ios a 
V i u d a d e H o r t e l a n o , V A L L A D O U D 

C A R T E L E R A 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O R A ­
D I C A L D E S A N T A N D E R . — C o ­
m i t é p r o v i n c i a l . 

Es te C o m i t é c e l e b r a r á su acostum-" 
brada r e u n i ó n hoy domingo d í a 27 da 
los corr ientes , a las once de l a m u ñ a n a 
en e l domic i l i o social del pa r t ido . 

Siendo los asuntos a t r a t a r de grp.n J 
impor t anc ia , se supl ica l a p u n t u a l a s i á - 1 
tenc ia de sus componentes. 

S A L O N V I C T O R I A 
H O Y D C M I N G O A la s 4 ,30 y 7,30 

Gran éxito de la magnifica producción FOX 

H O L A H E R M A N I T A 

Una deiicioia comedia de pran lujo, Interpreta­
da per el simpático galán J&MES üUN:4, acom­

pañado de BOOT MÍLLORY 

A las 4,C0 y 7,30: BJTA :« UNICA, 0,75 y 1,25 

PABELLON HARiUK.-EL U L I l M O V A R O N 
SOBRÉ L A T I E R R A , es español, por Raoul 
Foulien y Risita Moreno 
POPULAR VICrOIIA.-La formadab!e producción 
del Oeste N A C I D O P A R A P E L i A K , por 
Charles Buck Jones 

TEATRO PEREDA 
¿ Q U I E N E S K - 7 7 7 
Averigüelo s i pue-e, presenciando ia 

p r o y s i c l ó n del Superfiim UFILMS 

E S P I A S 

A T C I O N 
Obra magistral en qu i t r i u n h la belle­

za de B R I G I T T f i H £ L M 

Complementos N O T I C I A R I O 

F O X con algunos momentos del 

partide ATLETIC-MADRIO celebrado en 

Bilbao. 

m A l a s 4 , 3 0 - 7 y 1 0 , 3 0 B 

Mañana lunes 

Funciones Populares 

C O L i / E ¥ l i 
HOY DOMINGO A las 4,30, 7,15 y 10,30 

l a eminente c a n t a n t e 

M A R I A J E K I T Z A 

E N 

LA GRAN DUQUESA 
ALEJANDRA 

Música de Franz Lehar t Comedia moslcal de 
suntuosa presentacióo y gran dinamismo 

TE C O N C I E R T O D I S D 2 L A S SEIS 

EL M A R T E S M O D A 

SILVYA SIDSEY y FEDRIC MARCH 
E N 

M u y pronto P E P E R O M t U 

dn la producción española , inspirada 
en la vida de Gayarre 

S A L A N A R B O N 
Hoy domingo- - A las 4,30 - 7,39 y 10,30 
L a d i v e r t i d í s i m a p r o d u c c i ó n F O X , 

h a b l a d a e n e s p a ñ o l 

E L U L T I M O V A R O N 

S O B R E L A T I E R R A 
insuperablemente interpretada por Raoul Rou-

llen y Rosita Morana. 
4,30 y 10,30 • 7,30 

B u t a c a 0,75 1,25 

H O Y E N L O S C A M P O S D E S P O R T - A L A S T R E S 

P A R T I D O D E H O C K E Y 

A C O N T I N U A C I O N 

U. D. Salamanca - Racing 
P a r a l i " C O * / V C 1 T J L L . ^ " 

C U E S T I O N E S P I N A N C I I R A S 

LA SEMANA BURSATIL 
I m p r e s i ó n genera l .—Duran te l a sep­

tena ú l t i m a no se ha modif icado g r a n 
cosa l a t ó n i c a general de loa mercados 
de valores y a que en e l la h a n imperado 
las m i s m a s c i rcuns tancias que en l a an­
te r ior . Se ha seguido con g r a n i n t e r é s 
el debate p a r l a m e n t a r i o sobre l a s i t ua ­
c ión de l a Hac ienda en el que, d e s p u é s 
de las just i f icaciones de g e s t i ó n de la.3 
partes contendentes, h a resal tado con 
evidencia u n a sola cosa: que el déf ic i t 
presupuestar io es efect ivo, c r ó n i c o y , 
por desgracia creciente, y que, si no se 
quiere l l e g a r a l a r u ina , es necesario 
acud i r con remedios eficaces que logren ; 
por lo menos, l a n i v e l a c i ó n . P a r a ello, 
el ex m i n i s t r o de l a D i c t a d u r a s e ñ o r 
Calvo Sotelo, h a apor t ado f ó r m u l a s que 
pudieran p r o d u c i r los efectos apeteci ­
dos, s e g ú n los cuales, las economíai» 
presupuestar ias a l c a n z a r í a n a 300 ó 400 
mi l lones . Posiblemente los remedios 
propuestos no puedan ponerse en p r á c ­
t i c a con f ac i l i dad ; pero es Indudable 
que l a s i t u a c i ó n de l a H a c i e n d a requie­
re que se haga a lgo p a r a remedia r l a 
honda d e p r e s i ó n e c o n ó m i c a en que v i v i ­
mos y que en los planes propuestos h a y 
m a t e r i a aprovechable que, con l a s n a ­
tu ra les modificaciones, pud ie ra s u r t i r 
los deseados efectos. 

Los p r imeros d í a s de l a semana t r a n s ­
c u r r i e r o n p a r a las Bolsas en f ranca de­
p r e s i ó n nac ida de l a amenaza de que 
t ranscurr iese u n a nueva semana s i n 
que fuese aprobada l a l e y de E l e v a c i ó n 
de t a r i f a s f e r rov ia r i a s , l o cua l d e p r i m i ó 
a l mercado de valores f e r r o v i a r i o s cuyo 
ma les t a r se ref le jó en los restantes g r u ­
pos. 

Med iada l a semana, v a r i ó l a fisono­
m í a de los mercados en sent ido f a v o r a ­
ble, bastando pa ra ello l a esperanza de 
que el p royec to fuese aprobado con u r ­
gencia. A s í fué , en efecto. D e s p u é s de 
dos meses que fué l e ído e l p royec to en 
las Cortes, q u e d ó , a l fin, aprobado e l 
pasado viernes, p o r 234 votos c o n t r a 2 1 . 
Con esto, los diferentes depar tamentos 
quedaros m e j o r dispuestos, r e f l e j á n d o s e 
p r i n c i p a l m e n t e los efectos de l a dispo­
s ic ión en las Obligaciones f e r rov ia r i a s . 

L a s u s c r i p c i ó n de l a T e l e f ó n i c a absor­
b ió en g r a n pa r t e l a a c t i v i d a d y , en lo 
que a nues t r a p laza se reflere, puede 
decirse que duran te los siete d í a s no 
se t r a b a j ó m á s que en cupones. 

Fondos p ú b l i c o s . — L o s p r imeros d í a s 
de l a semana se m o s t r a r o n encalmados 
en sus cotizaciones, con tendencia floja. 
D e s p u é s reaccionan y quedan m e j o r d is ­
puestos. N o obstante, comparando sua 
cambios de c ierre , con los de l a sema­
na an te r io r , se observa ba j a pa ra e l I n ­
t e r i o r y p a r a los A m o r t i z a b l e s de 1920 
y Deudas f e r rov ia r i a s . Los l i b r e s de 
impuestos de 1927 y 1929 no v a r í a n , y 
los restantes quedan con l i g e r a m e j o ­
r í a . 

Va lores especiales.—Se observa i r r e ­

gu l a r i dad en este sector, bajando H i ­
d r o g r á f i c a del E b r o y T á n g e r - F e z . I r r e ­
gu lares las C é d u l a s h ipotecar ias , con 
ba ja de 1'50 p a r a las del 4 po r 100 y 
de 0'50 p a r a las del 6 po r 100 y alza 
de u n c u a r t i l l o pa ra las del 5 y medio 
y firmeza p a r a las del 5 por ciento. 

F lo jas las del C r é d i t o loca l , que re ­
troceden u n c u a r t i l l o en las del 5 y 
medio y 10 c é n t i m o s en las del 6 por 
ciento. P a r a los p r imeros d í a s de j u n i o 
se anunc ia l a nueva e m i s i ó n de 88.033 
C é d u l a s a l 6 po r 100, a l t i p o de 96,50, 
con c u p ó n 30 de j un io , que el mercado 
h a b r á de absorber seguramente con fa­
c i l idad . 

Va lores de d iv idendos .—Entre las ac­
ciones bancarias, poca ac t iv idad , -repi­
t iendo c a m b i o el E s p a ñ o l de C r é d i t o y 
quedando el Banco de E s p a ñ a en alza 
de medio entero. 

F i r m e s los Monopol ios , con alza de 
u n entero en Tabacos y de dos y med io 
en T e l e f ó n i c a s preferentes, r ep i t i endo 
cambio los P e t r ó l e o s . 

Fe r rov i a r i a s , flojas, h a b i é n d o s e esta­
blecido topes a 225 pa ra A l i c a n t e y a 
255 en N o r t e . Las e l é c t r i c a s con poco 
negocio, quedando las E s p a ñ o l a s en ba­
j a de med io entero. Pe t ron i lo s v o l v i e ­
r o n a animarse , t e r m i n a n d o en alza ue 
l 'TS. Explos ivos , debi l i tados t a m b i é n , 
quedan a 659, en ba ja de siete pesetas, 
h a b i é n d o s e establecido t a m b i é n topo 
a 655. 

L a s Obligaciones f e r r o v i a r i a s han co­
menzado a reaccionar a l ve r palpable­
mente l a a p r o b a c i ó n de l a l ey de E le ­
v a c i ó n de t a r i fas , ouedando en alza l a 
m a y o r í a de ellas.—S. H . 

L A A R B O L E D A 
E L MERENDERO DE U m 

C o c i n a s e l e c t a y e c o n ó m i c a 
P la tos v a r i a d o s todos tos d í a s 
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S U B A S T A 
* 

E n v i r t u d de p r o c e d i m i e n t o e jecu­
t i v o í x t r a j u d i c i a l , se saca p o r segun­
da vez a subas t a u n a finca s i t a en 
P a r b a y ó n ( P i é l a g o s ) , de 560 c a r r o s , 
d i v i d i d a p o r l a c a r r e t e r a n a c i o n a l , 
b a j o e l t i p o de 37.500 pesetas. E l ac­
to t e n d r á l u g a r e l d í a 6 de j u n i o , a 
las once de l a m a ñ a n a , en e l es tu­
d i o de l n o t a r i o d o n J o s é Santos y 
F e r n á n d e z , A m ó s de> Ksca lan te , 12, 
donde p u e d e n c ons u l t a r s e los ¡ m f e -
cedentes y cond ic iones de' l a ¡ s u b a s t a 

i n f o r m a c i ó n m a r i t i 
E L T R A F I C O E N E L P U E R T O 

Buques ent rados: 
« A r t z a - M e n d i » , de Barce lona , con car­

ga genera l . 
« A l l e r » , de V i l l av i c io sa , con ca rga ­

mento de a rc i l l a . 
« C o n c h i t a » , de Gi jón , con ca rga ge­

nera l . 
« M a g d a l e n a » , de Pasajes, con c a r g a 

general . 
« A n g e l a s » , de G i j ó n , con ca rga ge­

nera l . 
Despachados: 
« E l C a u d a l » , p a r a San Es teban de 

P rav i a , en las t re . 
« L o l a » , p a r a G i j ó n , con ca rga ge­

ne ra l . 
« A r t z a - M e n d i » , p a r a B i lbao , con car­

g a genera l . 
« A n g e l a s » , p a r a San S e b a s t i á n , con 

carga genera l . 
« C o n c h i t a » , p a r a B i l b a o , con ca rga 

j e n e r a l . 

E L T I E M P O Q U E S E A N U N C I A 
Por el Observator io de Santander : 
« P r o b a b l e t i empo de chubascos t o r ­

mentosos.? 

( N o se rec ib ie ron ayer los despachos 
de M a d r i d n i del S e m á f o r o de Cabo 
M a y o r . ) 

M A R E A S P A R A H C X 

P leamares : 1,52 m . y 2,13 t . 
Ba j amares : 8.12 m . y 8,33 t . ' 
Coeflcientes: 7 7 m . y 81 t . 
(Para obtenpr 1« hora local hay qua 

rebajar 15 minu tos ) . 

L A P E S C A Y E L T R A B A J O 

P o r las embarcaciones de ba ju ra s i ­
g u i ó en t r ando ayer bas tante bocarte y 
a lgo de ch icha r ro y por los barcos « p a ­
r e j a s » se echaron mareas regulares de 
especies d i s t in tas . 

Los precios de c o t i z a c i ó n en l a Casa-
V e n t a se m a n t u v i e r o n como en los pa­
sados d í a s . 

• • e 
L a s fasnas en l a zona m a r í t i m a t u ­

v ie ron ayer m u y poca impor t anc i a . P o r 
l a t a rde se encontraban los muelles ca­
si desiertos y duran te l a jo rnada se 
acunaron poros asociados. 

E l d ia fué hermoso y de templada 
t e m p e r a t u r a . 
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LA ACTUALIDAD E N ESPAÑA Y E L EXTRANJERO 
P E R F I L D E L A H O R A 

H A D E S P E R T A D O INQUIETUD EL 

PESINA 
(Crón ica t e l e f ó n i c a de nuestro redactor) 

P A N O R A M I C A D E M A D R I D 

M A D R I D . — P a r e j o a l ce r t amen de belleza femenina, estaba anunciado o t ro 
á s t u p e n d o concurso. Concurso de n i ñ o s de pecho. S i a q u é l t iene u n fundamen­
t o de e s t é t i c a , é s t e estaba a l servicio do fines e u g e n é s i c o s . E l ce r t amen que 
debia tener l u g a r m a ñ a n a en el Ci rco Price—ese loca l en el que i g u a l se ce­
lebra u n campeonato de "pancrace" que u n torneo de baile de resis tencia y una 
e x h i b i c i ó n de los m á s bellos m u s l o s - - h a sido suspendido has ta nuevo aviso. 
Y ello por l a e x t r a o r d i n a r i a i n s c r i p c i ó n de mamonc i l los que hace necesario, 
por insuficiencia del local , l a c e l e b r a c i ó n del m i s m o a l a i re l ib re . U n exi tazo 
del concurso s e g ú n puede verse. Y eso que como e l ingenio popu la r ind ica , a 
este concurso de lactantes , no acuden los innumerables succionadores de los 
jugos pa t r ios , porque entonces, se n e c e s i t a r í a como espacio l a redondez del 
ruedo i b é r i c o . 

P O L I T I C A 

A pesar de l a d e r o g a c i ó n de l a ley de T é r m i n o s municipales , sobre el p a í s 
pesa, g r i s y amenazador, el anuncio de u n a hue lga de campesinos. L a cosa .sa­
be a novela de Ivanof f . Nadie i g n o r a que t a l hue lga s e r á , de tener efecto, 
desastrosa pa ra nues t ra e c o n o m í a . Y es el • caso que este a ñ o , l a cosecha es 
p r ó v i d a , l o cua l hace pensar que nues t ros males v ienen po r todas partes. 
Unas veces c lamamos po r l a m a l a cosecha, y -cuando é c t a es excelente, nos 
disponemos a de ja r la perder. P a r a que este a ñ o — c u y a s consecuencias a lcan­
z a r á n a todos—no t enga efecto, el G.jbierno ha declarado l a cosecha de u t i l i -

-dad p ú b l i c a . B i e n e s t á . N o puede p e r m i t i r s e que el d a ñ o l legue a producirse . 
Si po r una pa r t e se h a atendido a los cul t ivadores con c r é d i t o s y establecien­
do l a tasa en los precios pa ra asi e v i t a r resultados a n t i e c o n ó m i c o s , po r o t r a 
los obreros t ienen v igentes unas bases de t raba jo que el Gobierno no p e r m i ­
t i r á t r a n s g r e d i r . — F R A I Z . 

I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A 

D I S P A R A N C O N T R A E L A U T O ­

M O V I L E N Q U E V I A J A B A E L 

D I P U T A D O D E L A E S Q U E R R A 

D O N J O S E G R A U 

B A R C E L O N A . — D i c e n de Granol lers 
que esta noche, a las once, e l d iputado 
de l a E z q u e r r a ca ta lana don J o s é Gran 
Jasans ha sido objeto de u n atentado, 
del que, a for tunadamente , h a resultado 
ileso. 

Dicho s e ñ o r se d i r i g í a a Granol lers 
conduciendo u n a u t o m ó v i l de su propie­
dad, y a l l l egar a l s i t io conocido por 
Col l de l a M a ñ a , u n coche de f o r m a 
torpedo, que i b a d e t r á s de l del s e ñ o r 
Grau , lo a d e l a n t ó . Sus ocupantes, a l 
m i s m o t i empo que pasaban a l a u t o m ó -
v i f de l s e ñ o r Grau , h i c i e ron con t r a é s t e 
va r ios disparos, a l parecer u t i l i z ando 
pis tolas de cal ibre nueve, lo que se ha 
podido apreciar por los impactos y agu­
jeros hechos en l a c a r r o c e r í a del auto­
m ó v i l del s e ñ o r Grau . Este , como ya 
decimos, r e s u l t ó ileso, y a l l l egar a 
Granol lers puso el hecho en conocimien­
to de l a G i i a r d i a c i v i l . 

N O T I C I A S D E P O L I T I C A 

ANTE LA H U E L G A G E N E R A L DE C A M 
PESINOS EL G O B I E R N O HA PRORRQ. 
G A D O POR TREINTA DIAS EL ESTADO 

DE A L A R M A 

I N F O R M A C I O N D E A N D A L U C I A 

EL CAPITAN R O J A S H A SIDO 

C A D I Z . — C o n t i n u ó hoy l a v is ta de la 
causa por los sucesos de Casas Viejas. 

E n l a s e s i ó n de hoy i n f o r m ó la de­
fensa del c a p i t á n Rojas, que c o m e n z ó 
l a m e n t á n d o s e de las acusaciones del fis­
ca l y del acusador pr ivado para su pa­
trocinado. Dice que codo lo manifestado 
por el c a p i t á n Rojas, coincide con la 
prueba testifical. Censura las ó r d e n e s da­
das por e l entonces m i n i s t r o d é la Gue­
r r a s e ñ o r A z a ñ a , y encomia gr&ndemen-

,.te;'-«i »<tHf Ep« 4.0 Asalto, an^q, ^GuftWlia 
c i v i l . A ñ a d e que las orden s, a d e m á s de 
a l c a p i t á n Rojas, fueron dadas a otros 
catorce oficiales que no n declarado y 
dice qua idént icc .s ó r d e n e s que las da­
das a l c a p i t á n Rojas fueron t r a n s m i t i ­
das a l gobernado•.• de Cád iz . L o que se 
d i jo a l c a p i t á n Rojas en la D i r e c c i ó n 
de Seguridad, no lo sabe nadie, pero se­
ñ a l a que sí es sobradamente conocido lo 
que en l a e s t a c i ó n se d i jo a su patro-
ciuado. E x p l i c a la s i t u a c i ó n del c a p i t á n 
Rojas a l l legar a la choza de "Seisde-
dos", donde fué para, rescatar a u n guar­
d i a que h a b í a sido hecho pris ionero. Dice 
e l defensor que é l c a p i t á n Rojas sola­
mente tenia el p r o p ó s i t o do detener a 
los cabecillas del mov imien to . T e n í a ca­
torce bajas en su fuerza y por eso di jo 
que ei no r e c i b í a a t iempo refuerzos no 
t e n d r í a m á s remedio que disparar t r i -
b i é n para defenderse. Dice a cont inua­
c ión que no es cierto, como se ha ase­
gurado, por algunos, que estuviera todo 
preparado. Destaca la necesidad que t u ­
vo la fuerza de disparar en vis ta de las 
agresiones de que era objeio e insiste 
en que no h a b í a nada preparado. Se­
ñ a l a que d e s p u é s se h ic ie ron algunas 
gestiones cerca de su pat ioci . iado para 
que se ca l lara so pretexto de que a s í 
c o n v e n í a pa ra la defensa de la R e p ú ­
blica. E l c a p i t á n Rojas ho vac i ló y acep­
t ó el sacrificio. Se extiende en algunas 
consideraciones y t e r m i n a su i n fo rme 

con las palabras pronunciadas por el 
s e ñ o r A z a ñ a en las que d i jo que "en 
Casas Viejas p a s ó lo que t e n í a que pa­
sar. ¿ Q u é es eso del Poder j u d i c i a l ? " 

E l procesado, a l requer imiento que le 
es hecho por la presideacia, dice que 
nada tiene que a ñ a d i r a lo manifestado 
por su defensor. 

Te rminada l a ses ión el Jurado se re­
t i r a a deliberar. 

L A S E N T E N C I A 

C A D I Z . — E s t a tarde, el T r i b u n a l que 
ha entendido en la v i s ta de l a causa 
por lC3 sucesos de Casas Viejas, ha pro­
cedido a la lec tura de las preguntas a 
que h a b í a de contestar el Jurado. 

L a d e l i b e r a c i ó n de é s t e d u r ó tres ho­
ras, y de las veinte preguntas fo rmula ­
das por el T r i b u n a l a l Jurado, diez y 
seis fueron contestadas af i rmat ivamente , 
y las cua t ro restantes de un modo ne­
ga t ivo . Como en algunas contestaciones 
de los Jurados hubiera contradiciones, 
el defensor p r o t e s t ó , sol ici tando la re­
v i s i ón de l a causa por u n nuevo Jurado. 
L a Sala d i c t a m i n ó que no ha lugar a 
la p e t i c i ó n del defensor. E l fiscal con­
sidera los hechos como const i tu t ivos de 
catorce delitos de asesinato con las agra­
vantes de p r e m e d i t a c i ó n y a l e v o s í a y 
las atenuantes de arrebato y precipi ta­
c ión . Y pide para cada uno de estos de­
l i tos la pena de 21 a ñ o s , seis meses y un 
d í a de r e c l u s i ó n temporal . 

E l acusador p r ivado se a d h i r i ó a la 
pe t i c i ón fisca'. 

Como la ley de te rmina que no se po­
d r á n imponer m á s penas que por tres 
delitos, a siete a ñ o s cada uno, se con­
dena a l c a p i t á n Rojas a l a pena de ve in ­
t i ú n a ñ o s , seis meses y un d í a de p r i ­
s i ón tempora l . 

E l defensor p r e s e n t a r á recurso ante 
el Supremo, por i n f r a c c i ó n de Ley 31 
quebrantamiento de fo rma . 

ANDCHSc E N ¡51 C I R C U L O D£ B E L L A S 
A R T E S 

H A S I D O E L E G I D A « M ! S S E S -

P A ñ A » L A « E ñ O R I T A Q U E R E ­

P R E S E N T A B A E N E L C O N C U R ­

S O A L A P R O V Í N C J A D E 

S E V I L L A 

M A D R I D . — E n el C í r c u l o de Bellas 
A r t e s , se ha celebrado esta noche el 
concurso p a r a elegir a Miss E s p a ñ a 
1934. E l p ú b l i c o se m o s t r ó impaciente 
po r haber comenzado e l concurso con 
h o r a y media de re t raso. Las "misses" 
m á s aplaudidas fue ron M i s s A n d a l u c í a , 
Miss Cas t i l l a l a Vie ja , Miss Gal ic ia , 
Miss Va lenc i a y Miss M u r c i a . 

F u é elegida Miss E s p a ñ a 1934, Miss 
P r o v i n c i a (Mis s Sev i l l a ) , residente en 
M a d r i d , que se l l a m a M a r í a Eugen ia 
Enr iquaz G i r ó n , n a t u r a l de Sevil la . T i e ­
ne l a elegida 17 a ñ o s , cabello rub io os­
curo y es ta tu ra esbelta. 

E l f a l l o f u é acogido con protestas. 
Miss M u r c i a , ha obtenido e l prenr.o 

de l a ca ra m á s boni ta . 
Miss A r a g ó n fué elegida como la del 

cuerpo m á s bello. 
Es tas dos ú l t i m a s han sido m u y 

aplaudidas. 

L A p í { f M 5 R A A C T R I Z D E L A S A 

M E N T f 

M A D R I D . — H a sido operada satisfac­
tor iamente l a p r i m e r a ac t r iz del Teatro 
L a r a de esta capital , Concha C a t a l á . 

EL C O L E G I O D E A B C G A D O S Dz 

E N M A D R I D 

DE LA IGLESIA DE S A N SEBASTIAN 
M A D R I D . —Con m o t i v o del robo rea l i ­

zado en lo iglesia de San S e b a s t i á n , don­
de fueron robados los cepillos de las 
l imosnas y las alhajas que l u c í a l a ima­
gen de la V i r g e n de la Miser icordia , la 
P o l i c í a v e n í a pract icando activas gestio­
nes pa ra el esclarecimiento del suceso. 
Desde el p r i m e r momento pudieron apre­
c ia r los agentes de l a au tor idad que 
por la f o r m a en que se hal laban volen-
tados los cepillos y la manera de ent rar 
y sa l i r en el templo se t ra taba de pro­
fesionales del robo. 

Con esta i m p r e s i ó n el comisario jefe 
de l a d iv i s ión de I n v e s t i g a c i ó n c r i m i ­
na l , don M a n u e l Araque, con el comi­
sario s e ñ o r Her ra iz , el inspector don 
B r a u l i o Manue l S á n c h e z y los agentes 
Elices, F o r r e r y Cart ie Duva l , que ya 
h a b í a n obtenido en el lugar del suceso 
algunos detalles interesantes, prac t icaron 
pesquisas, que dieron por resultado ha-

| J o s é d e l P i ñ a l I 
U A Ü G A N T A N A K I Z X O I D O S | 

Oc la B e n e ñ c e n c i a m u n i c i p a l , 
por o p o s i c i ó n . 

P A Z , 4 1' h) K C B R O 
T e l é f o n o 18 18 

De or.ct i uua y de tres a r-inec. 

l l a r las alhajas robadas a l a V i r g e n 
de l a Miser icord ia en u n a do las sucur­
sales del Monte de Piedad, establecida 
en l a calle de San Mi l l án . Y pudieron 
comprobar que a l l í se encontraban las 
medallas, sorti jas, pulseras, collar y l a 
r a m a de yedra, compuesta de ocho ho­
jas de br i l lantes engarzados en oro y 
p la t ino , a lhaja que en t iempos fué rega­
lada a l a imagen por l a s e ñ o r a de Saldo 
con mot ivo de la boda de una h i j a suya, 
j oya cuyo valor asciende a m á s de tres 
m i l duros. 

Estas alhajas h a b í a n sido pignoradas 
en ."icho establecimiento en tres lotes, 
a nombre de Carmen G a r c í a y Teresa 
G a r c í a , domici l iadas en la calle de To­
ledo, 62, pero la P o l i c í a pudo comprobar 
que no e x i s t í a n tales personas, cuyas 
s e ñ a s y domici l ios son falsos. 

D e l hallazgo de las alhajas se d ió 
cuenta a don L u i s Alonso, m iembro de 
la c o f r a d í a de l a Miser icordia , que se 
p r e s e n t ó en l a sucursal del Monte y re­
conoc ió que, en efecto, las alhajas p ig­
noradas eran las mismas que h a b í a n 
sido robadas en el templo de San Se­
b a s t i á n . 

L a P o l i c í a c o n t i n ú a pract icando pes­
quisas activas para l levar a l desculai-
miento de los autores de este escanda­
loso robo, mientras se prac t ican t r á m i ­
tes nrcesarjos pa ra que las joyas que­
den a d i spos i c ión de la c o f r a d í a . 

A D M I T I R A L S E ñ O R A Z A ñ A 

E N E L S E N O D E D I C H O C O L E 

6 1 0 

M A D R I D . — E n l a p r ó x i m a r e u n i ó n de 
l a J u n t a del Colegio de Abogados se 
va a presentar u n a p r o p o s i c i ó n pidiendo 
que no se a d m i t a en el seno del Cole­
g io a don M a n u e l A z a ñ a y D í a z po r l a 
posible r e l a c i ó n que pueda tener en u n a 
causa c é l e b r e . 

L A M U E R T E DE H I L D E G A R T 

D O ñ A A U R O R A R O D R Í G U E Z 

H A S I D O C O N D E N A D A A L A 

P E N A D E 2 6 A ñ O S , O C H O 

M E S E S Y U N D I A D E P R I S I O N 

M A D R I D . — H a te rminado hoy la v is ta 
de l a causa por asesinato de Hi ldegar t , 
con t ra su madre d o ñ a A u r o r a R o d r í ­
guez. Se d e s e s t i m ó i i eximente de de­
mencia. L a procesada a l p r e g u n t á r s e l e 
por el presidente si t e n í a algo que ale­
gar d e s p u é s de lo manifestado por su 
defensa, d i jo que el le t rado no supo de­
fenderla y que m a n t e n í a sus puntos de 
vis ta . 

E l T r i b u n a l de Derecho ha condenado 
a l a procesada a la pena de ve in t i s é i s 
a ñ o s , ocho meses y un d í a de p r i s ión 
por pa r r i c id io con las agravantes de 
a l evos í a y p r e m e d i t a c i ó n . 

Esmerados impresos en la 
E D I T O R I A L M ' J J T A f i E S A 

Marcos Linazasoro , 19. T e l é f o n o 15-55. 

f N L A C A L L E DE M U L L E R 

M U J E R Y H i E R E G R A -

M A D R I D . — A ú l t i m a h o r a de l a 
t a r d e de h o y , en l a cal le de M u l l e f , 
M a n u e l F e r n á n d e z Pacheco h izo v a ­
r i o s d i s p a r o s de p i s t o l a c o n t r a s u m u ­
j e r , J u l i a R o l d a n , y l a m a d r e de é s ­
ta , M a n u e l a M o n t e r o . 

J u l i a r e s u l t ó m u e r t a y s u m a d r e 
g r a v e m e n t e h e r i d a . 

E l a u t o r d e l c r i m e n l i a s ido dete­
n ido . . 

D I S P O S I C I O N E S ÍÍE L A «GA­
C E T A » 

M A D R I D . — L a « G a c e t a » , en t re o t r a s 
d i spos ic iones , p u b l i c a hoy las s i g u i e n ­
tes: 

A u t o r i z a n d o los e x á m e n e s de a l u m ­
nos d e l h a c h i ñ e r a t o de l a ñ o 26. 

Decre to de Obras P ú b l i c a s reorga­
n i z a n d o Jas Confederac iones h i d r o -
gró- f icas de l G u a d a l q u i v i r y d e l D u e r o . 

Decreto de l a R r e s i d e n c i a del Con­
sejo de m i n i s t r o s p r o r r o g a n d o p o r 
t r e i n t a d í a s en todo e i t e r r i t o r i o na ­
c i o n a l , i n c l u s o en las zonas de sobe­
r a n í a , el estado de a l a r m a dec la ra ­
do p o r decreto de 25 de a b r i l ú l t i m o . 

E N G O B E R N A C I O N 

E l m in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , a l re­
c ib i r hoy a m e d i o d í a a los periodistas, 
les m a n i f e s t ó que h a b í a recibido la v i ­
sita de una c o m i s i ó n del Ayun tamien to 
de Sevilla que fué a hablarle de l a si­
t u a c i ó n e c o n ó m i c a de aquel Munic ip io . 
E l m i n i s t r o a ñ a d i ó que se e n t r e v i s t a r í a 
con el seño-- M a r r a c ó para t r a t a r de 
este asunto. 

E l m i n i s t r o t e r m i n ó diciendo a los in ­
formadores que m a ñ a n a m a r c h a r í a a Ex ­
t remadura . 

E N E L M I N I S T E R I O D E HA­
C I E N D A 

H a v i s i t a d o h o y a l m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a u n a C o m i s i ó n de f u n c i o n a r i o s 
de l d e p a r t a m e n t o , que a g r a d e c i e r o n 
a l m i n i s t r o los n o m b r a m i e n t o s de d i ­
rectores genera les hechos en f avor de 
d o n D a n i e l L ó p e z y de F á b r e g a s , ele­
m e n t o s destacados en e l m i n i s t e r i o 
de H a c i e n d a . 

T a m b i é n v i s i t ó a l m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a e l de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
S a i a z a r A l o n s o , que f u é a t r a t a r con 
é l de ¡ a s i t u a c i ó n de l M u n i c i p i o se­
v i l l a n o . . _ . . , , ... 

M I K I S T R O D E A G R I C U L ­
T U R A 

H o y r e g r e s ó a M a d r i d el m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , e l cual d i jo que regresaba 
m u y satisfecho de las atenciones reci­
bidas durante su via je . 

E L M I N I S I R O D E L A G U E ­
R R A A C A R T A G E N A 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a m a r c h j 
esta noche a Ca r t agena . 

R e g r e s a r á a M a d r i d el lunes o e l 
m a r t e s . 

L A D I R E C C I O N D E P R I M E ­
R A E N S E Ñ A N Z A 

Se i n d i c a que v a a ser n o m b r a d o 
d i r e c t o r de P r i m e r a E n s e ñ a n z a e l ' c a : 
t e d r á l i c o d e l I n s t i t u t o de S a l a m a n c a , 
d o n V i c t o r i a n o L u c a s . 

C R E A C I O N D E U N A D E L E ­
G A C I O N D E L A S J U V E N T U ­
D E S T R A D I C I O N A L I S T A S 

D o n A l f o n s o Car los de D o r b ó n h a 
d ispues to l a c r e a c i ó n de u n a delega­
c i ó n de Juven tudes t r a d i c i o n a l i s t a s 
h a b i e n d o s ido n o m b r a d o delegado le 
l a m i s m a d o n L u i s A r e l l a n o y ase­
sores los s e ñ o r e s O r i o l , G o n z á l e z Gre­
g o r i o y J i m é n e z Ru iz . 

H O Y E M P R E N D E R A S U 
A N U N C I A D O V I A J E A R O ­
MA E L S E Ñ O R P I T A R O ­
M E R O 

M a ñ a n a , d o m i n g o , e m p r e n d e r á s u 
a n u n c i a d o v i a j e a R o m a e l m i n i s t r o 
de Es t ado , s e ñ o r P i t a R o m e r o . 

Le a c o m p a ñ a r á n s u s e ñ o r a y los 
s e ñ o r e s M o r a y V a l e r a , del Cue rpo 
d i p l o m á t i c o , y su sec re ta r io p o l í t i c o , 
s e ñ o r E s c a v d ó n . 

sado pa ra aquel t e r r i t o r i o , y t e r m i n ó 
haciendo constar que los t rabajos de 
d e s ü n d e no se l l e v a r á n a cabo con a r re ­
g lo a n i n g ú n plano sino a datos obte­
nidos por referencias, de acuerdo siem­
pre con F ranc i a . 

E L S E S O R G I L 
S A L A M A N C A 

R O B L E S A 

Es t a noche m a r c h ó a Salamanca eJ 
s e ñ o r G i l Robles, con objeto de pasar 
u n d í a de campo. R e g r e s a r á el lunes. 

L A L I S T A D E G O B E R N A D O ­
R E S 

Parece que hasta el lunes no se f ac i ­
l i t a r á l a l i s t a de gobernadores. Desde 
luego, sabemos que a Sevi l la i r á el que 
en l a ac tua l idad lo es de A l i can t e , se­
ñ o r Asensi , p r i m o hermano del s e ñ o r 
Bo te l l a Asensi . 

L A A S A M B L E A D E L P A R T I ­
DO L I B E R A L D E M O C R A T A 

E s t a t a rde d i ó p o r t e r m i n a d a s sus 
ta reas l a A s a m b l e a de l p a r t i d o l i b e ­
r a l d e m o c r á t i c o . 

Se d i ó l e c t u r a a l a s d ive r sa s po 
nenc ias presentadas , y e l s e ñ o r Ro­
m e r o p r o n u n c i ó u n d i s cu r so , en e l 
que h a b l ó de l a p e r s o n a l i d a d de d o n 
M e l q u í a d e s A l v a r e z , de q u i e n d i j o 
que g o b e r n a r á m u y p r o n t o . 

S e g u i d a m e n t e se d i ó p o r c l a u s u r a ­
da l a A s a m b l e a . 

L O S P O P U L A R E S A G R A R I O S 
Y E L D E B A T E P O L I T I C O 

Se c o n s i d e r a b a h o y p i o b a b l e en a l ­
gunos sectores p o l í t i c o s , e spec ia lmen­
te en t re los d i p u t a d o s p o p u l a r e s a g r a ­
r io s , que no i n t e r v e n d r á en e l deba­
te p o l í t i c o e l s e ñ o r V i l l a l o n g a , pues 
que i a p o s i c i ó n del p a r t i d o es l a m i s 
m a que expuso e l s e ñ o r C a m b ó en su 
d i scurso de ayer . L a h o r a e s — a ñ a ­
d í a n a l g u n o s de d i c l i o s d i p u t a d o d 
a g r a r i o s — d e a c t u a r y n o de h a b l a r . 

I N S T R U C C I O N E S A LOS 
L E G A D O S D E T R A B A j Q 

E l d i r e c t o r de T r a b a j o h a enviau 
a todos los de legados de E s p a ñ a ¡n i 
t r u c c i o n e s ace rca de las medidas m 
h a n de a d o p t a r p a r a l l e v a r a eíe-J 
n o r m a l m e n t e l a r e c o l e c c i ó n de |a 
secha. 

O r d e n a espec ia lmente que se , 
c a r g u e n de i n s p e c c i o n a r se Lleven 
cabo de l a m a n e r a m á s rigurosa • 
s ib le l a i n t e r p r e t a c i ó n de las basesjj 
t r a b a j o y los pac tos colectivos 
po a g r í c o l a . 

D E M A D R U G A D A , E N QQoJ 
N A C I O N . — E l p a r t i d o de 1̂ 
e n t r e E s p a ñ a y e l Bras i l , ' ' 
s e r á r a d i a d o 

HC 

I A F I E ! 

B A J O 

R O S 

MADRID.— 
gatea Obrero: 
ñaña su fies 
rando el X L l 
inulgacion de 
varum". 

A las diez ( 
uDa solemne 
questa, en l a 
Católica, con 
cienes y bam 
cates que m 
xfadrid, Juvei 
Culta, Sindic 
Ccsfederación 

A las once 3 
de de al Cas.-
ción, en el qu 
Moreno, pres 

Obrera Ca tó l i 

E l s u b s e c r e t a r i o de Goberiiacj(;t 
a l j e c i b i r e s t a m a d r u g a d a a fe 
r i o d i s t a s , les m a n i f e s t ó q u e e i _ 
n i s t r o s a l d r í a m a ñ a n a , a lasj^ 
de l a m a ñ a n a , p a r a C á c e r e s , de¡tj]i, 
de r e g r e s a r í a m a ñ a n a m i s m o apti; 
m e r a h o r a de l a m a d r u g a d a . ^ 
l ó q u e e l m i n i s t r o deseaba lutg 
u n r e c o r r i d o d e t e n i d o p o r todaj 
c a m p i ñ a p a r a a p r e c i a r de cercad 
e s t a d o de l a c o s e c h a . 

R e f i r i é n d o s e a l a c o m b i n a c i ó a j 
g o b e r n a d o r e s , d i j o e l subseerelaa 
que s e r í a d a d a a c o n o c e r probatlt 
m e n t e e l l u n e s , y q u e comprei^ 
a l o s G o b i e r n o s c i v i l e s vacantesd 
a q u e l l o s o t r o s e n l e s q u e habían! 
n i i t i d o l o s g o b e r n a d o r e s , siemJ 
q u e l a d i m i s i ó n n o f u e r a por m 
nes p o l í t i c a s . A g r e g ó q u e dentro] 
q u i n c e o v e i n t e d í a s se ampl ia rá 
c o m b i n a c i ó n . 

T e r m i n ó d i c i e n d o e l subsecra 
r i o de G o b e r n a c i ó n que , p o r virlj 
de p e t i c i o n e s que h a b í a n sido 
m u l a d a s p o r a l g u n a s ent idades 
a l e g a b a n g r a n d e s p e r j u i c i o s , no 
r á r a d i a d o m a ñ a n a el p a r t i d o de 
b o l q u e se j u g a r á e n G é u o v a P 
l o s e q y i p o s r e p r e s e n t a t i v o s de 
p a ñ a y e l B r a s i l . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

M A N R E S A , POR LA HUELGA D| 
R A M A E S T R E S , Q U E D A 

E L P R E S I D E N T E 
R E P U B L I C A 

D E L A 

E l P re s iden te de l a R e p ú b l i c a v i ­
s i t ó esta t a rde e l H o s p i t a l . M i l i t a r de 
C a r a b a n c h e l . 

E n l a s a l a de oficiales v i s i t ó e l se­
ñ o r A l c a l á Z a m o r a a l o f i c i a l de l a 
E s c o l t a p r e s i d e n c i a l , s e ñ o r Or j e , que 
se h a l l a a l l í h o s p i t a l i z a d o . 

M A N I F E S T A C I O N E S 
S E Ñ O R S A M P E R 

D E L 

E l s e ñ o r Samper, a l rec ib i r esta no­
che a los periodistas, les d i jo que no 
ten ia n inguna n o t i c i a que comunicarles. 
D i j o que po r l a m a ñ a n a h a b í a recibido 
la v i s i t a de los oficiales portugueses 
que han venido pa ra p a r t i c i p a r en el 
concurso de e q u i t a c i ó n . 

A p reguntas de u n per iodis ta , d i jo 
que l a c o m b i n a c i ó n de gobernadores es­
taba u l t imada , y que no era general , 
pero sí m u y ampl ia . H a s t a que el Pre­
sidente de l a R e p ú b l i c a no firme los 
correspondientes decretos no se h a r á 
p ú b l i c a l a l i s ta . D i ó cuenta seguidamen­
te e l s e ñ o r Samper de l a l legada a M a ­
d r i d del comandante Gazapo, y de l a 
v i s i t a que le h a b í a hecho el teniente 
coronel N o r e ñ a pa ra u l t i m a r algunos 
detalles sobre el personal y los t r aba­
jos que se l l e v a r á n a cabo en Ies des­
l indes del t e r r i t o r i o de I f n i . A ñ a d i ó que 
los comisionados s a l d r á n m a ñ a n a o pa-

Ü N A F O R M U L A Q U E R E ­
S U E L V E E L C O N F L I C T O D E 
L A F A B R I C A M I L I T A R D E 
T R U B I A 

M A D R I D . — A y e r po r l a t a rde fueron 
convocados los representantes de obre­
ros astur ianos que ges t ionaban en M a ­
d r i d l a s o l u c i ó n del Confi icto planteado 
en l a f á b r i c a m i l i t a r de T r u b i a a u n a 
r e u n i ó n con el Consorcio de f á b r i c a s m i ­
l i ta res . 

E n l a re fe r ida r e u n i ó n parece que se 
l l egó a u n acuerdo, r e d a c t á n d o s e unas 
bases que s e r á n sometidas a u n refe­
r é n d u m . 

Consisten las bases en a d m i t i r s i n re ­
presalias a l obrero despedido; c r e a c i ó n 
de una C o m i s i ó n o Jurado especial que 
e n t e n d e r á en las diferencias que s u r j a n ; 
abono de les salarios perdidos po r e l 
obrero despedido, y n o m b r a m i e n t o de 
u n vocal obrero po r cada ta l le r , que 
i n t e r v e n d r á en los e x á m e n e s pa ra el as­
censo a las diferentes c a t e g o r í a s . 

Anoche sal ieron p a r a A s t u r i a s los co­
misionados p a r a d a r cuenta del acuerdo 
y someter o a r e f e r é n d u m . 

S O N D E T E N I D O S L O S S U ­
P U E S T O S A U T O R E S D E U N 
A S E S I N A T O 

M A D R I D . — H a n sido detenidos dos 
individuos , uno de ellos secretar io de l 
Sindicato M e t a l ú r g i c o de l a Confedera­
c ión Nac iona l del T raba jo , como su­
puestos complicados en el asesinato del 
encargado del t a l l e r de l a p l a t e r í a E s -
p u ñ e s , hec'ao reg is t rado hace d í a s . 

Los detenidos h a n negado su p a r t i c i ­
p a c i ó n en e l hecho, aunque h a n confe­
sado que, en efecto, po r aquellos d í a s 
acos tumbraban a andar p o r aquellos a l ­
rededores pa ra cerciorarse de l a a c t i ­
t u d de algunos obreros que t r aba jaban . 

E N M A N R E S A 

B A R C E L O N A . — E n M a n r e s a , a 
c o n s e c u e ñ e i a de l a H u e l g a de l o s 
c o n t r a m a e s t r e s , q u e d a r á n e l l u n e s 
s i n t r a b a j o 1.200 o b r e r o s . 

E N C I U D A D R E A L 

C I U D A D R E A L . — E l g o b e r n a d o r 
c i v i l h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n c o n 
e l e m e n t o s de l a Casa d e l P u e b l o de 
é s t a p a r a t r a t a r de l a p r ó x i m a h u e l ­
g a de c a m p e s i n o s . E n a l g u n o s p u e ­
b l o s se h a n r e p a r t i d o h o j a s c l a n ­
d e s t i n a s e x c i t a n d o a l o s o b r e r o s a 
l a h u e l g a . 

. M E T A L U R G I G O A G R E D I D O 

d i o V i ñ a s , q u e r e s u l t ó c o n he 
de c a r á c t e r l e v e e n d i s t i n t a s j ^ v . . ,, _ 
d e l c u e r p o . D o s de l o s a g r e s o r » " ' ía federacior 

Sindicato de I 
les Pérez s 
Crnfederaciós 
íóliecs; Migue 
¡a Federación 

A. las cuati 
velada literaric 
]a Juventud OI 
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CERCEDILL 
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'm de l a V 
cirgado de m 

W chofer M a r 
(|ue a c o m p a ñ E 

['día casa, a l j 
I 18.500 de l a c 
' f.a Granja se 

bol, A conse 
choque r e s u l t 

¡ los mozos, I I 
Páez, de v e i m 
Julián Cabra • 
tres a ñ o s , y 
de p r o n ó s t i c o 

1 tor y el o t r o 
Cabra. 

Los he r idos 
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¡practicada l a £ 
E! Juzgado 
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MADRID.-La 
] Ccmité Internaci 

ilá lugar en Mai 
presente mes de 
ha celebrado y£ 
Enccolmo, Chelt 
y Aviñon, se reí 
v" en España. 

Dicho Comité 

f u e r o n d e t e n i d o s . 

U N PETARP 

M A D R I D . — E n u n t a l l e r de cenj 
j e r í a de l a c a l l e de M u l l e r esla 
u n p e t a r d o , q u e r o m p i ó cuatro cu 
t a l e s , n o p r o d u c i e n d o ' v í c t i m a s . 

A L T A S Y B A J A S E N E L PARTIDO 
R A D I C A L 

E L G O B E R N A D O R D E SEVIU 

S E ñ O R D I A Z Q U I ñ O N E S D 

T I O P O R A D H E S I O N AL 

ñ O R M A R T I N E Z 

raciones de B i b l 
ía a 31 Asociac 
pe representan • 
Pai'tBs del munde 
^ en la biblio-

«aciones. 
El Comité se o 

iones que enlaz 
™ necesidades d 
f-ia los asuntos 
^ bibliotecas por 
; f « s a también 
V i t a l e s y proc 

FRANGI S E V I L L A . — I n t e r r o g a d o e l goWJ 
dor c i v i l , s e ñ o r D í a z Quiñones , acff 
de su d i m i s i ó n , h a d i cho : 

— H e puesto m i ca rgo a dispon 
del Gobierno po r hal larme, identifi» 
po l i t i camente con el s e ñ o r Maríinsz 
r r i o , pero has ta e l momento actual " ° 
n o r o c u á l h a de ser l a resoluciónm¡il¡(, ^ j ' j . f z u l 
Gobierno respecto a m í . rBcióii Hp a a 

E n Sev i l l a se dice que el señor W a n n a n n 
Q u i ñ o n e s , firme en su decisión •'luou1vien(, 
in tegra r se a su domic i l io cuando « 0 0 1 ^ (1U( 

s 
P A R I S . - E l i r 

J o n j e r o s ha 

el Gobierno c i v i l , no se m u e s t r a ^ d p j ^ , 
p i c io en modo a lguno a aceptar, 

señor' 

M A D R I D . — E n l a c a l l e de l a P a l ­
m a f u é a g r e d i d o p o r c u a t r o i n d i v i ­
d u o s e l o b r e r o m e t a l ú r g i c o L e o c a - • w v w w w 

de-1 
de l a s i t u a c i ó n gobernante, ningún | 
cargo. 

E l gobernador h a rogado a Io81 
distas que se h a g a n in té rp re t e s ' 
g r a t i t u d a las entidades sevillana^ 
h a n pedido a l m i n i s t r o de la .G J 
c ión y a l presidente del Consejo s 
t i n u a c i ó n a l f ren te de los destmo3' 
v i u d a l e s . 

• • « 
V I L L A C A R R I L L O . — R e u n i d a la1 

n i z a c i ó n l oca l del pa r t ido radicaJ 
d ó adherirse a l a p o l í t i c a del 
r r o u x . 

# • « 
S E V I L L A . — E l teniente úe.cíii" 

perteneciente a l a m i n o r í a fa. 
Bon i f ac io Contreras , ha dingi 
c a r t a a l ^ e ñ o r M a r t í n e z ^ a r r i a] 
n i c á n d o l e su d e c i s i ó n de sePaLbift| 
su po l í t i c a , a d h i r i é n d o s e , en ca .1 
l a del s e ñ o r Lerroux. 

A. Santelices 
— M E D I C O — 

A N A L I S I S C L I N » 
Ediflcio G r a n Cineni* 
T e l é f o n o s 26-48— 

de 1933 

m m v s 
aves de L 

se l a co 
C ^ P c e s a an 

' ¿ F * exp 
1,1,10 «1 14 d? 

ccs\ 

tóbeme c 

k ^ 0 las c i f r 
f ¿ l a m e n t o s a 
K o r á n d u n 
Kcés60,-, nombrc 

12** nota E e ando el pu i 

f I?1 no haya 

f r e n t e , ei 
K ^ f abr i l re 

• la cbra en 
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g A J O D E L O S O B R E ­

R O S C A T O L I C O S 

•vfADRlD- L a Federación de Sindi-
Obveros Católicos, celebrará ma-

L'2tcS su fiesta del Trabajo, conmemo-
" i o el X L I I I aniversario de la pro­
mulgación de la Encíclica "Rerum no-

^ T T a s diez de la mañana se celebrará 
solemne Misa, cantada a toda or-

"^sta en la capilla de la Casa Social 
r-tólica, con asistencia de representa-
• aes y banderas de todos los Sindi-

cl0 s qUe integran la FederacíSn de 
Cr drid, Juventudes Católicas, Palabra 
p;alta ' Sindicatos Obreros Femeninos, 
ívsfederación Nacional, etc., etc. 

A las once y media, en el salón gran­
de al Casa Social, acto de afirma-

j-n en el que tomarán parte: Cecilio 
Moreno presidente de la JuvenUid 
obrera'Católica; Pedro VaJverde, del 
•̂ndicato de Empleados de Banca; Car-

Pérez Sommer, secretario de la 
rrn/ederaciós Nacional de Obreros Ca-
ifijcos; Miguel Garrido, presidente de 
i. Federación de Madrid. 

d las cuatro y media de la tarde, 
velada literario-musical, organizada por 
]a Juventud Obrera Católica. 

CERCA DE CIRCEDILLÁ 

yN C A M I O N S E E S T R E L L A 
CONTRA U N A R B O L Y R E ­

SULTAN D O S M U E R T O S Y 
D O S H E R I D O S 

CERCEDILLA.—A las cinco de la 
l̂ de de hoy. cuando regresaba de 
Valsain a Madrid un camión de la 
¿usa de la Viuda de Andrés Piera 
argado de madera y conducido por 
Wcliofer Manuel Sancho Ovalla, al 
(|üe acompañaban tres mozos do di-

[•cha casa, al pasar por el k i lómetro 
)S,500 de la carretera de Villalba a 
La Granja se e s t re l ló contra un ár-
jiol. A consecuencia del violento 
rhoque resultaron muertos dos de 
los mozos, llamados Juan Sastre 
Páez, de ve in t i s é i s a ñ o s , casado, y 
Julián Cabra Cabra, de cincuenta y 
tres años, y resultaron lesionados 
ID pronóstico reservado el conduc­
tor y el otro mozo llamado Pedro 
Cabra. 

Los heridos fueron trasladados á 
Madrid, y los cadáveres , deposita­
dos en Cercedilla, donde les s erá 

I practicada la autopsia. 
H Juzgado interviene en las co-

[rrespondientes diligencias. 

tica de bibliotecas, lo que ha permitir 
disponer de una base sólida para las 
comparaciones internacionales de dicha 
estadística cultural. Tre.óaja, además, pa­
ra uniflear y producir estadísticas exac­
tas y detalladas de la producción nacio­
nal de impresos en los diferentes paí­
ses. 

Aparte de estos temores, que demues­
tran la utilidad que pueden y deben te­
ner las bibliotecas en la vida intelec­
tual de cada país, el Comité se ocupará 
especialmexjte en su reunión de Madrid, 
de la organización del Segundo Congre­
so Internacional de Bibliotecas, cuya ce­
lebración tendrá lugar probablemente 
en España en 1935. 

Una de las atribuciones de .la Fede­
ración Internacional de Asociaciones de 
Bibliotecas es precisamente convocar un 
Congreso de esta índole cada cinco años^ 

E l último tuvo lugar en Roma en 
1929. A él fiisistieron 1.200 delegados de 
casi tedes los países, entre los que figu­
raban, no solamente bibliotecarios, ad­
ministradores, etc., de bibliotecas del 
Estado y de bibliotecas univensitarias, 
públicas y particulares, sino también 
archiveros, bibliógrafos, bibliófilos, edi­
tores y libreros. 

Con ocasión de este Congreso se ce­
lebró también una Exposición Interna­
cional de Biblioteconomía. 

E l próximo Congrego se propone de­
mostrar el gran desarrollo de las biblio­
tecas en 103 últimos años y el reconoci­
miento, una vez más general, de su 
importancia, no soalmente como auxi­
liares de la educación superior y me­
dia, sino también como instrumento pa­
ra la enseñanza a las grandes masas, 
de su uti-.idad prilctica como centro de 
documentación política y comercial. 

Tanto la organización como el pro­
grama del próximo Congreso serán dis­
cutidos en la reunión que el Comité In­
ternacional de Bibliotecas va a cele­
brar en Madrid a fines del mes actual. 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

U L T I M A S N O T I C I A S D E P O R T I V A S 
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10$ DIAS 28 Y 29 

E L C O M I T E I N T E R N A ­

C I O N A L D E B I B L I O ­

T E C A 

'MADRID.—La séptima reunión del 
Comité Internacional de Bibliotecas ten-
c:i lugar en Madrid los días 28 y 29 del 
presente mes de mayo. Este Comité, que 
ha celebrado ya reuniones en Roma, 
Estccolmo, Cheltenhau, Berna, Chicago 
y Aviñon, se reúne ahora por primera 
ve-', en España. 
Dicho Comité es el órgano ejecutivo 

do h Federación Internacional de Aso-
, elaciones de Bibliotecarios, la cual agru-

ía a 31 Asociaciones de Bibliotecarios, 
fcw representan a 24 países de todas las 
partas del mundo. Su sede está en Gine-
H en la biblioteca de la Sociedad de 
naciones. 

El Comité se ocupa de todas las cues-
iones que enlazan las bibliotecas con 
as necesidades de la vida moderna. Es­

píalos asuntos relativos a la utilización 
• blWiotecas popularen para obreros. Se 
n-eresa también por Jai: bibliotecas de 

Espítale 

I L EMBARGO DÍL PSRIODICO 
«AVANCE» 

N O S E L L E V O A C A B O P O R 
H A B E R S E S A T I S F E C H O L A 

M U L T A 

OVIEDO.—Ayer se presentó el juez 
para embargar el periódico socialista 
«Avance», por no haber pagado una 
multa que le fué impuesta; pero el em­
bargo no se llevó a cabo porque unos 
momentos antes de comenzarse se hizo 
efectiva la multa, que ascendía a diez 
mil pesetas. 
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INFORMACION DE LEVANTE 

U N I N T E N T O D E A T R A C O A L 
B A N C O E S P A A O L D E C R E D I ­

T O E N F A U R A 

E X P L O S I O N DE UNA BOMBA 
V A L E N C I A — D e madrugada esta­

lló una bomba en la Sociedad d n 
Aguas Potables. Por fortuna, no hu­
bo desgracias que lamentar. E l arte­
facto produjo grandes destrozos. 

INTENTO DE ATRAIGO 
VALENCIA.—Cinco individuos han 

intentado un atraco a la sucursal del 
Banco Español de Crédito en el pue­
blo de Faura. Con pistolas encaño-
na'ron al director, señor Hernández, 
que logró escapar. 

Tres de los individuos citados pe­
netraron en el Banco, intimidando a 
los clientes. A lars voces de alarma 
se congregó gran gentío, que obligó 
a los atracadores a huir sin lograr 
llevarse las 20.000 pesetas que había 
en caja. Se abrieron paso entre el 
público haciendo disparos y subieron 
a un «auto» que habían alquilado en 
Sagunto. 

L a Guardia civil ha detenido a cua­
tro sospechosos. 

GENOVA1,—Los jugadores españo­
les tuviecofa hoy un entrenamiento y 
resultado <lel mismo ha sido la de­
cisión de que en el ala derecha de 
nuestro eqjuipo formen los jugadores 
Lafuente <e Iraragorri, ya que éste 
se encuentra en excelentes condicio­
nes. 

Los brasi leños, a lo que parece, no 
tienen todfiavía decidido definitivamen­
te el equipo que alinearán, y según 
han manifestado, desde que saliero'.i 
de su piils no han jugado al fútbol, 
si bien an Barcelona hicieron algu­
nos ejercicios de balón. 

L a se lecc ión española, a su llega­
da a ItáJIia, ha enviado el siguiente 
í e l egramu a Mussolini: 

«Pisar tierra italiana equipo espa­
ñol envía' respetuoso saludo S. E.—De­
legación española.» 

En parecidos términos han telegra­
fiado a l «duce» todas las demás re 
presentaíciones de países. 

YA NO HAY L O C A L I D A D E S 

Existe enorme expectación ante el 
encuentro que se jugará mañana, do­
mingo,^ en el estadio de esta localidad 

Tal es la animación por este en­
cuentre, que se han agotado esta 
misma tarde las localidades. 

LOS EQUIPOS D E F I N I T I V O S 

Después de la prueba de Irarago­
rri , que dió buen resultado, el selec-
cionacíor español facilitó la alineación 
siguiente: 

Zamc ra; Ciríaco y Quincoces; Cilau-
rren, WJuguerza y Marculeta; Lafuen. 
te, Iraragorri, Lángara, Leoue y Go 
rostíza. 

E l Bras i l al ineará a los siguientes: 
R. Pedresa; Luz y S. Mazzi; Zacco-

ni, A. Nogueira y H. Oanalli; A. Car-
valhn, Britto, A. Santos, L . Silva y 
R. E artescko. 

L.O Q U E D I C E N UNOS Y OTROS 

I toS BRASILEÑOS.—Están llenos 
de* optimismo los americanos para 
sa l i r con bien de la pelea que les 
a'spera con los e s p a ñ o l e s . 

E l capitán del equipo ha diclío 
que no conoce el juego de los "ro-
'.fos", pero que por referencias no 
ignora que son pe l igros í s imo. - . 

Añadió que en toda la Bepúbl ica 
bras i l eña los futbolistas m á s popu­

lares son Ricardo Zamora y el "ma­
go" Samitier. 

L O S ESPAÑOLES.—Ricardo Za­
mora ha hecho manifestaciones a 
unos periodistas, d ic iéndoles qû e 
conoce el fútbol de Bras i l , conside­
rándole muy notable t é c n i c a m e n t e , 
a d e m á s de ser jugadores atletas for­
midables. 

— E s enemigo—ha concretado— 
muy duro, pero muy duro, y tendre­
mos que hacer un verdadero "tour 
de forcé" para eliminarles y seguir 
adelante en el torneo. 

COMENTARIOS DE P R E N S A 

L a «Gaceta» de Milán publica en 
su número de ayer interesantes in­
formaciones en torno a los octavo.-* 
de final de la Copa y dedica especial 
interés a l encuentro de Génova, en­
tre brasileños y españoles. 

De este match no se atreve a ha 
cer pronósticos, si bien afirma que 
si los «rojos» tienen solamente una 
tarde regular podrán eliminar a Bra­
sil, con todo y con ser una verdadera 
potencia en el concierto que va a 
empezar en toda Italia. 

I N C I D E N T E LAFUlzNTE OO 
ROSTIZA 

A última hora de la tarde se re­
gistró un lamentabil ísimo incidente 
entre los jugadores Lafuente y Go-
rostiza, que se acometieron brutal­
mente a golpes en plena calle. 

Desconocemos más detalles y las 
causas que pudieran motivar el te­
rrible escándalo formado. 

Los representantes españoles están 
disgustadísimos y se habla de posi­
bles eliminaciones como castigo a es­
te caso de indisciplina. 

UNA R E C E P C I O N 

Los directivos y representantes tes-
pañoles acudieron esta tarde al Ayunta­
miento genovés, siendo objeto de una 
hospitalaria y cariñosísima acogida por 
aquellas autoridades. 

Se celebró la anunciada recepción oñ-
cial anunciada y fueron obsequiados de­
licadamente los delegados. 

También asistieron los representantes 
brasileños. 

Al final pronunciaron discursos el al­
calde de la ciudad, dando la bien veni­
da a los futbolistas, contestando las re­
presentaciones de España y Brasil. 

la tarde se verificará el entierro de las 
víctimas. 

E n el momento de la explosió.n, es 
hallaba solo en el taller el dueño don 
Vicente Jormet, por lo cual se hace 
difícil la información respecto a la for­
ma en que se produjo el hecho. 

Se espera que mañana el entierro de 
las víctimas constituya usa imponente 
manifestación de duelo. 

P Á G I N A Q U I N T A 

HOMICIDIO Y FUGA 

E L M A R I D O D E C i C I 

L I A S O R E L E S T A B A 

I L ASUNTO STAVISKY 

E N M A D R I D S E B U S C A N A L ­
G U N A S A L H A J A S Q U E N O 

S O N E N C O N T R A D A S 

MADRID.—En la Dirección general de 
Seguridad, estuvieron hoy el comisario 
de Policía francés M. Peudopiece, y el 
tasador de alhajas M. Sóror, los cua­
les a la salida se mostraron reservadí­
simos sobre el motivo de su viaje; pero 
se ha podido averiguar que su visita está 
relacionada con el "affaire" Stavisky. 
Se buscan algunas alhajas que se cree 
se encuentran en Madrid, pero no han 
podido ser encontradas. Parece que se 
ha demostrado ya que existían relacio­
nes entre el señor Delgado y Stavisky, 

E N U N A P I R O T E C N I A D E A L I C A N T E 

S I O N Y Q U E D A N DESTRUIDAS SIETE 

Esmerado! impresos dr todan clases 
— E D I T O R I A L MONTAÑiE'-.A 
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. PARIS.—El ministerio de Negocios 
Jjuanjeros ha publicado esta tarde 
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,- liiv a aî e RECLUCCI,JN Progresiva 
^ordiníi1^ de los armamentos, 
31 como i° a mi Período de prueba, 

N b i ó V V ^ 0 5 0 sir Jhon Simon' 
sió" de FV • "ov'embre la adhe-
¡IJ[|s;ant..mo,!lCia1 y se ]ia mantenido 

á e r r S f descIe esa fecha, a De-
tíl p«corda?nr?^nto f,e Alemania". 

' Italia í;, , francés del 1 de ene-
meluso dicho sistema, pre-

P-^amentos - de las reduccion€3 
^ memorándiin 

marzo con-

DSC, en ca 

íes 
, 0inemft• 

P S ^ ^ ^ O eterna, pre-
I ar*amentn* o de Ias reduc-s-

51 m e S n H qUe se recurrió. 
K en ? ÍUm de 17 de 
t?ac^ que T f del nuevo GoWerno 
F'o V la «nf . ecordatorio del 1 de 
N ^ a r do de 14 de Obrero siguen 

^ ¿ o ' l t ^ 0 de vista francés. 
h C qu 0 ^ de 6 de abril precisa 
Knar los nriní^ - no Piensa aban-
K r e n c i r ^ T S l ^ son de la 
reral noVav. ^ V 1 1 6 la Comisión 
r > s r L w CreId0 deber abando-
L^^lmente ' r ' 8 ante™res. 
I 17 ^ abdi L^!morándam francéS 
m i rie Ta 1 prep'te ^ será incum-

1 la cbra J ? ^ 6 1 " " ^ asumir de 
: • bra en el punto que la dejó. 

UNA OOMültflCACION 
H E N D E K S O N 

DKi 

G I N E B R A . — E l presidente de la Con-, 
ferencia del Desarme, señor Hénderson., 
ha comunicado a las miembros de lu 
Mesa de la Conferencia un resumen de 
los hechos más salientes acaecidos de:>-
pués de la última Conferencia. 

E l señor Hénderson cita, en primer 
término, el memorándum presentado a 
la Mesa por los delegados de Dinamerr-
ca, España, Noruega, Suecia y Sui.-vi, 
memorándum : i el que los países neu­
trales exponen su punto de vista i res­
pecto de la Conferencia en la siguiímta 
forma: 

Primero. Habrá que contentarse .con 
un Convenio limitado a algunas cllascs 
de armamento, dejando para más taxde 
una solución de conjunto. 

Segundo. Una vez delimitado el. pro­
blema de esta forma, habrá que decidir 
sobre algunas medidas sustanciales de 
desarme, no .contentándose con üita li­
mitación equivalente al "statu q|no". 

.Tercero. .'El Convenio debe co':«itituir 
de una forraa moderada la rea"Í5:ación 
práctica dei la igualdad de dereicj.ios. 

Cuarto. Resulta difícil llegar a u:i 
Convenio, aunque sea restringido, sin 
reforzar la. seguridad, rebasan .do ias 
proposiciones del memorándum británi­
co de 29 d)e enero de 1934, espcd almeu-
te en lo que se reñere a las garantías 
precisas y concretas para la ejecución 
del Convenio. 

L a vuelta de Alemania a la Sociedad 
de las Naciones representaría» induda­
blemente una imoortantc contribución 
a la solución de les graves j^'oblemas 
ce la seguridad colectiva 

¿VLICANTE.—En una pirotecnia de 
cita capital, se ha producido una gran 
explosión que ha destruido el edificio 
dortde se hallaba instalada, cuatro ca­
sas cercanas y tres fronterizas. E l due­
ño del taller, Vicente Jormet, resultó 
completamente destrozado. Resultaron 
tar/nbién muertas Herminia Sánchez, de 
35 años; su hija Herminia Sáinz, de 11 
y Consuelo Cantos, de 3 afios. Tamblc» 
resultaron heridas, de carácter graví­
simo, Catalina García, y 14 personas 
más, de menor importancia. 

Se censura a las autoridades que per­
miten el funcionamiento de estos talle­
res en el centro de la población. 

NUEVOS D E T A L L E S 

A L I C A N T E . — S e conocen nuevos de­
talles de la explosión ocurrida hoy en 
un taller de pirotecnia de esta capital. 
E n los primeros momentos, como es na­
tural, fué grande la confusión. Rápida­
mente acudieron el servicio de bombe­
ros y obreros municipales que comen­
zaron a efectuar los trabajos de des­
escombro. E l tranvía organizó un ser­
vicio especial para el traslado de Jos 
heridos. A consecuencia de la explosión 
quedaron destruidas las casas núme­
ros 17, 19, 21, 22 y 23 de la calle de 
Jardinet. L a explosión fué horrible. Al­
gunas vigas del techo del taller fueron 
lanzadas a más de trescientos metros 
del lugar de la explosión. E n el Hospi­
tal han ingresado más de treinta heri­
dos. 

E n la casa número 22, que resultó, 
como decimos, totalmente destraida, vi­

vía un ferroviario que por la mañana 
salió de su domicilio, y al regresar esta 
noche se ha encontrado a dos peque-
ñuelos hijos suyos gravemente heridos. 
Otro se sospecha que continúa entro 
los escombros. No se explican los mo­
tivos de la explosión, y se cree que éste 
haya sido debida a que la pólvora so 
hallaba expuesta al sol. Se sospecha 
que haya más muertos. Uno de los que 
han sido extraídos no ha podido ser 
identificado. Mañana a las cuatro de 

EL CONFLICTO DEL C H A C O 

L O S B O L I V I A N O S C A U S A N 
4 . 0 0 0 M U E R T O S Y 6 . 0 0 0 H E ­
R I D O S A L E J E R C I T O P A R A ­

G U A Y O 

M A N I F E S T A C I O N E S D E ROO 
S E V E L T 

WASHIiNGTON.—Refiriiendose al 
conflicto del Chaco, el s eñor Roo-
sevelt ha manifestado que el Go­
bierno de los Estados Unidos e s t á 
dispuesto a actuar solo si es nece­
sario para impedir el env ío de ar­
mas a Sol ivia y Paraguay. No obs­
tante, el Gobierno espera los resul­
tados de las reuniones de Ginebra 
para ver si las otras potencias se 
adhieren al acuerdo de embargo de 
dichos env íos , cosa que Iloos3velt 
desea y espera sinceramente. 

E L T R A G I C O R E S U L T A D O D E L 
E N C U E N T R O 

L A P A Z . — E l triunfo de los boli­
vianos, que ha sido desmentido por 
los paraguayos, en el sector de Ca­
ñada produjo un n ú m e r o de muer­
tos y heridos que se hace subir a 
unos cuatro mil o cinco mil hom­
bres, s e g ú n el Estado Mayor boli­
viano. Informes extraoficiales dicen 
que el n ú m e r o de muertos es de 
unos cuatro mil y que los h e ñ i d o s 
llegan a seis mil ."Añaden estos mis­
mos informes que el equipo y r.iale-
r ia l de guerra que llevaban las 
fuerzas del Paraguay.- valorado en 
un mi l lón de dólares , ha ca ído tana,; 
bién en poder de las tropas bolivia­
nas. 

LOS BOLIVIANOS PREGO­
NAN SU V I C T O R I A 

L A PAZ.—Oficialmente se anuncia 
que los bolivianos infligieron aplas­
tante derrota a los paraguayos en 
Cañada Strongest. Según esas infor­
maciones, fueron tomados al enemi­
go dos mil prisioneros, quedando diez­
mados tres regimientos paraguayos. 
E l valor del material bélico captura­
do podría calcularse en un millón de 
dólares. 

LOS PARAGUAYOS NIEGAN 
SU DERROTA 

ASUNCION.—El ministerio de De­
fensa dice que «doce mil soldados bo­
livianos atracaron nuestras posicio­
nes del frente de guerra Cañada con 
todas sus fuerzas y disponibilidade-?; 
pero nuestra línea se mantuvo en to­
das partes, sufriendo pérdidas enor­
mes el enemico». 

PARIS.—El otro día, a las cinco de la 
mañana, el conde de Segur, que condu­
cía un auto del aviador Assollant, arro­
lló y mató en Pontoise a una mujer y 
huyó después del accidente, hasta que 
hubo de detenerse el coche por llevar 
pinchados tres nuemáticos. 

E l conde de Segur, que desde hace 
unos ocho años es marido de la famo­
sa y veterana artriz de comedia Cecile 
Sorel, fué encarcelado bajo la acusación 
de homicidio por imprudencia temera­
ria. Aquella noche se dió en el Casino 
de París la revista en que írabaja su 
mujer (dedicada ahora n dicho género); 
pero un actor advirtió al público que el 
conde no podía participar como de cos­
tumbre, por causas ajenas a su vOhm-
tad. 

E l conde ha reconocido los delitos de 
homicidio y fuga; pero alegó que estaba 
borracho y que perdió el control de su 
razón al darse cuenta del atropello. 

E l defensor ha entregado al juez un 
certificado en el que el doctor Lichwitz 
declara haber tratado varias veces al 
conde de unas crisis de confusión men­
ta] por intoxicación etílica. 

E l juez ha encargado a un alienista 
que examine el estado mental del dete­
nido, el cual sigue en la cárcel. 

NOTICIA DESMENTIDA 

L O S S U P U E S T O S E S ­

P O N S A L E S D E D O N 

J U A N D E B O R B O N 

ROMA.—De modo oficial se desmien­
te la noticia de que iban a celebrarse 
los esponsales de la princesa María de 
Italia con el ex infante don Juan de 
Borbón 

F. DIAZ-
Del Instituto Madinaveitia. De 

la clínica del Dr. Marañón 
MEDICINA INTERNA 

Especialista en estómago, hígado, 
intestino y secrerionce internas. 

De 10 a 12 y media y de á a & 
Pobres, martes y viernes, a las 5. 

H E R N A N C O R T E S , 1, l.e 

L O S D E S O R D E N E S E N T O L E D O ( O H I O ) 

LAS TROPAS D I S P A R A R O N OBUSES 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
CIKUJANC E S P E C I A L I S T A EN 

VIAS URINARIAS 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7, 
Antonio de la Dehesa, núm. L 

Teléfonos 84-80 y 15-46. 

J o a q u í n M a n z a n o s 

APARATO DKiESTTVO 
CIRIKíIA 

Radiología de la especialidad. 
Consulta: 12 a 2 y 3 a 5. 

PASEO Din; f E R E D A , 25, praL 
Teléfono 28-67. 

GENTES 
TOLEDO (Ohío).—Nuevamente se re­

pitieron hoy los motines. 
Hubo tiroteos esporádicos. 
Resultó un espectador gravemente he­

rido de un balazo en la cabeza. 
Las tropas dispararon obuses de gas 

contra la multitud huelguista, que fué 
dispersada: pero rehizo sus filas nue­
vamente, haciendo una enorme demos­
tración por la ciudad. 

Los manifestantes llevaban a la ca­
beza un esquirol negro, que había sido 
sacado de un «taxi» y desnudado, al que 
daban palizas, mofándose de él la mu­
chedumbre. 

L a Policía logró salvarlo cuando el 
gentío se acercaba a la estación de Po­
licía; pero las tropas se vieron preci­
sadas a acordonar la estación policía­
ca para evitar fuera atacada. 

LOS PROYECTOS P A R A R E ­
S O L V E R LOS CONFLICTOS 
OBREROS 

WASHINGTON.—En vista de las vio­
lencias que se han registrado en las 
huelgas dv3 Toledo, Minneápolis y otros 
sitios, el Gobierno ha pedido al Con­
greso adelante todo lo posible la apro­
bación del proyecto de ley pendiente 
sobre los conflictos de trabajo, según 
el cual se creará una Junta especial 
para la solución de esos conflictos. Tam­
bién el proyecto de ley aclara la sec­
ción séptima del National Recovery 
Act. Tal como está el proyecto, impon­
dría el poder de la mayoría sobre e! 
trabajo. Cada obrero individual tendría 

derecho a pertenecer a cualquier enti­
dad obrera; pero los Sindicatos que re­
presentan la mayoría de los obreros, 
serán los que harán las negociaciones 
sobre salarios y otros arreglos. 

S E R E S T A B L E C E LA T R A N ­
Q U I L I D A D 

T O L E D O (Ohío).—En las primeras 
Iioras de la m a ñ a n a se había restable­
cido la franquilidad en el distrito 
donde e s t á enclavada la fábr ica Au-
tolite, de accesorios de automóv i ­
les, en cuyos alrededores se regis­
traron ayer sangrientos sucesos. 
Los grupos habían disminuido en 
gran número: a pesar de lo cual la 
Guardia nacional c o n t i n ú a patru­
llando por las calles. Cincuenta ca­
becillas del movimiento han sido 
detenidos, y otro? cuarenta han si­
do trasladados al hospital para 
atender las heridas que sufren. ' 

A pesar de la quietud, los solda­
dos de la Guardia nacional se vie­
ron obligados a disparar contra la 
gente y a t irar obuses de gas de 
largo tiro contra los huelguistas, 
los cuales, a su vez también han 
disparado con obuses de gas cosa 
que ha sorprendido grandemsnte, 
pareciendo de forma misteriosa có­
mo hayan podido conseguir los huel­
guistas estos obuses de gas. 

Cuando se a g o l ó el depós i to de 
bombas y obuses de gas, los solda­
dos recibieron la orden de reprder Idomicilio de" Unión Juventud. Bai-
a los huelguistas con ladrillos. ., lén, -i. >' ' -

L A SEÑORITA A N G E L E S 
(xARCIA C O R T I G L E R A 

E l domingo próximo pasado, día 20 
del mes corriente, falleció cristianamen­
te, como había vivido, la distinguida 
señorita Angeles García Cortiguera, des­
pués de prvlongada y penosa enferme­
dad, que .soportó siempre con ejemplar 
resignación. 

L a circunstancia de haber ocurrido 
tan irreparable desgracia en domingo, 
cuando al siguiente día no se publican 
periódicos de la mañana, hizo que no 
se divulgase en la forma acostumbra­
da la fatal noticia; y hoy, con ocasión 
de anunciar sus próximos funerales en 
la esquela cerrespondiente, cúmplenos 
censignar el merecido elogio de las ex­
cepcionales virtudes e inigualadas bon­
dades de iá finada, aprovechando la 
triste ocasión para enviar desde nues­
tras cokurmas el más sincero pésame 
a la numeiosa y distinguida familia de 
la que ya no existe, y muy especial­
mente a su anciana madre, la venera­
ble dama ceña Pilar Ccrtiguera. viuda 
de García Solar. 

DOÑA ANTONIA C E L A D A 
R I V E R O 

Cristianamente falleció ayer esta bon­
dadosa y caritativa señora, adornado, 
por las virtudes más*excelsas. 

Descanse eternamente en la paz del 
Señor y reciban su apenado viudo don 
Paulino Villar García; hijos deña Jua­
na, don Juan, deña Antonia y don Ale­
jandro: hiio político den Germán Sáenr. 
Nieto ínartioular y querido euoligO nu:;!5-
tro); nietos, hermanee, hermancr, nch-
tico2. nebrinos. primos y demás honora­
ble familia, la sincera expresión de 
nuestro sentimiento per la desgracia 
que la aflige. 

U N A V E L A D A 

L A U N I O N J U V E N T U D 

UNION J U V E N T U D . — V e l a d a 

E s ! a A s o c i a c i ó n , al igual que luí 
venido haciendo en a ñ o s aiileiio-
res, propone para el actual una 
gran velada de tsatr.ó, que se cele­
brará en el Salón Liceo el p r ó x i m o 
jueves, día 8i ; festividad del Cor­
pus, a las diez y cuarto de la no­
che. 

Eli nada lionc ffUO lemer el Cuadro 
ar t í s t i co de la Juventud de Sania 
Luc ía a los verdaderos profesiona­
les liara La interpretar ión de "Tara­
rí..." y "Celos", farsa y juguete cd-. 
mico, originales de Yalent ín de An­
drés Alvarcz y Pedro Muñoz Seca, 
respectivamente, m á x i m e si tene­
mos en cuenta que este notable 
Cuadro ar t í s t i co viene reforzado por 
la señor i ta Bores y el s eñor Bcrce-
do. que tan grandes éxi tos han con­
seguido cuantas veces so han pre­
sentado en el tablado. 

L a s entradas para esta velada; de 
la que daremos m á s detalles en pró­
ximos días , pueden recogerse en el 
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DEL AYUNTAMIENTO 

En la pasada sesión ss dió cuenta de 
un» carta que el director general de pri­
mera Enseñanza, señor Agustín, dirige 
a don Bruno Alonso, dándole cuenta de 
haber sido concedida una subvención 
paja las escuelas de Ontoria, en este 
término municipal. 

Esa grata noticia ha sido ya publica­
da por periódicos afectos al diputado so-
cl-ilista, con bombo y platillos y perió­
dico hubo, como el vespertino, que es­
tuvo a punto de publicar un número 
extraordinario. 

El Ayuntamiento acordó dar las gra­
cias el señor Alonso y nosotros no he­
mos de ser menos y sinceramente he­
ríaos de hacer constar que nos compla­
ce grandemente el que el diputado so-
<ialista se acuerda algo de Cabezón, 
t.unque sea empezando por un pueblo de 
los de su término. 

Don Bruno Alonso, puede esta vez 
Apuntarse el tanto, pero nosotros tene­
mos que ha cer pública 1?. siguiente 
Carta, porque sabido es que quien pri­
meramente llevó la gestión del̂  asunto 
do las citadas escuelas, fué el diputado 
señor Pérez del Molino. He aquí lo que 
dice este señor con fecha 8 al notario 
cte esta villa don Tomás Ordoñez Fr.3-
cual: Mi querido amigo: Escuela de 
Ontoria. Personalmente visité al minis­
tro y me ofreció que a mediados de la 
semana (me refiero a plazo de 15 días), 
acordaría la subvención para la cons­
trucción de las escuelas, entregándose la 
mitad de dicha subvención al cubrirse 
la obra y el repto al recibirse definitiva­
mente". 

Como se ve, por las precedentes líneas, 
no era para nosotros ninguna novedad 
la satisfactoria solución de las escuelas 
de Ontoria. 

En la sesión de hoy se adoptaron los 
siguientes acuerdos: 

Conceder servicio de agua a Santos 
Martínez. 

Que pase a informe de la Comisión de 
Obras la instancia de don Santos Mar­
tínez solicitando autorización para cons-

LIMPIAS 
QUEJAS DKL VECINDARIO 

En esta villa se constituyó una so­
ciedad encargada de arreglar los valla­
dos de las mieses, la cual cuida muy 
activamente de las buenas condiciones 
de las mismas para que sus propieta­
rios las í:u.tiven y las trabajen con la 
mayor perfección. 

Pues bien; despuéu de hallarse bien 
saneadas las mieses por la Junta direc­
tiva de esta Sociedad, ha ocurrido otra 
cosa altamente extraña, y es que los 
animales e insectos que en ellas se 
crían no dejan una sola planta, vién­
dose sus propietarios obligados a sem­
brar tres o cuatro veces al año, tenien­
do que dejar sus tierras sin trabajar 
porque todo cuanto hagan en ellas es 
inútil. 

La Junta directiva de esta Sociedad, 
deseosa de desencastar y hacer desapa­
recer toda clase de animales, que tan­
to daño producen en nuestras mieses., 
cursó con la debida antelación un ofi­
cio a la Sección Agropecuaria de San­
tander, y aún no se ha dignado contes­
tar ni menos conceder lo que se le so­
licitaba, que eran ingredientes necesa­
rios para hacer desaparecer los insec­
tos de las mieses, los cuales, además 
de comerse las. semillas, agujerean to­
dos los vallados y los perforan con la 
mayor facilidad. 

No nos extrañarla que un día nues­
tros vecinos se amotinarían negándose 
a pagar lo que anualmente se paga pa­
ra exterminar estas plagas del campo 
ya que en sus demandas no se leu 
atiende. 

Parece ¡'er que nuestra villa es muy 
distinta a las demás, pues tenemos no­
ticias al M v̂anar estas líneas que a 
otras villas y pueblos han mandado ha­
ce tiempo aludidos ingredientes. 

La Sociedad protectora de Alvear, 
Grajosa y Fresnedal no cesan de in­
vestigar la manera más práctica de ha­
cer desaoarecer todos estos animales, y 
seria de desear que en sus buenos pro­
pósitos Jes secundasen quienes tienen 
elementos para ello, sabiendo lo bene-
fdoso que seria#para nuestros obreros 
de la tierra. 

DE PESCA 

Después ae constantes trabajos nues-
. tros marineros han conseguido traer en 

los días 22 y 23 de esta semana una 
buena cantidad de anchoa, que se ha 
vendido a muy buenos precios, al mis­
mo tiempo que se ha dado trabajo a 
muchas familias de la villa para su ela­
boración respecto a salazón, envase, etc. 

Dios quiera que la suerte les siga 
acompañando. 

EXCUBSION 

La han hecho los niños y niñas de la 
catcquesis al pintoresco santuario de 
la Bien Ar-arecida. 

Muchos fueron los niños que a ella 
acudieron el jueves, que fué el día de 
la fiesta de la Patrona. 

A estos niños acompañaren un grupi-
to de simoáticas señoritas que se dedi­
can a enseñarles la doctrina en la pa­
rroquia. En breve harán otra excursión 
por tierras vizcaínas. 

LOS QUE VIAJAN 

Han regresado de Torrelavega, don-
flp han cursado sus estudios, los estu­
diosos jóvi res de la localidad Júanito y 
Vírente Agestarán. 

Bien venidos. 

ADORACION NOCTURNA 
La Sección Adoradora Nocturna de 

es*'*! villa celebrará el próximo miérco-
l»3 su vií«^a ordinaria correspondiente 
o' tnrnp • pi Santísimo Cristo de la 

T̂ ->rá -•.Tiien-'o a î s nueve y media 
df la noche.—V. Velar. 

truir una casa en Marras, cerca de la 
Salinas. 

Que informe dicha Comisión en la de 
Manuel Gutiérrez Bueno en la petición 
que hace de un terreno en Cabrojo para 
construir un horno, para tejara, 

Denegar a don Enrique González la 
petición que hace de que se le faciliten 
guias para la exportación de carnes, 
fundando la solución en que el referido 
industrial no está matriculado para es­
portarlas. 

Aprobar al contrato celebrado con 
don Eusebio ' Ganza para reparación de 
la dinamo de la Electra y autorizar a 
la Alcaldía para que ordene la repara­
ción da la otra. 

Se autoriza a la Alcaldía para ven­
der la bomba del matadero. 

Pagar al concejal don Julio Jenaro 
Abin 35 pesetas por viajes a Santander 
para tratar apuntos de la dinamo, y a 
Emilio Díaz 65 pesetas para cosas para 
arreglo de alcantarillas. 

PARARRAYOS AVERIADO 

Se nos dice que el pararrayos de la 
torre de la iglesia parroquial de esta 
villa está considerablemente averiado y 
que lejos de prestar servicios constitu­
ye su estado un serio peligro. Nosotros 
nos apresuramos a poner este hecho en 
conocimiento del señor alcalde, para 
que por el Ayuntamiento o por quien 
Corresponda 3e proceda a la inmediata 
reparación dd mismo. 

AVISO A LOS CONTRIBUYEN-
- TES 

E l recaudador de contribuciones de 
esta Zona, ueñor Fernández Punzóla, 
nos ruega hadamos saber al público que 
verificándose en los días 24, 25 y 26 del 
corriente la cobranza del período vo­
luntario se advierte que los que no ha­
yan satisfecho sus cuotas en estos días, 
en la oficina recaudadora, podrán efec­
tuarlo en la misma (la del anterior re­
caudador) en los días 1 al 10 del próxi­
mo junio sin recirgo. Pasada este fecha 
tendrán que pa^ar el apremio corres­
pondiente. 

LOS QUE VIAJAN 

De Barcelona, en donde pasaron una 
largr. temporada, regresaron a esta "illa 
doña Natividad de la Cuesta y su so­
brina señorita Luisa Alba. 

—Para Santander salló doña María 
Serna, viuda de Gómez San Pedro. 

ENFERMOS 

Se encuentran enfermos de algún cui­
dado, aun cuando ha experimentado al­
guna mejoría, el primer teniente alcal­
de don Ramiro Gil Rivero. También se 
encuentra enfermo de alguna conside­
ración el ii.dustrial de esta plaza don 
Miguel Simón Garrido. Mucho celebra­
remos el pronto y total restablecimien­
to de ambos. 

AMONESTACIONES 

Han sido leídas las amonestaciones de 
la bella señorita de ésta María Luisa 
Fernández Gutiérrez y el joven de Gol-
bardo Tomás Gómez Morán. A ¡os futu­
ros esposos enviamos nuestra más cor­
dial enhorabuena, 

DE FUTBOL.-UN RETO 

El Club Deportivo Gallofas, de esta 
localidad, reta al Unión Juventud para 
jugar un partido amistoso en el día que 
señalen. 

De »ceptar ésta, como suponemos, este 
reto, daremos oportunamente las alinea­
ciones así que se conozca la feclia del 
partido.—C. 

AMPUERO 
SOCIEDAD 

Después de pasar unos días en 'a 
villa, han salido para Madrid don 
Luis Ruiz y su bondadosa esposa, 
doña Esther Rivas, acompañados de 
su distinguida prima doña Pilar Cor­
tázar de Rivas. 

Lleven buen viaje. 
» * « 

Se encuentra entre nosotros, proce­
dente de Santander, don Adolfo Abas-
cal. Y de Bilbao,' don Gregorio Pa­
checo. 

Bien venidos. 
• » • 

Han regresado de su viaje de no­
vios don ¡Mariano Ateca y su bella 
esposa, doña María Santo Tomás. 

ESTUDIANTES 
Con notable aprovechamiento ha 

terminado el cuarto año de la curre 
ra de Comercio el aplicado joven Aga-
pito Barriocanal. 

Nuestra efusiva felicitación. 

HiNOJEDO 
EXCURSION ESCOLAR 

E l pasado miércoles hicieron una 
excursión a Comillas, en un magníti 
co autobús, las niñas de la escuela 
de San Martín, acompañadas de su 
profesora, la distinguida y bella se­
ñorita Petronila González, visitando 
el palacio dei marqués de Ccmiuas, 
siendo amablemente atendidas por el 
conserje de dicho palacio, mostrándo­
las el valiosísimo museo de antigüe­
dades. 

Seguidamente se trasladaron a la 
Universidad Pontificia, donde un pro­
fesor las condujo por todas las de­
pendencias, aulas de estudio, biblio 
teca, laboratorio de Física y museu 
de Historia Natural. 

Ya entrada la noche, regresaron ds 
la preciosa villa encantadas de la e 
cursión y de las atenciones de que 
fueron objeto. 

NATALICIO 

Ha dado a luz un niño la distin­
guida señora doña Josefa Selaya, es­
posa de don Mariano Díaz particu­
lar amigo nuestro. 

Nuestra enhorabuena.—M. 0. 

" D . K . W . " 

O f r e c e e n s u 7 . H . P . 
4 ruedas independientes - Tracción delantera • Engrase «Central, 

(.arrocería descapotable - Rueda libre, etc. etc. 
Y un consumo G A R A N T I Z A D O de menos ee SIEIE litros. 

U n a p r c f c b a l e c o n v e n c e r á . 
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L DIA LA V E G A 
UNA CONFERENCIA 

Como habíamos anunciado, ayer, 
sábado, a las once de la mañana, di­
serió en el Grupo escolar del Oeste 
el director interino del Dispensario 
Antituberculoso, don Angel Cuevas, 
dando reglas para la conservación 
de la salud y explicando cuanto se 
relaciona con la higiene general, 
parteular, socal y escolar. 

Los nueve maestros del Grupo y 
los niños aplaudieron al señor Cue­
vas por la precisión y claridad con 
que desarrolló su conferencia ame­
na e interesante. 

REUNION DE MAESTROS 

El jueves pasado se reunieron en 
una de las clases del Grupo escolar 
del Oeste numerosos maestros na­
cionales del partido de Tórrela-
vega. 

Las discusionés fueron muy bien 
encauzadas por la bondadosísima 
inspectora de Primera enseñanza de 
esta zona, doña Dolores Carretero 
Saavedra. 

La directora de !a Escuela gradua-

de herida contusa en La ceja dere­
cha. 

NOTAS RELIGIOSAS 

E l jueves próximo, día 31 del ac­
tual, comenzarán los soSemnes cu.-
tos en honor del Sagradlo Corazón 
•;le Je-ús. 

De los sermones se híijla encar­
gado el cultísimo oanóoígo de. la 
catedral de Vitoria, docto¡r don hmu-
iiu Ericisd, qué viene pneeedidu de 
gran fama de orador. IXvante los 
nueve días hará el autoipelrato de 
Jesús en las parábolas. 

A T BABA JAR 

Relación de obreros que deberán 
presentarse el próximo Imres en los 
almacenes de la Exposií ííhi para 
trabajar en las obras mimu-ip-iles: 

Peones: Pablo Pelayo I>6pez. Joa­
quín Montes Gutiérrez, Federico 
Sáiz Sáiz, Pablo Erquecia Hernán­
dez. José González Díaz, Gregorio 
Fernández Caviedes, Julio Bilbao 
Valdéa, Manuel Rivero Garua'a, José 
Cebnllns Hoyuela, MarianíO Gonzá­
lez Diez. 

Relojes de todas clases y foirmas 
TELEFONO 1702 

AMOS DE ESCALANTE, N1XM. 4 

Suplentes: José Gonzalo Pérez, 
Aquilino Alonso Silió, Natalio Ló­
pez Nistal, Ciriaco Palacios: Perales, 
José García Terán y LeopoiUio Sara-
bia Ruiz. 

Pinche: Teófilo Martínez Carran-
ceja. 

"ROOACORVA", EN ElL ATE­
NEO OBRERO 

Ante un público numerosísimo dió 
su anunciada charla en el Ateneo 
Obrero el culto e inteligente juven 
Abel Puertas, "Rocacorva". 

Expuso con gran acierto el "'Va­
lor ético del libro". 

La charla, abundante en citas^ l'ué 
todo un compendio de ideasfc des­
cripciones históricas, pensamiein-
tos, conceptos profundos, galanas 
frases de sabiduría, lirismos exííV-
tados de un corazón que late pictó­
rico de humanismo. 

Exaltó la literatura, que cautiva,, 
el sentimiento, se apodera y escita 
la sensibilidad moral del individuo, 
produciendo en ó! una revolución 
espiritual, la más difícil, pero la 
más firme; lenta, costosa, pero fe­
cunda. 

Al final de la disertación, el j'oven 
fué aplaudido largamente y recibió 
felicitaciones. 

La presentación del acto la hizo 
con. sencillas palabras el vicesecre­
tario del Ateneo Obrero, Fernando 
Gómez Peláez. 

Deseamos que estos actos se repi­
tan y el éxito vuelva a llamar a las 
puertas de este simpático Centro 
cultural. 

I Relojería SUIZA 
da de niñas, doña Aniceta Irulsgui, 
dió cuenta de haber recibido una 
amplia información sobre el nuevo 
método de lectura y escritura, pu-
diendo hacerse simultánea la ense­
ñanza de estas dos asignaturas. El 
autor del método, señor García Vi­
dal, de Logroño, se halla sumamen­
te esperanzado, asegurando que ha­
brán de obtenerse con su obra exce­
lentes resultados. 

La señora Irulegui tuvo la discre­
ción de reservar su opinión hasta 
que en el curso próximo ponga en 
práctica en el grado que ella regen-
la tan sugestiva modalidad pedagó­
gica. 

A continuación, la señora inspec­
tora señaló como tema a discutir 
cuanto se relaciona jon la enseñan­
za del lenguaje. Intervinieron en la 
discusión, aportando datos de indu­
dable importancia en el orden pro­
fesional, los señores Antolín, Sán­
chez, Ruiz, García, Herrero y Fer­
nández Esteban. 

Antes de terminar el acto, el que 
se caracterizó por un gran respeto 
para las opiniones más contradic­
torias, se fijó la fecha del 5 de julio 
para el próximo Centro de Colabo­
ración. 

Al objeto de reflejar en eí "Bow 
tín de Inspección" el entua;:ismo con 
que se han acogido estas novísimas 
orientaciones profesionales, se hizo 
al salir del Grupo escolar una ar­
tística fotografía. 

ECOS DE SOCIEDAD 

Ha sido nombrado secretario del 
Avuntamiento de Cabuérniga. el jo­
ven y culto abogado don José Pere­
da Snáchez. 

Nuestra cordial enhorabuena. 
— E n el pueblo de Viérnoles ha, da­

do a luz un niño la señora doña Mí.-
ximina Bustillo Santos, esposa de 
don Pedro Agüero Ruiz (difunto). 

FALLECI IVHENTO 

En el pueblo de Ganzo ha falleci­
do a los setenta y cinco años de 
edad la señora doña Carmen Ibáñez 
Díaz. 

Enviamos a los hijos de la finada 
nuestro más sentido pésame. 

CLINICA DE URGENCIA 

En este benéfico establecimiento 
han sido asistidos por los practican-
tés de turno: 

Josefina Trueba. de seis años, de 
herida incisa en la región palmar 
izquierda. 

Lucas San Miguel, de trece años, 
de erosión en .el antebrazo izquierdo. 

Virginia Ungidos, de diez años, de 
herida incisa en el dedo pulgar de 
la mano izquierda. 

Santiago Ontañón, de dos años, 

D E S D E S A N T O ñ A f r 
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El Claustro ie Profesores de esrA 
Instituto tJiementaJ de Segunda ense­
ñanza "Manzanéelo" ha acordado con­
ceder matricula gratuita a los alum­
nos no oficiales (Labres), siguientes: 

Benito Laborúa Jíalla, Manuel Corro 
Santamaría, Marina Zugasti del Cam­
po, Mauricio Herrá Perujo, Francisco 
rerez jorganes, Angel Quirós Compés, 
juba Pastor Abascai, Ciara Cruz He­
rrería, Manuel GarmiDa Madera, Rosa-
no i-allat Serrano, Adolio Casanovaa, 
L,vg- iunon Macho, Anged Muñoz Sara-
bia, José ibaceta Caddo, Pablo Rafael 
Aionso Ricondo, María González Rozas, 
Damián López Ansorena, Angel Ruiz 
Presnedo, Mana Consuelo Aparicio .La­
so, Sebastián García Pérez, Clementiua 
Azcona Oceja, Ascensión Fernández 
Azcona, Félix Babón Gutiérrez, Pablo 
GuiUén Solana, Julia Arribas Jimeno, 
María del Carmen Canduela Liquete, 
Kuíino Salgado Bengoechea, José Luis 
Ferré Cantón. 

De los cuales 25 en concepto de po­
breza y 3 en concepto de familia nu­
merosa. 

Los derechos que deberán satisfacer 
estos alumnos son: Por el ingreso, 2'50 
en metálico. Por cada asignatura, en 
metálico, la cuota reducida de 5 pese­
tas. Y prr año de estudio, 2'50. 

Los que estén en ingreso y asigna­
turas, deberán catisfacer los derechos 
correspondientes a ambas matrículas. 

Los alumnos que hayan solicitado 
matrícula gratuita y no aparezcan en 
la presente lista de los concedidos por 
este Claustro de profesores, deberán 
satisfacer los derechos correspondientes 
a la matrícula ordinaria de pego. 

EXCURSION ESCOLAR 

A las nueve en punto de la noche del 
viernes hacían su entrada en la villa 
los alumnos de ambofa sexos de este 
Instituto Elemental de Segunda ense­
ñanza "Manzanedo' que habían salido 
por la mañana en viaje de estudios por 
la provincia. 

Aparte la natural contrariedad de no 
haber podido visitar las famosas cue­
vas de Altamira, número el más esen­
cial de esta excursión de los estudian­
tes del Instituto "Manzanedo", éstos re ­
gresaron satisfechísimos de su viaje y 
muy reconocidos a las especiales aten-

REINOSA 

VALLE D! SOBA 
HERADA 

La despedida de las fl'»"es. 

El próximo domingo, día 27, tendrá 
lugar por un grupo de simpáticas chi­
cas la despedida de flores a la Reina 
de los Cielos. Están ensayando paira 
cantar lo mejor posible, pues tienen in­
terés en hacerlo bien. El rosario será 
a las tres de la tarde, y después, a las 
cinco, baile amenizado por el afama»lo 
Jazz-Band de Agüera, que durará baji­
ta altas horas de la madrugada, doBji-
de reinará la mayor alegría entre la ju­
ventud. 

Muerte sentid-a 
El sábado por la noche dejó de exis­

tir la bondadosa señora doña Juana Or-
tiz, viuda de Gutiérrez. 

Al entierro acudió mucho público, 
prueba inequívoca de las muchas sim­
patías con que contaba. 

A sius hijos, nietos y demás familia 
les enviamos nuestro más sentido pésa­
me por tan irreparable pérdida, y a los 
lectores de LA V O Z DE CANTABRIA 
suplicamos una oración por el alma de 
la finada. 

TIEMPO ESPLENmDO 
Ha transcurrido la semana con un 

tiempo espléndido. ¡Hemos tenido has­
ta calor! 

Los labriegos campurrianos aprove-
efiando el excelente tiempo, han ade­
lantado sus tan retrasadas laDores, pu­
diéndose decir que la siembra la han 
terminado (¡ya era hora!). Por ciecto 
que según noticias que tenemos, la 
siembra ha consistido casi t.n su tota­

lidad en patatas; mucho lo celebramos 
j ues el año que viene habrá cantidad, 
y por tanto será beneficioso para to­
ctos. 

ALUMNOS EN VIAJE DE 
PRACTICAS 

Hemos tenido el gusto de saludar a 
nuestro querido amigo don Clementei 
Saanz, notable ingeniero de Caminos, 
profesor de Geología de la Escuela de 
Carainos, que acompañado de sus alum­
nos, visitan nuestra región en viaje de 
práctilcas. 

PROXIMO MATRIMONIO 

Muy en breve contraerán matrimonio 
en es tu ciudad la distinguida y bella 
señorita'. Ana María Garcia de los Ríos 
Rcdrigaez con el distinguido joven, mé­
dico diiTtícior del Centro Secundario de 
Higiene, de esta población, don Enri­
que Angvloti Cárdenas. 

Les enviamos nuestra cariñosa enho­
rabuena, la cual hacemos extensiva a 
sus respectivas familias. 

clones de que fueron objeto por 
del alto personal de la importante^' 
toría de la Penilla, que visitaronía'" 
todo detenimiento, quedando aütnlr ^F/.-rif'QS 
del funcionamiento de aquella pou>a ' ~- -
industria. 

Decimos que no les fué posible la 
trada en las famosas cuevas üe 
mira y ello es muy lamentable, r 
bien en la organización de la'repe,.'-
¡excursión paso inadvertido el ieü ' 
económico a cubrir para poder conr 
piar aquella gran riqueza artística ^ 
sernos que tratándose de un viaje ' 
estudios pudieron prestarse faciliciM 
que salvaran el inconveniente presen' 
do, dejando que nuestros estudif 1 
llenaran el principal objeto que 
vó fuera de la población. k 

ui 

GENTE C O N O Q J 

En las primeras horas de la- x^. \ 
na de ayer, sábado, salieron para k 
das, Madrid y Vigo, los respetables ^ 
ñores don Carlos, don Alfonso 
Francisco Albo. 

£ , i * usted i 
C i t e vírg( 

m Diarca ' 

?! le ofrec* 

* v nanea pa 

d ^ i c U i o . SAI 

y ; I 

OTRA EXCUBSIÜJI 

La mayoría de los alumnos que ^ 
san sus estudios en el citado Inst¡t̂  
y algunos de la Escuela pieparatoJ 
emprendieron a las ocho de la maj. 
de ayer, viernes, una excursión coj] 
fin de visitar las cuevas de AltaiJ 
la Penilla y otros lugares notables j 
la provincia. 

Marcharon acompañados del direj 
del repetido Centro de Enseñanza/jj 
flor Arteta; profesor de Francés, ¿¡j, 
Orellana y señora, y del profesor j 
Dibujo, señor Cobo Barquera. 

No hay para qué decir que el contji 
to de los futuros bachilleres era ^ 
ordinario a la hora de la partida ;ía, 
de este viaje de estudios han ái¿ 
varse muy provechosos resultadoji^ 
se de las concienzudas lecciones dê ' 
ilustrados profesores que forman em» 
excursión. 

UN RUEC10 AL SE" Oh ; I 
CALDE 

Con muy buen acuerdo se viene] 
cediendo a diario al riego de algi_ 
calles de la villa, pero como son vanj» 
e importantes las que quedan sin rj 
bir esta mejora de higiene, nos 
timos interesar del señor alcalde 
generalice más esta disposición tan! 
neficiosa 

Seguros de que este ruego ha dei 
atendido, vayan nuestras anticipa 
gracias. 

E N LIBERIij 

Por no haber resultado cargo a 
contra ellos, han sido puestos en 
tad dos de los tres detenidos el pa 
día con motivo de haber sido distrill 
das entre algunos coldados de 
guarnición unas hojas que la autoril 
ha considerado materia de delito.—I 
gueros. 

INDISTAS: -
imca vistos, du 
1 de tres a f 

u ̂ Mat< 
.,¡mera. ¿0-

¡"TOMOVIL n 
r ) autoplano, 
lv barato. Vía 
'Don Nicasio ( 

ÜNDO "Citroen 
{oiniíevo, I-SÍX 

nel del Cor 
les. 

ÍRMOSO A P A 
fia de cinco 
jn do» corríent 
f i barato. Razón 
eguDdo. 

USTED c m 

FIDIFíi 

J o s é R u g a m a i 

D E N T I S T A 
V E L A S C O , 5, SEGüNüOl 

A i NUEVO 
D E L TEATRO 

IMPKESARIO 

Tonifica y nutre posilivomentc. 
Aprobado por la Academia de Medicina. 
Inalterable. Puede tomarse en todo tiempo. 

• No se vende a granel. 

¿ Q u é t i e n e m í h i j o ? 

La época de los esludios deprime el 
organismo de los muchachos y fa­
tiga sus cerebros; los juegos son 
cada vez más violentos; las emocio­
nes aumentan e influyen en sus tem­
peramentos; las naturalezas més 
fuertes se debilitan. Un niño reser­
vado, taciturno y desganado no tar­
dará en ser victima de la Anemia, 
Inapetencia, Insomnios y Enfla­
quecimiento. El remedio eficaz 
para contrarrestar radicalmente 
todos esos peligros es el poderoso 

Jarabe 

SALDI) 
L A X A N T E S A L U D N 

jPerezo mfesfinol y excesos biliares curados I 
pora siempre. I 

IGrageos en cajifas. Pídase en formaclos. I 

Recojemos la petición que hacen nu­
merosos asicluos al mismo, por la que 
interesan qup a los porteros y acomo­
dadores se les facilite un distintivo, 
que muy bien podría ser uniforme o 
simplemente Ama gorra, para que en 
cualquier momento puedan ser recono­
cidos como tales. 

NATALICIO 
Ha dado a luz una niña doña Mag­

dalena Arce Lî pez, esposa de nuestro 
buen amigo don Bautista Caiña Menén-
•dea. 

Keciba el estimado matrimonio nues­
tra sincera felicitación. 

— ODONTOLOGO -
Consulta de 10 1/2 a 1 y 4 a t 

DOCTOR AlADUAZO, i, L' 
(Teatro Pereda). 

ASTILLERO 
SEPE 

ÜÜ'UKIADOKI 
CAF 

al detall: Pi 
Wies de I kg., ] 

SM. 250 y |i 

CENTRO 
HIGIENE 

SECUNDARIO DE 

Labor efectuada aa este Centro du­
rante el pasado mes de abril: 

Higiene infantil y pre-escolar: Niños 
visttos, 62 nuevos y ¿3 antiguo* 

Xuberculosia: Enfermos observados, 
40 nuevos y 93 antigtxos. 

Embarazadas: 6 nuevas y 13 anti­
guas. 

Otorrinolaringología: 14 reconocidos 
y Í2 operados. 

Lsfeoratorio: 122 análisis. 
Vacunación antivariólica, 297. 
Vacunación B. C. G. efiíntra la tuber­

culosis, 27. 
Odontología: 81 nuevos y 76 antiguos. 

LETRAS DE LUTO 

A Jos 57 años de edad, i a fallecido 
en eŝ a población nuestro estimado con-
•vecino- don Pablo Mediavilla ArgüelleS, 
persona que gozaba de merecidas sim­
patías entre todos cuantos 1c conocía­
mos. 

Por tan sensible desgracia! enviamos 
nuestro sentido pésame a susi hermanas 
doña Avelino y doña Flor, hermanos Aprovecho, pues, estas colunj^i 
políticos, sobnnos y demás familiares, de las cuales envío a los \ Í é 
—R. W | finado el más sentido pésame.-^* 

En la tarde del viernes tuvo lugar] 
conducción al cementerio de üua 
del cadáver d̂  don Justo Tijero 
ga, el cual rícibió cristiana sepaUJ 
en el panteón de familia. 

Un numerosísimo público de la1 
tal y de este Ayuntamiento, 
difunto y de sus familiares y emp'8 
y obreros de los Talleres de Asti* 
donde el finado prestaba sus servij 
em el alto ca-rijo de que estaba rev* 
do, le acompañó hasta su últinis 
rada. 

Desde estas columnas enviaffloH 
testimonio de nuestra condolencia'I 
atribulada esposa doña María SániJ 
especialmente a su padre don CasjiJ 
Tijero; hermanos don Casimiro y jj 
tantino y demás familiares del W\ 
nado mat.*lmonlo. 

FUNBBÍ 

En la mañana de ayer, sábado, 
diez y media, se celebraron los fi­
les por el á'ma del finado don J"3̂ ] 
jero Noriega en la Iglesia parroqu 
San José. 

Al acto asistieron muchísima3 
ñas de todas categorías, que teS 
niaron el pésame a los familia 
fallecido. 

E L DEBER PROFESl0>' ¡f' 
E L DEBER DE AMISTA 

Son dos deberes que a veces nôi 
den cumpliise ambos, como seria 
seo del que ejecuta uno de los dea | 
riendo, a ser posible, ejecutar * 
ya que las circunstancias de fueI,!< 
yor (que a veces se interpone en-
y otro) prohibe el cumplimiento 
de ellos. ^ 

Esta ha sido y no otra la c3 -
que £l cronista no haya Podl % 
pafiar personalmente en ningún 
bos actos reseñados anteriorn^ 

g * CARGA 
ÊA DEL CA 
1 ^pediciones 

P** «» «5. de (¡ 
cada me», 

^ Í>EL ME: 
ÍE2UELA.C< 

1 penóla el 

J^to Don*? 

^ O S D E L S d 

r J D ^ M' 

JP^liclAn ^ 
«le i S ' de ^ 

^«eant« (ft 
*"» para 

^pedición oa 

20 y de vtg 
71' Puerto l 
lVIClOTíPOGi 

Cf̂ -n a la' 
h,ín «««« e«ta 

Js c"n(blnadj 
nn,ndo, se,. 

|(Je"nnl(>rn»«. en 
^ina^eü, | 
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O S P O P U L A R 

r ^ i t í virgen puro de 
1 a C € ^ r S «1 L A V E » 

ava, esta Otan 
"e l \ un prec io reduc-
^ nun^a p a d e ^ r á del 
, No lo deje para 
' " o hoy mism0 con' 
^^nr'ecio y observe la 
"1 S de ««te insupera-li|iad,itr CASA S A L A T , 
» & c € f & k Colón, nú-

á f r V í c i ü r á p . d o 
M l i a S A N T A N D E a 

¿Í¡DISTAS: - A precios 
K vistos, durante ocho 
I" A* tres a siete, hqui-
r9 'B m camas y 2.000 
K r a i M a t é . Alameda 
illas- • 9S 

•UTOMOVIt nuevo «E9-
autoplano, véndese 

¡v barato. Vía Cornelia, 
' Jon Nicasio Gómez. 

iinQ «Citroen.. 10 H.P. , 
^nuevo, 1-800 pesetas 
Miiel del Corte, Colin­
es. 

ZAPATERIA BEDIA. Cal 
zados a medida, de todas 
clases y precios, y para 
pies defectuosos; arreglos 
económicos; consulte pre­
cios. Lealtad, 13 (próximo 
a l teatro nuevo). Se toman 
medidas a domicilio. 

C O N T r t A T I S TAS DE 
OBRAS—En los talleres 
«Bustaraante» encontraréu 
toda clase de carpintería 
en inmejorables condicio-
np.q. Especialidad en esca­
leras. Detalles: Luis Herre­
ros. Torre lavega. 

des seleccionadas. Méndez 
Núfiez, 5. Agust ín Garc ía . 
Almacén de cereales y ofi­
cinas de la fábr ica «Teje 
r í a de Peñacas t i l lo» , 

«ALFA», l a mejor m á q u i n a 
de coeer y bordar. Agente 
general: Casa Muaicator, 
Lealtad, 9. Volita* al •••>n 
tado y plazos. Fonógra fos 
y discos. 

,BM0SO APARATO de 
Uo de cinco l á m p a r a s , 
on ^s corrientes, se ce-

havato. Razón: Cubo, 3, 
jundo. 

AUTOMOVILES y camio­
nes de ocas ión : Dos «Ford < 
1933, chasis largo. rued^« 
gemelas. Omnibus «Fiat», 
14 plazas. Un «Peugeot» lü 
H . P., cabrinlet, 4 plazas. 
Un «Chevrolet» sedan, 5 
plazas. U n «Essex» sedan, 
5 plazas. U n «Chrysler» 
c o u p é, 2/4 plazas. L n 
«Whippet» sedan, 5 plazas. 
Un «Fiat» sedan 501 Y 
otras varias marcas. Ha-
raje Central, General Es­
partero, 5. 

SEMILLAS de '.radera, lo-
rrajes y hortalizas. Calida-

T O S T A D O R E S 
rápidos k aire caliente 

para café, cacao etc. 

Grar.dñs existencias de tosta­
dores y refrigeradores en to­
cos los tamaños, desde loa 
inás sencillos hasta los más 
perfeccionados. Todas las 
máquinas para la industrial 
del calé. Pida V. catálogo á 
ia primera c: sa del pais en | 

esta especialidad 
M A T T H S . 
Apartado 185, B I L B A O j 

Pida ca tá logo a Víctor 
Gruher y Cía., í.da., Apar­
tado 450, Bilbao, o su re-
prpsentanie, José Mar ía 
Barbosa, Concordia, lü, 1.°, 

Santander. 

¡YA LLEGO la riqufsima 
fresa de Limpias! Jul ia Pé­

rez, mercado del Este, puer­
ta central. 

L IQUIDACION tocadores, 
mesitas de noche, cunas 
todo sobrante de juegos, 
mi tad precio. San Simón. 
3, bajo. 

OCASION: «Fiat» ocho ca 
batios, cinco plazas, poros 
gastos, elegante, seminue-
vo, toda prueba. Esparte 
ro, 22, cuarto. 

CAMIONES «peo». Automó­
viles «Singer». Recambios 
«Citroen», «Chevrolet» y 
«Ford». Agencia Vallina;. 

SE VENDE un molino en 
Cabezón de L iéhana , o se 
admite socio capitalista 
T ra t a r directamente con 
Cahriel Muñoz, en dicho 
pueblo, que d a r á amplios 
detalles. 

LA CASA SALAT, calle Co­
lón, n ó m e r o 12. ha recihl 
do un gran cargamento de 
aceitunas de clases inme­
jorables; por lo que laa 
vendemos a precios nunca 
vistos. Consulte precios v 
ee convence rá Da cim'o 
kilos en adelante, precios 
especiales. — |No confun­
dirse! 

lavables. F a n t a s í a s entre­
tiempo. C o m p a ñ í a , 11. 

A l q u i l e r e s 
ALQUILO, centro Santan­
der, piso grande, soleado, 
con calefacción y ascensor, 
200 pesetas. Razón, VOZ. 

fíP, A« n u i L A N pisos en ca­
sa nueva, con calefacción 
y cuarto de baño . Informa 
r á n en esta Adminis t ra 
ción 

PISO NUEVO, soleado, ba­
ño , calefacción, ve in t idós 
duros. A lmacén grande, 
con amplio acceso, para 
aprovechamiento indis t in­
to, veinticinco duros. San­
ta Lucía , 20. 

ALQUILO PISO grande. 
Termo, baño , ins ta lac ión 
luz, gas. Económico: 100 
pesetas. Informan Valbue 
na, 49, primero. 

PLANTA BAJA alquilo en 
la Gañía , Sardinero. Infor 
ma Adelaida Huiz, Atara­
zanas, 6, comercio. 

OFREZCO local muy indi-
cr-Io para tienda u'trama-
rinos, en Sol, 4. Informes: 
Menezo, Colón, muebles. 

CASA PACO. —Para trajes 
playa, prenosos tejidos al­
godón. Sedas estampadas 

ALQUILO entresuelo de 
«chalet», baño , termo, jar­
dín, sol todo el día, 100 
pesetas. Monte, 12, «Villa 
Sol». 

SE A L Q U I L A , temporada 
de verano, gran piso amue­
blado, 50 metros t r a n v í a y 
muelle. San Francisco, l(j 
entresuelo, ((El Louvre».; 

OCHENTA PESETAS al­
qu í l a se segundo piso, mo­
derno, b a ñ o , termosifón 
sol todo el día. Calle Me-
néndez Luarca, 24. 

FUENTE DEL FRANCES 
(Santander), se alquila, 
con o sin muebles, chalet 
con j a r d í n , cochera y cua 
dra, que puede servir pa 
ra tres au tomóvi les . Dis 
tante 23 ki lómetros de San­
tander y 3, respectivamen­
te, de lac ps'ac'ones de So 
lares y Pontones. Informa 
r á Ildefonso F e r n á n d e z , en 
Hoznavo. 

casa vivienda. Cabezón de 
la Sal, v i l l a porvenir in ­
dustr ial . Informes: Manuel 
Fer-nández, Cervantes, 13. 
segundo. Campo Santan­
der. 

E n s e ñ a n z a 
S E Ñ O R I T A S : ¿Le interesa 
hacerse profesora de corte 
y confección en poco tiem 
po? L a Academia «María», 
reciente de Madrid , se 'o 
garantiza. San Francisco, 
1, pr imero. 

SEÑORA viuda alquila ga­
binete con derecho cocina 
Precio económico. Infor 
man Segismundo Mnret, 10. 
piso tercero, izquierda. 

T r a s p a s o s 
TRASPASO fonda en San­
tander, muy acreditada, si­
tio céntr ico, veint isé is ha­
bitaciones. Informes: Cami­
se r í a «El Siglo», Ribera, 3. 

TRASPASO imnor t an t í s i -
mo comercio tejidos, con 

C o l o c a c i o n e s 
PROFESORA de frat icés se 
necesita para a c o m p a ñ a r 
señor i t a . I n f o r m a r á n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

r io . Viuda ce Mat ías Mar­
t ín. Leal ' .1 13. 

MUDANZAS-TRASLADOS, 
desamando y armando 
los muebles, respondiendo 
de roturas Damel Namos, 
Vargas, 19, l.» Teléfono 
11-93. 

GABINETE DE CURACION 
con todos los adelantos 
modernos. Practicante Fer­
nández - Argües./ , Primero 
de Mayo, 1, primero. 

DESDE UNA PESETA dia­
r ia e s t a r á vuestro a u t o m ó ­
v i l debidamente atendido v 
engrasado en el mejor ga­
raje de Santander. Rarce-
lona. 2. Teléfono 37-87. 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
VISITACION F. TOLUSA. 
practicante masajista, j í o s 
pedaje embarazadas. Fio 
rida, 7. cuarto. 

AURORA G. V A L B U E N A . 
profesora ¿n partos. Hospe­
daje e m b a r a z a d a » . Puente, 
n ú m e r o 2. tercero. 

V a r i o s 
ENCU ADER NACION.-Pas 

tas e s p a ñ o l a s y d e m á s t ra 
bajos. Objetos de escrito 

GANEN DINERO com uan-
do a Granja Llano, ue To-
rrelavega. Plantas fru ales, 
foiestales v de adi r t io . Cla­
ses ruperinres. PrerlOi ba­
ratos. Chopos nata pasta 
de papel, planta buen*,, 
WR recetas millaT". 

V I S I T E el restan r á n «Kl 
F.ncan'o». Colón. 2?, prime­
ro. Unica Casa ^on come­
dores reservados verdad. 

I N S T A L A C I O N mntnre», 
bobinaje; toda clase d« re­
paraciones. D. Caín poco-

tío. I , l«mad teléfono 

USTED COaSEGüIfiA TOMAR 1¡H t m C l f I 

PIQIFHOO EL DE ESTA S U B Í * 
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ÍMPUKIADOKES ÜE A Z I ' C A K E S , CACAOS, 
C A F E S , CAJSELAS 

1,3 al detall: Principales tiendas de nltramarinos. 
'b** de I kg., i r ¿ kg. y 14 kg. y hoísas de 1.000, 
SOI», 250 y 100 gramos, todo precintado. 

VOLVERA RAPIDAMENTE 

y sin peligro con Perla» "FEMI" 
De venta: BARCELONA, Doctor Andreu, Segalá.—MADRID, Gayoso.— 

SANTANDER, E. Pérez del Molino, S. A.—SAN SEBASTIAN, Unión Farma­
céutica.—BILBAO, Barandlarán.—OVIEDO, Centro Farmacéut ico . — BURGOS, 
Barriocana, y principales farmacias de España . De no hallarlo en sn localidad 
se mandará reservadamente certificado enviando pesetas 14,50 al concesionario 

BASTARD, C A L L E PABLO IGLESIAS, 18.—BARCELONA 
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' C r ^ T 8 ^ ' ^ ,a,,endo de B i , b ^ y «a" - 1 

I í l G , j 6 n Cor uña el 37 de ? 
cada me», ̂  Babana , Vera cruz. | 

N E 2 U ^ T í 3 ; E R R A N E O A PUERTO RICO, f 
^ Ü E L A - C O L O M B ^ Y PANAMA | 

46 v K ( t n ! í ^"f169- 'al,end0 & Barcelona el 1 

8anf« nT' ,para ^ « ^ a » . S«n Joan de Puerto I 
^•o. C u ™ ? 1 ° (fa<J->' ^ tony**' P » 6 ^ ^ t 
í V l O T f T ^ ^ Puert0 Oolombla y Cr is tóbal t 

100 r ^ f - ^ r a R R A N E O A CUBA Y ME- t 
^ N T R ^ S ^ ^ K O A N E W - Y O R K , % 

* ^ T 1 1 ' ^ á 0 * a * * m ' 8all(,ndo d0 Barce- I 
Aii. • ^ / ^ g o n » (fac.) el 16, de Valencia el <• 

h (fac) el 11, de Málaga el 18 y de í 
*«. para Bilbao, Santander, Gijón, Corana, 4 

D E A»na*- • » exiifrii..!* O 
' el i ? ¿ " cada ao8 ,aese«. saliendo de Barce- % 

A I W , L !)rrH,f0na <fí,c > 61 16- ^ Valencia el * 
*> 20 ^ Málaga el 19, de Cá- t 
^ i L Í <,ac-) e> 22, para New - York, • 
iVir,r arri08' P » 6 ^ y Cristóbal. 

» tointmT0 GRAN HOTEL-T- 8 51" ORQUESTA 
^ntien/n ^ 46 ^ distrnta el pasaje 
***** C e e ^ h £ ^ ^ ^ í ^ ^ Compañia. 

m comhi f * ^ **** ^ ' . « i i M a una red de 
nmnT 8 J,>ara ,n8 P^nrlpalts pr.ertos del 

* «Uto 8 P0T ,íneas '•egnlaíes. 
^ S p » 1 1 í18 rtílc,na8 de la Compañía, Plaza 

"» ». Barcelona, y s sn* Agentes. 

* A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - C A D I L L A C :; 
| L A S A L L E 

J Talleres, Garaje y Oficinas: San Fernando, 2 • Teléfono 24-16 
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L I N E A DE CUBA í S2K.IKO | 
SALIDAS iTIJAS UE SANTANDER j 

(SALVO CONTINGENCIAS) | 
J Vapor «CRISTOBAL COLON»: El -/.a 25 de junio. * 

Vapor «HABANA»: E l día 25 de julio. • | 
Atiinilieiido pasajeros de todas clases y carga con des- $ 
tino a HABANA y VERACRIJ/ . Estoti buques dsspo-
nei. de camarotes le c a i r o literas y comedores para 

emigrantes. 
PRECIO DEL PASA.IE EN 3." JLASffi ORDINARIA 
Para H A B A N A . . Ptus. 5»5, mas ¡0-50 de Impuestos. 

Total. 5(52.50. 
Para VERACRIJZ Ptas. 585, mas 17-51! de impuestos. 

Total, «02-50. 
LINEA DEL MEDITERRANEO A FTERTO RICO, 

VENE' / I EI.A V COI.OlMííIA 
E l V E I N T E de jimio saldrá de Barcelona el vapor 

«JUAN SEBASTIAN ELCANO» 
admitendo pasajeros de todas clases y ' íarga con des­
tino a SAN JUAN DE PUERTO IfC O. LA G I I A Y -
KA, PUERTO CABELLO, CURACAO PUERTO CO-

L<iMf??A y CRISTOBAL, 
las condiciones y trato de une disfruta el pasaje se 
mantienen a la altura tradicional de la Compañía. 
Tarr"5f^n tiene establecida esta 'JompafN una r^d de 

i servicios combinados ara los principales puertos del 
5 mundo, servidos por líneas refulores. 
J Para máp •nlormes y condiciones, l l r igl rse a sus 
J Apcntes en Santander: 
| SEÑORES R ' ") DE A NOEL PEREZ V COMPASIA 
| Paseo de Pereda, nñmero SO, 

Telegramas y telefonemas: «GELPFREZ» 

El mejor vino de Espafia 

V i c e n t e R o d e r o 
VALDEPEÑAS, TINTOS 

y BLANCOS 
Santa Clara, 9. Teléf. 82-86. 

j¡ S a n F r a n c i s c o , 3 5 | 

Ueceptoreet 

ATWATER-KENT e|C 

ATWATER-KEHT C j i 
LONOINKS 
e iQNITZ 

n O L E F U N K E N 

EMEUSOJN 
OROSLEÍ 

Cinco válvulas o/o y c'a 
Indistintamente. 

Amplificaciones gramo­
fónicas. - Gramófonos. 
L i n t e r n a s eléctricas. 
Discos RegaJ. - Pilas y 
baterías. • Lámparas de 

alumbrado, ele, etc. 

Impresos de toda cl^ne 
E D I T O R I A L MONTAÑESA 

Mar**— Llnaitírsoro. 19 

¡ A U T O L U Z 

i I m m m " N E O N R Í I " 

í ISAAC SANTÍA60 
$ Alfonso VIII, 2, detris di Correos 
| T e l é f o n o 2 8 - 3 4 | 

{Ferrocarriles 
^ A las Compañías de los 
Í mismos reclama RIOS 
^ Calderón, nüm. 16. 

iBoúegas F r a n c o - E s p a ñ o l a ^ 

I Tapicería ALFREDO DE LA TORRE 
<; Sillones sita fantasía J confort.—Confección y arre-
•; glao de tnploerfa os todos tos órdenes. Esta Casa ee 

ta preferida poí fas personas de buen gnsto. 

Í . T y i; 

Con servicio moderno del 
más refinado gusto. 

GRAN HÜTEL-CAFE-
R E S T A U R A N T 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
Casa eepeciailzada en 
banquetes, loiichs y tés, 
restaurant renombrado. 

Plato del día: Arroz 
a la Valenciana. 

— i MMMIMMMI 

Fotografía C L A U D I O 
Ofrece bonitos retratos para niños de primera comu­
nión. Precios económicos.—Postales desde cuatro pe­
setas media docena.—Preciosas ampliaciones en colo-

^ res, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
? de las niños.—Visiten su exposición: Marcelino S. de 
* Sautuola, 4 (palacio del Club do Regatas), Santander. 

B A R C E L O N A - B U E N O S A I R E S 
8 JUNIO A U G U S T U S de B A R C E L O N A 

Escalas: 
Rio Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires. 

G I B R A L T A R - B U E N O S A I R E S 
18 JUNIO O C E A N I / V de G I B R A L T A H 
Escalas: Pernambuco, Babia, Río Janeiro, Santos, 

Río Grande, Montevideo y Buenos Aires. 
B A R C E L O N A - V A L P A R A I S O 

(Vía Panamá). 
8 JUNIO O R A Z I O de B A R C E L O N A 

Escalas: 
Venezuela, Colombia, Panamá, Ecnador, Perú. 

G I B R A L T A R - N E W Y O R K 
1 JUNIO CONTE DI S A V O I A de G I B R A L T A R 
15 JUNIO R E X de G I B R A L T A R 
18 JUNIO S A T U R N I A de G I B R A L T A i t 

G I B R A L T A R - S U D A F R I C A 
1 JUNIO Q I U L I O C I S A R E de G I B R A L T A R 

Escalas: 
Capetown, Natal, East London y Port Elisabeth. 
Linea Barcelona-Rio Amazonas (Norte Brasil). 

Líneas de gran lujo para Egipto, Palestina, Extre­
mo Oriente y Manila (Vía Hong-Kong). 

Con los supertransatlánticos 
del L L O Y D T E I E S T I N O 

V i c t o r i a - C a n t e V e r d e - C a n t e R a s s a 
Linea mensual para Australia-

3 A T U R N I A 
Crucero de Turismo a Grecia y Dalmacia 

T julio de Gibraltar. 8 julio de Palma. 
50 por 100 descuento a los novios que participe--i 

en dicho crucero. 
Pídanse Informes. 

« I t a l i a » - « C a s u i l c h » - « L E o y d T r i e s t i n o » 
Agencia General: 

B A R C E L O N A : Rambla Santa Mónlca. 31-38. 
Oficina de MADRID: Alcalá, 45. 

E n S A N T A N D E R : Paoeo de Pereda, número 27. 
(LA VOZ CANTABRIA. -27-5-934)'. 
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A CUSA Y MEJICO 
El día 23 de JULIO próximo saldrá 

del puerto de SANTANDER la moder­
na y lujosa motonave de doble hélice 

ff>08IMOCO« 

^rttn«rQ de 'urldat y de lenmo 
Cía»» pnre 

H a b a n a , V e r a C r u i y T a m p i c o 

H A M B 

H n H 

• w rvgreM KatO nenio on «i ouerto d* SANIANOtl 

A C e n t r o y S u d - A m é r i c a 
E L DIA 1 D E JUNIO 

S A L D R A D E L PUERTO DE 
SANTANDER 

la modernísima motonave tíc doble hélice 

' • C A R I B I A " 

»*«tHondo carao y i*aia(«rot 4* fHwnwa 
togundo t Qo»* 4» t'ríala» ,.nc 
Barbados , T r in idad , Lo G u a i n a 
Pue r to Cabe l lo , Curasao. Puer to 
C o l o m b i a , C a r t a g e n a , C r i s t ó b a l . 
Pue r to L i m ó n y Pue r to B a r r i o » 

Agen».,, SANTANDER: HOPPE y COMPAÑIA. Ha»eo de Per«<1o íelefono. 13 02 íelegrama» HOPPE 
ii mi 11 ÍI i m w m m m m a m m m m m m m m m m t m a m m m m 



R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L l N A Z A S Q R O , N Ú M . 1 9 . 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 LA VOZ DE M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I Ó N TFI ^ , 

N I C A D I R E C T A C O N N U E S T R A A G E N n ^ l 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 D E L A M A D R u g ; 

/ I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

U N A NOTA* OFICIOSA DIRIGIDA A 
LA «ELEGIRA DE V I E S G O » 

LOS TERMINOS 
BLEMA 

DEL PRO 

«La Sociedad Eleclra de Viesgo, fiel 
al programa que se ha trazado, pro 
cedió en el día de ayer a dejar sin 
luz las dependencias municipales. 

Esta decisión de la Electra de Vies­
go comprueba su decisión firme de 
extremar sus severidades, llevando al 
límite el cumplimiento de sus ame­
nazas. Y ante la situación creada, que 
las circunstancias nos obligan a acep 
tar, como se aceptan las cosas de 
imposible remedio, considera oportu­
no la alcaldía pomrse al habla con 
el vecindario en general para reite­
rar advertencias hechas ya en las 
referencias de Prensa y apuntar otras 
que conviene tener presente para es­
tar prevenido a todo evento. 

Con esto no tratamos de polemizar 
con la Empresa. En este asunto no 
caben [jolémicas de ningún género 
Pretendemos dejar perfectamente de­
finida y clara la situación, para que 
todo el' mundo sepa a qué atenerse. 

La Sociedad Electra de Viesgo tie­
ne todo el derecho de su parte. Esto 
es incuestionable. Tiene razón para 
pedir que se la pague; y como la tie­
ne, hay que dársela, y el alcalde se 

REMITIDO 

D!CE EL JEFE DEL CA­
TASTRO 

«Santander, 26 de mayo de 1934. 
Señor director de LA VOZ DE CAN­

TABRIA. 
Muy señor mío: 
En los periódicos de esta ciudad co­

rrespondientes al día 25 del mes ac­
tual^ se han publicado unas manifes­
taciones del señor alcalde de Santan­
der, en conversación que diariamen­
te mantiene con los periodistas loca 

• les, en las cuales, entre otras cosas, 
dice, refiriéndose a la ocultación de 
alquileres sobre que se basa el im­
puesto de inquilinato, «que se acude 
al Catastro—para obtener aquellos da-

«tos—, pero se da el caso bochornoso 
de quí gran número de fincas no se 
hallan catastradas». Como de las fra­
ses tianscritas parece deducirse un 
grave cargo para el servicio del Ca­
tastro Urbano que me está encomen­
dado, me peí-mito molestar a usted 
para rogarle la publicación de esta 
carta en el periódico de su digna di­
rección. 

En los años de 1U23 a 1926 se rea­
lizó por el Catastro la revisión del 
registro fiscal de edificios y solares 
de esta ciudad y su término munici­
pal, comprobándose absolummente to­
das las fincas urbanas entonces exis­
tentes. 

Terminada la revisión, quedó el re­
gistro fiscal de Santander en el pe­
ríodo reglamentariamente llamado de 
conservación. En los años que lleva 
en esta situación se han ido compro­
bando e informando por el servicio 
del Catastro todos ios expedientes n-
gresados en sus oficinas, incoados por 
nuevas construcciones, derribos o re­
formas de edificios, y demás altera­
ciones de orden físico o económico 
experimentadas por las fincas. El des­
pacho de todos estos expedientes se 
lleva normalmente, existiendo en el 
día de hoy pendientes d« informe 
veinte, de los que sólo cuatro se re­
fieren a fincas de nueva planta. 

Ahora bien, el servicio del Catas 
tro no tiene por misión realizar una 
investigación policíaca para averi­
guar qué fhicas se edifican o refor 
man en el término municipal, pudien 
do darse el caso de que algunas, y 
no creo que en gran número, se ha 
lien sin catastrar por no haberlas 
dado de alta sus propietarios en el 
plazo que la Ley ordena. 

El Ayuntamiento de Santander po­
dría fácilmente evitar este abuso, pues 
siendo requisito indispensable para 
emprender cualquier obra recabar el 
correspondiente permiso del Munici­
pio, t i ne éste conocimiento exacto de 
todas las alteraciones que fexperimen 
ta la construcción en su término, bas­
taría para ello que enviase periódica­
mente al Catastro relación de las fin­
cas nuevas o reformadas, que éste 
podría cotejar con los expedientes de 
alta presentados, y caso de discre­
pancia invitar a los propietarios mo 
rosos al cumplimiento de la Ley. 

Le anticipa las gracias y tiene el 
gusto de ofrecerse de usted afectísi­
mo s. s. q. e. s. m., el arquitecto 
jefe de la tercera región del Catas­
tro, J. R. de la Sierra.» 
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la da, desde luego. Ahora bien; tan­
ta fuerza como puede tener su razón 
y su derecho, tiene la imposibilidad 
absoluta de satisfacer lo que la Em 
presa pretende. Podrá hablarse de 
incumplimientos en el pasado, si no 
se tiene en cuenta la dificultad de 
las circunstancias por que hemos 
atravesado y seguimos todavía su­
friendo, originadas por la crisis de 
trabajo mundial, que repercutieron, 
como es natural, en Santander y obli­
garon a sacrificar en aras de la paz 
pública y de sentimientos de solida­
ridad con tantos hogares sin pan, 'a 
hacienda del Municipio, descuidando, 
de este modo, quizás otras atencio­
nes, como las que ahora se nos re­
clama, respetables, sin duda, pero 
mucho menos angustiosas que aqué­
llas. Pero en el presente, la realidad 
inexorable, a la que hay que atener­
se y ante la que tenemos que rendir­
nos todos, es que el Ayuntamiento no 
puede hacer imposibles y que para 
poder dar satisfacción a la Electra, 
accediendo a su demanda por todo el 
valor de la misma, sólo tiene un re­
curso a su alcance, al que habrá de 
llegar en el plazo perentorio que mar­
ca la propia Empresa para que la*J 
población no carezca de un elemen­
to tan necesario siempre como la lu^., 
j mucho más en esta época del año. 
a las puertas mismas del verano, 
cuando tantos intereses ciudadanos 
peligran. 

El recurso a que se alude e? la 
desatención del paro obrero, suspen­
diendo todas las obras y dejando sin 
trabajo a todos los obreros no com­
prendidos en la décima, y como esto 
no ha de ser aún bastante, acudien­
do al remedio heroico de las supresio­
nes de organismos culturales, como 
la Banda de música, y hasta de ins­
tituciones de vigilancia, como la 
Guardia municipal. 

Quede bien consta.tado que no exis 
ten más soluciones de momento que 
éstas. Para luego pueden buscarse 
medidas de recursos para saldar el 
compromiso, Ueg-ando incluso al re­
partimiento vecinal. Mas en los ac­
tuales momentos no quedan más que 
dos caminos: reconocer la impotencia 
económica del Municipio y acceder 
la Empresa a dar las facilidades que 
por Santander le han sido pedidas 
por la alcaldía, contando con la bue­
na fe y la mejor voluntad de la per­
sona que ocupa actualmente el car­
go representativo del pueblo, o ponei 
a la autoridad municipal en el triste 
y doloroso trance de tener que apli­
car las medidas heroicas a que an 
tes se alude. 

Estos son los verdaderos términos 
del problema.» 

CONSECUENCIAS DEL «APA* 
GON» 

Con motivo de la falta de fluido 
eléctrico que alcanza a todas las de 
pendencias del Municipio,, con exclu­
sión de la Casa de Socorro, Parque 
de bomberos y mercados, la Bibliote­
ca municipal funcionará, en tanto 
duren estas circunstancias, de sol a 
sol. 

En los departamentos de la Guar­
dia municipal, Caja, etc., se coloca 
ron ayer aparatos de carburo. 

OTRA RECLAMACION 

Sabemos de buen origen que ante 
ayer visitó al señor Rebollo el letra­
do don Arturo Casanueva, como abo­
gado de don Lorenzo Ingelmo, para 
gestionar el pronto pago del crédito 
de dicho señor contra el Ayuntamien­
to, que alcanza, en números redon­
dos, unas 35.000 pesetas, haciendo 
presente el alcalde que se había re­
clamado contra la prórroga de los 
presupuestos de 1933 ante el delega­
do de Hacienda y había sido resuel­
ta favorablemente dicha reclamación 
en todos sus extremos, por CUVQ mo­
tivo debía ser considerado dicho cré­
dito como preferente. 

El alcalde le hizo ver la situación 
• ononnea del Ayuntamiento, pero le 

económica del Ayuntamiento, pero le 
prometió estudiar una fórmula para 
saldar cuanto antes dicho crédito 

Programa de laá obras que ejecu­
ta rá hoy, desde las ocho y media, 
m el paseo de Pereda: 

Primera parte 

"Amor gitano", pasodoble.—Villa-
jos. 

"La Morería", selección.—Mnlán. 
"Intermedio e s p a ñ o In.—Power 

Reta. 

Segunda parte 

"Rapsodin de Fados".—Encarna­
ción. 

"Cádiz", primera y segunda selec­
ción.—Chuecí» ' ~ \ 

L A N O T A D E L M O M E N T O 

- c S ^ ™ 0 3 , 0 y GáapoidG industrial 
bEGARRA , que, como todos sa­

bemos, vendió sus calzados en la 
calle Becedo, 3, abrió ayer una nue­
va tienda de calzado en la calle de 
la BLANCA, 22, y como quiera que 
se trata de productos que gozan 
en Santander de gran fama, el pú­
blico se abocó desde el primer mo­
mento, y con ser tan amplios sus 
locales, han resultado insuficientes 
por el tant ís imo núblico aglomera­
do durante todo él día. El aspecto 
de la tienda, su instalación, su colo­
rido y la riqueza de su presenta­
ción, rebosan s impat ía y buen gus­
to de conjunto, no siendo posible 
entrar en detalles porque la aglo­
meración de público nos lo impidió. 
Sólo podemos decir que las cajas de 
calzado salían a docenas, y que en 
el público se respiraba verdadera 
satisfacción por ver reaparecer con 
tanto esplendor la venta de estos fa­
mosos "CALZADOS SEGAR RA", que 
muy contra nuestro bolsillo quedó 
suspendida hace unos meses. 

Nuestra más cordial enhorabuena 
a "CALZADOS SEGARRA". 

Los delegados en la Asamblea de Obreros y Empleados municipales, reunidos ayer en el salón de sesiones 
del Ayuntamiento. ("Foto" Alejandro.) 

"LA FRATERNIDAD" (Socie­
dad de Socorros Mutuos) 

Celebrará Junta directiva el pró­
ximo lunes, día 28, a las ocho de la 
noche, en su domicilio social. 

ESTA TARDE, EN CUETO 

Esta farde, a las cuatro, abrirá de 
nuevo sus puertas al público el Sa­
lón "La Armonía", que ha estado 
cerrado temporalmente para llevar 
a cabo las importantes reformas 
que le han dejado en condiciones de 
disputar la supremacía al mejor de 
la provincia. 

El programa para la reapertura 
no puede ser más sugestivo y atra-
yente, pues, como se ha dicho ayer 
en otro lugar de este diario, al con­
cierto de los coros "La Armenia" 
acudirá la Banda del regimiento nú­
mero 23 y nos honrará con su pre-" 
sencia el pundonoroso coronel del 
expresado regimiento, don Angel 
^rats, y una representación de jefes 

C A R P E T A 

T I C I A S 
y oficiales, los que colocarán una 
preciosa corbata en la bandera de 
nuestros coros, en agradecimiento 
a la visita que ^stos hicieron con 
motivo de la fiesta de la Repú­
blica. 

L u i s R u í z Z o r r i l l a 

M E ! ) I C O 
Garganta, nariz y oídos. 

Consulta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 
Cirugía de cabeza y cuello. 
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UNA CONFERENCIA 

Mañana, lunes, con motivo de la 
fiesta de la Salud, recientemente de­
cretada, ante los niños y niñas de 
nuestra escuela p ronunc ia rá una 
conferencia el prestigioso doctor de 
la Beneficencia municipal don Alva­
ro Vidal Abascal. 

Las señoras profesoras de las es­
cuelas instaladas en el barrio de La 
Pereda han invitado a tan trascen­
dental acto a los padres de las ni­
ñas que se educan en expresado lu­
gar. 

Prometemos informar a nuestros 
lectores.—C. 

FARMACIAS QUE PRESTARAN 
SERVICIO DURANTE E L DIA 
DE HOY, DOMINGO 

Sr. Rubio.—Lope de Vega. 
Sr. Navedo.—Puente. 
Sr. Ruiz Zorri l la (C) .—Amós de 

Escalante. 

espectáculos 

: : : y ra 
SALON LICEO.—A las cuatro y 

siete y cuarto y diez y media. 
PROCESO DE M. DUGAN», 
ría L. de Guevara (en españoj, 

SALON PBAOEKA. Feria de ftw 
—Hoy, ¿omlngo, gran baile r? ^ 
y media a nuevo y media. Orm' 
Jazz la Suln. ^ 

TERRAZA DEL S A R D I N E R O . ^ E , . 
ximo domingo, inauguración 
bailes de tarde. Maravillosa pt*M 
ción. Orquesta tiplea cubana, y' 
fantasía gramofónica. Discos viví 
tes. Entrada libre a las señorit^ 

SALON IRIS (Malialho).—vr-^ ^ 
su orquesta. 

EL PARKE (Cajo).—El paraíso J 
le. Hoy, gran baile por la icW, 
ble orquesta de este salón. Todo, 
Parke. 

CASINO DF PEDRESA. — Gran 
de cuatro a ocho. Orquesta üm^l 
na. Ultima lancha, ocho y cuan?] 

CASINO DE LIERGANES; Gran 
le. Autobús a las tres y mee 
Farolas. 

CASINO DE SOLARES.—Gran 
MY DARLING JAZ, orquestina! 
ricana. Autobús a las tres y 
en Farolas. 

RENEDO - «IDEAL dNEBíTAj., 
baile de 5 a 9, por sexteto 

RADIO.—Programa 
dfa 27 

COLONIA 

FRASCO. 2,50 
LITRO, 15 PTAS. 
TIMBRE APARTE 

Agilidad^nervios firmes; 
silueta f ina: fricciones 
de C o l o n i a A n e j a . 
Única por sus esencias 
naturales^ 

C O L O N I A 

A N E J A 

PERFUMERIA G A l 
MADRID. - lUENOS AIRES 

SANTANDER.-8,30 a 9. Periódl»! 
blado; 13,30 a 15. Discos varirdojn 
a 23,30. Concierto sinfónico en 
Noticias en el Intermedio. 

MADRID.—13 a 16. Música variada, 
discos y sexteto de la estación; 17jj 
Música ligera. Concierto de obras 1 
tañesas: "Como llueve", "El canto i 
dalle", "A la entrada de Torrelav̂ l 
"Aquella morenita", "Los segad 
"Voy a la fuente de Cacho", "BOÍ 
la aldea" (Sáez de Adana, Lázaro; 
Río). Concierto de orquesta (Mozart,l| 
belle.'o, Moussorgsky, Grleg y Breí 
Intermedio por 1. Pache:o "La sen 
literaria". Música de baile retransu 
del Hotel Ritz; 21 a 24. Recital dej 
no por Margarita Albert. CancioneiJ 
Joaquina Carreras. En el interc 
charla taurina por Corrochano. 
vención de Gómez de la Serna, 
to argentino "Los pampeanos"; li 
Programa para los oyyentes Ingles 
ganizado por la I . B. G. 

EXTRANJERO.—Conciertos: 16,1) 
trasburgo, música sacra; 11,30. Bud( 
y Radio París, concierto de Ta 
Szantó (piano); 18,35. Estocolmo, 
militar; 18,55. Hilversum, obras del 
zart y Ramean; 19. Bruselas numen 
"El poema de la selva", Rousseí; 
Kalundborg, concierto de orquesta; 
Breslau, Berlín, Leipzig, concierto d 
questa. 

Operas y operetas: 
15. Turín, Milán, Roma. (Del Teí 

de Florencia), "Don Juan", M01 
•18,30. Todas las estaciones alen 
"Tristan e Isolda", Wagner; 19, Brĉ  
las número 2, opereta "Victoria y i 
húsar", Abraham; 19,45, Roma, Tí 
yadera", Kalmann; 20,10. BeromM ̂  
"La prueba de la ópera", de Lortzb?.' 

Músoca de oümara: 
16,30. Estocolmo, concierto de ios^ 

Unes y piano, "Sonata", de Haendel 
Recitales: 
17,30. Bruselas número 2, reflW 

órgano; 19. Monte Generi, plana 
Conferencias y variedades: 
17,30. Beromunster, conferencia 

ría (en francés); 18. Todas IM < 
ñas. Conferencia del doctor Gorf̂  
inaugurando la semana teatral del • 
19,10. Poste Parisién, festival 
sías. 

Música de baile: 
21,10. Bruselas números 1 y 2! 

Varsovla, Radio París, EstrasH 
21,40. Hilversum; -22. Toulouse, Kaí] 
borg, Koenlsberg. 

A R T U R O ^ A S A N U j V j j 

A B O G A D O 

P l a z a d e l R e g a n c h e , 

T E L E F O N O 1 3 - 26 
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SERVICIO METE0I 
LOGICO 

(Observatorio de S 

Datos referentes a las o^f?. 
nes realizadas en veinticuaJU 
ras, hasta las seis de la tar I 
día de ayer: 

Presión barométrica media 
l ímetros, 756,4. . 

.Tendencia barométrica a 
y ocho horas de ayer, subien0 

Temperatura máxima w 
18,6. 

Idem mínima, 15,0. 
[Viento dominante en 11 

cuatro horas, Noreste. 1̂1 
Fuerza media del viento en 

por segundo, 2. 
Luvia caída en las ve ^1 

horas (litros por metro cu , 
Horas de sol eficaz en " 

ayer, 1 h. 15 m. i . . . 5 c o ñ 
Probable tiempo á 6 . M ^ p s r 

pi.entosoa. 

perogada 
jas casas d 
ja rierra, ta 

l a ley de 
¿e abril de 
paro obrero ; 
¿entes aJejái 
mica, ¿era 1 
Setos e innw 

r^da térmú» 
g0 de unos 

'paña estuvie 
pecuijares m 
pja práctica. 

So era a 
en muchos I 
bt el acceso 
pltcsamcnte 
ron primero 
que hoy sigu 
c;ltl Román 

Ha llegad 
cccipiace en 
¡¡¡te el propt 
Bai digno, di 
da su brazo 
n¡eíltar si no 
vidad de las 

Ea termln 
jas. En él, la 
cades aun m; 
traen a los pi 
co de Que ved 

En cierta 
maño de su p 
bía otro más 
ron uno por 1 
aserto. 

Sin inmuta 
M I como h 
y que era en 
mayor que el 

Pumpas Fúne 

Su espoi 

Mígi 

Jua i 

y de 


